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APRESENTAÇÃO 
 
Este relatório apresenta o conjunto de ações desenvolvidas pelo Conselho 
Regional de Psicologia da 3ª Região/Bahia (CRP-03) ao longo do ano de 2015, à 
luz da sua missão de fortalecer o papel político, ético e social da Psicologia como 
ciência e profissão, comprometendo-a com os direitos humanos, a construção de 
políticas públicas e o controle social, orientando, fiscalizando, disciplinando e 
referenciando o exercício profissional, na perspectiva de uma sociedade equânime, 
plural e democrática. 
  
Importante frisar que o CRP-03 é uma autarquia de direito público, com a finalidade 
de orientar, disciplinar, fiscalizar e regulamentar o exercício da profissão de 
psicóloga/o no estado da Bahia. Entre suas atribuições estão o zelo pela fiel 
observância dos princípios éticos, e a contribuição para o desenvolvimento da 
Psicologia como ciência e profissão. Para tanto, as atividades do CRP-03 são 
realizadas pelo trabalho de funcionárias/os e conselheiras/os eleitas/os, em número 
proporcional ao de psicólogas/os inscritas/os no Conselho, para mandato de três 
anos. A chapa eleita é responsável pelas decisões políticas e administrativas 
voltadas para a efetivação do Planejamento da Gestão elaborado com base nas 
deliberações construídas pelas/os psicólogas/os no Congresso Regional de 
Psicologia (COREP) que também ocorre trienalmente.  Ou seja, o relato que aqui 
se apresenta nada mais é do que o instrumento que permite para todas/os, 
psicólogas/os, parceiros e sociedade em geral, analisar e monitorar o 
processo de implementação das propostas formuladas pela categoria, com 
enfoque no ano de 2015.  
 
Este documento está estruturado em capítulos, com páginas enumeradas, e sua 
escrita sobre aspectos financeiros, contábeis, administrativos, políticos e outros, está 
de acordo com às normas legais para prestação de contas anual a que esta unidade 
está obrigada, nos termos do art. 70 da Constituição Federal. Sua elaboração está 
de acordo com as disposições da Instrução Normativa (IN) TCU Nº 63/2010 e da IN 
Nº 72/2013, da Decisão Normativa (DN) TCU Nº 134/2013, da DN TCU Nº 140/2014, 
e da Portaria-TCU Nº 90/2014, bem como orientações complementares do sistema 
de prestação de contas (e-contas) e do CFP, sendo o Órgão responsável pela 
elaboração deste Relatório de Gestão do Exercício 2015 o CRP-03. 
 
Este relatório está disponível no Portal TCU (www.tcu.gov.br), e no site do CRP-03 
(www.crp03.org.br) para ampla e pública consulta. 
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1. VISÃO GERAL DA UNIDADE  
 
1.1. Finalidade e competências.  
 
Conforme a Lei 5.766 de 20 de dezembro de 1971, que cria o Conselho Federal e os 
Conselhos Regionais de Psicologia, tais instituições são “dotadas de personalidade 
jurídica de direito público, autonomia administrativa e financeira, constituindo, em 
seu conjunto, uma autarquia, destinadas a orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício 
da profissão de Psicólogo e zelar pela fiel observância dos princípios de ética e 
disciplina da classe”. No caso do CRP-03 essa finalidade se restringe ao estado da 
Bahia.  
E, com base no Decreto Nº 79.822, de 17 de junho de 1977 que regulamenta a Lei 
Nº 5.766, de 20 de dezembro de 1971, em seu art. 13, compete aos Conselhos 
Regionais:  
 
I - Eleger sua Diretoria. 
II - Organizar seu Regimento, submetendo-o à aprovação do Conselho Federal;  
III - Orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão em sua jurisdição;  
IV - Cumprir e fazer cumprir as resoluções e instruções do Conselho Federal;  
V - Arrecadar anuidades, taxas, emolumentos e multas e adotar todas as medidas 
destinadas à efetivação de sua receita e do Conselho Federal;  
VI - Decidir sobre os pedidos de inscrição do Psicólogo;  
VII - Organizar e manter registros dos profissionais inscritos;  
VIII - Expedir Carteira de Identidade de Profissional;  
IX - Impor sanções previstas neste Regulamento;  
X - Zelar pela observância do Código de Ética Profissional do Psicólogo;  
XI - Funcionar como tribunal regional de ética profissional;  
XII - Sugerir ao Conselho Federal as medidas necessárias à orientação e 
fiscalização do exercício profissional;  
XIII - Eleger, dentre seus membros, 2 (dois) delegados eleitores que comporão a 
Assembleia de Delegados Regionais;  
XIV - Remeter, anualmente, ao Conselho Federal, relatório de seus trabalhos, nele 
incluindo relações atualizadas dos profissionais inscritos, cancelados e suspensos;  
XV - Elaborar proposta orçamentária anual, submetendo-a à aprovação do Conselho 
Federal;  
XVI - Elaborar prestação de contas e encaminhá-la ao Conselho Federal;  
XVII - Promover, perante o juízo competente, a cobrança das importâncias 
correspondentes a anuidades, taxas, emolumentos e multas, esgotados os meios de 
cobrança amigável. 
 
1.2 Normas e regulamento de criação, alteração e funcionamento da unidade. 
 
O funcionamento da Unidade regulamenta-se através de Resoluções do CFP, são 
elas: a RES Nº 10/2007, de 01 de junho de 2007, que institui o Manual de 
Procedimentos Administrativos, Financeiros e Contábeis do Sistema Conselhos de 
Psicologia e a RES Nº 020/2010, de 18 de outubro de 2010, que dispõe sobre o 
Regimento Interno do CRP-03. 
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1.3 Breve histórico da entidade. 
 
A profissão de psicóloga/o foi regulamentada pela Lei 4.119, em 27 de agosto de 
1962, razão pela qual o dia da/o psicóloga/o é comemorado nessa data. A criação e 
regulamentação do Conselho Federal Psicologia e seus Regionais se deu a partir da 
Lei Federal 5.766, nove anos mais tarde, em dezembro de 1971. O CRP-03 foi 
instituído em 1973, concomitantemente com o CFP e outros seis Regionais. Hoje, os 
braços do CFP se estendem a 20 regiões, as quais são constituídas por um ou mais 
estados de acordo com o número de profissionais inscritas/os, de modo a justificar o 
desmembramento das regiões.  
 
Para gerir o funcionamento do Sistema Conselhos de Psicologia, foram criadas 
instâncias deliberativas nacionais da categoria: o Congresso Nacional da Psicologia 
(CNP), realizado a cada três anos, em período que antecede as eleições, a 
Assembleia das Políticas, da Administração e das Finanças (APAF), realizada 
semestralmente com representantes de todos os Conselhos Regionais e Federal, o 
Plenário e a Diretoria do CFP. Em âmbito regional tem-se o Congresso Regional de 
Psicologia – realizado a cada três anos –, as Assembleias Gerais – convocadas pelo 
menos uma vez a cada ano –, o Plenário e a Diretoria, que funcionam como 
instâncias deliberativas. O alcance das suas decisões, as quais devem estar 
submetidas às determinações federais, é restrito ao âmbito da jurisdição do 
Regional. O planejamento das atividades do CFP e dos Regionais, desde 1994, é 
feito com base nas discussões e decisões do Congresso Nacional de Psicologia e 
COREP, quando são aprovadas diretrizes sobre a estrutura funcional dos Conselhos 
e os princípios que deverão nortear seus trabalhos.  
 
1.4 Organograma. 
 
De modo geral, as atividades do CRP-03 são garantidas pelo trabalho de 
funcionárias/os e conselheiras/os eleitas/os para mandatos de três anos. A chapa 
eleita é responsável pelas decisões políticas voltadas para a efetivação do 
Planejamento da Gestão feito com base nas deliberações do COREP. No triênio 
2013-2016, há 18 conselheiras/os eleita/os: sendo 09 efetivas/os e 09 suplentes, 
conforme relação abaixo: 
 
Conselheiras/os Efetivas/os: Clarissa Paranhos Guedes (Conselheira Secretária de 
27/09/2013 a 25/01/2014, Conselheira Presidenta de 25/01/2014 a 16/04/2016), 
Daniele Carmo Queiroz (Vice-presidente de 15/03/2014 até 18/07/2015, tesoureira 
de 18/07/2015 a 16/04/2016 e Coordenadora da Comissão de Direitos Humanos 
desde 28/09/2013), Rogério da Silva Abílio (Tesoureiro de 27/09/2013 a 18/07/2015, 
vice presidente de 18/07/2015 a 17/10/2015, vice presidente de 16/04/2016 até os 
dias atuais), Verena Souza Souto (Secretária de 25/01/2014 a 16/04/2016 
e Coordenadora do Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas 
e da Coordenadora da Comissão de Políticas Públicas desde 28/09/2013), Carlos 
Vinícius Gomes Melo (Membro da Comissão de Comunicação de 24/05/2014 a 
16/04/2016 e Comissão de Licitação de 08/11/2014 a 16/04/2016, desligado na 
plenária de 16/04/2016), Emmila Di Paula Carvalho (Vice-presidente de 27/09/2013 
a 15/03/2014, Comissão de Interiorização e Comissão de Orientação e Fiscalização 
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desde 28/09/2013), Eurisa Maria de Santana (Coordenadora da Comissão de Ética 
desde 28/09/2013), Denise Viana Silva (membro do CREPOP desde 26/10/2013 e 
secretária de 16/04/2016 até os dias atuais), Denize Tavares Macedo (desligada na 
plenária de 28.02.2015), Liliane Alves da Luz Teles (Presidente de 23/09/2013 a 
25/01/2014, vice presidente de 17/10/2015 a 16/04/2016, presidente de 16/04/2016 
até os dias atuais, Membro da Comissão de Comunicação, desde 24/01/2015). 
 
Conselheiras/os Suplentes: Marta Campos (Coordenadora da Comissão de 
Comunicação e do CREPOP desde 28/09/2013), Eurenildes Reis Ferreira 
(Comissão de Mobilidade Humana e Trânsito desde 28/09/2013, conselheira efetiva 
desde 16/04/2016, Tesoureira de 16/04/2016 até os dias atuais), Sylvia Regina 
Rocha Lemos (desligada em 22/02/2014), Samir Perez Mortada - desligado na 
plenária de 27/03/2015, João Mendes de Lima Junior, Marinês Santos de Oliveira 
(desligada na plenária de 25/05/2014) Victor Brandão Ribeiro (desligado na plenária 
de 09/04/2014) e Jonsos Nunes Júnior (desligado na plenária de 15/03/2014).  
 
Figura 1 – Organograma.  
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Congresso Nacional de Psicologia/CNP: instância máxima de deliberação do 
Sistema Conselhos de Psicologia, onde são definidas as diretrizes e ações políticas 
que devem ser priorizadas para o triênio subsequente, ou seja, para a próxima 
gestão dos Conselhos Regionais e Federal de Psicologia. Ele ocorre a cada de três 
anos e é fruto de um amplo processo democrático, em que todas/os as/os 
psicólogas/os podem contribuir para o projeto coletivo da profissão. 
 
PLENÁRIO: conjunto dos conselheiros efetivos e suplentes eleitos; é o órgão 
deliberativo com competências e atribuições privativas previstas em Regimento 
Interno do Conselho Regional de Psicologia da 3ª Região/Bahia.  
 
COMISSÕES: os Conselhos Regionais de Psicologia são compostos por comissões 
técnicas e políticas, espaços que permitem o bom andamento do trabalho do CRP e 
favorecem a discussão acerca de temáticas importantes para a inserção da 
Psicologia. De acordo com o Regimento Interno do CRP-03, aprovado em 2010, o 
Conselho possui 07 Comissões Permanentes: Comissão de Orientação e 
Fiscalização (COF), Comissão de Ética (COE), Comissão de Interiorização 
(COMINTER), Comissão de Direitos Humanos (CDH), Comissão de Políticas 
Públicas (CPP), Comissão de Saúde (CS) e Comissão de Título de Especialista. 
Atualmente, o CRP-03 também possui 05 Comissões não permanentes para a 
execução de atividades especificas: Formação, Comunicação, Mobilidade Humana e 
Trânsito, Licitação e Credenciamento de Sites. As comissões são compostas por 
psicólogas/os convidadas/os, conselheiras/os, e no caso abaixo somam-se 
funcionárias/os:  
 
COMISSÃO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO: coordena e executa, em sua 
jurisdição, as atividades de orientação e fiscalização profissional e assistir ao 
Plenário do CRP03 nos assuntos de sua competência. Helena Miranda dos Santos, 
admitida em 11/05/2009, Antônio Rogério da Costa Greenhalgh admitido em 
17/04/2001 e Taís Cardoso Britto admitida em 29/07/2015. 
 
CENTRO DE REFERÊNCIAS TÉCNICAS EM PSICOLOGIA E POLÍTICAS 
PÚBLICAS: ferramenta institucional do Sistema Conselhos de Psicologia, que tem 
como atividade principal a realização de pesquisas sobre a prática da/o profissional 
de psicologia nas políticas públicas, sob orientação da Coordenação Nacional, a fim 
de propor referências técnicas para essa atuação, está ligada a Comissão de 
Políticas Públicas. Glória Maria Machado Pimentel, admitida em 01/09/2011 e 
desligada em 15/04/2015, atualmente Larissa Correia Nunes Dantas, admitida em 
08 de junho de 2015.  
  
DIRETORIA: operacionaliza as diretrizes e decisões do Plenário, constituída de 
presidente, vice-presidente, secretário e tesoureiro. 
 
GERÊNCIA GERAL: planeja, coordena e controla as atividades institucionais junto 
aos setores a partir das orientações da direção - Lourena de Oliveira Cruz, admitida 
em 27/08/2014. 
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GABINETE DA DIRETORIA: oferece suporte operacional ao desenvolvimento do 
planejamento estratégico institucional - Paloma Assis da Silva, admitida em 
14/03/2011.  
 
COMPRAS: organiza e desenvolve todos os processos de aquisição de produtos e 
serviços necessários para o funcionamento da instituição. Ana Carolina Almeida 
Pinheiro, admitida em 16/12/2014 e desligada em 31/07/2015, atualmente Daniela 
Cerqueira de Santana Laurentino, admitida em 20/07/2015. 
 
ARQUIVO: comporta o recolhimento periódico de documentos que possuem valor 
comprobatório e representam a memória da instituição. Everton de Jesus da Silva, 
admitido em 01/08/2013. 
 
INFORMÁTICA: disponibiliza suporte técnico aos usuários visando a segurança, 
otimização e manutenção dos equipamentos, sistemas e rede. Rogério dos Santos 
Uzeda, admitido em 01/08/2013. 
 
BIBLIOTECA: presta serviços e disseminar informações para a sociedade com 
objetivo de facilitar a construção de conhecimento através do acervo institucional. 
Rosaline Barreto Otero, admitida em 01/08/2013.  
 
SERVIÇOS GERAIS: realiza serviços de manutenção e higienização em geral nas 
instalações do Conselho. Nilvando Simões Meireles, admitido em 05/03/2010 e 
Maria Aparecida de Oliveira, admitida em 13/11/1995. 
 
SETOR PESSOAL: elabora folha de pagamento, e desenvolvimento de todas as 
atividades dos processos de admissão e contratação. Maria Sônia Carvalho das 
Neves, admitida em 04/06/2014.  
 
ASSESSORIAS:  
 
CONTÁBIL: conduz a rotina destinada à contabilização dos atos e fatos 
administrativos - Pedro José Meireles Ferreira, admitido em 25/06/2012. 
 
COMUNICAÇÃO: desenvolve tecnicamente a comunicação institucional, interna e 
externamente - Gabriela Maria Bastos Ferreira, admitida em 18/05/2009. 
 
JURÍDICA: analisa legislação e orientar a sua aplicação na rotina administrativa e 
política da instituição, além de defender e representá-la em assuntos de natureza 
jurídica, Lilian Nascimento Cunha, admita em 04/05/2009. 
 
FINANCEIRO: 
 
CONTAS A PAGAR: executa e controla as atividades vinculadas a contas a pagar – 
Denyse Fernandes França, admitida em 01/06/1996. 
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CONTAS A RECEBER: executa e controla as atividades vinculadas a contas a 
receber (cobranças e renegociações de anuidades). Vilard Santos Melo, admitido 
em 04/05/2009. 
 
ATENDIMENTO: 
 
RECEPÇÃO: executa atividades administrativas referentes a recepção e orientação 
de visitantes. Irani Sacerdote de Souza Silva, admitida em 01/08/2013. 
 
SECRETARIA: presta atendimento aos profissionais de psicologia e empresas, e 
executar as etapas dos serviços prestados pelo CRP03. Hortência de Jesus 
Andrade, admitida em 02/01/1992, Yumara Lago de Araújo, admitida em 01/09/2009 
e Jacira da Natividade de Oliveira Souza, admitida em 14/03/2011. 
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2. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E 
OPERACAIONAL 
 
2.1 Planejamento organizacional 
 
O planejamento estratégico do CRP-03 foi estruturado três eixos onde as ações 
estão elencadas, são eles: estrutura organizacional, política nacional e identidade 
baiana, sendo que todos eles dialogam com as deliberações construídas 
democraticamente pela categoria no COREP de 2013. Importante lembrar que, em 
07 e 08 de junho de 2014, foi realizado um Encontro Estadual de Planejamento com 
a participação dos Conselheiras/os, Coordenadoras/es de Comissões, Grupos de 
Trabalhos e Psicólogas/os convidadas/os, na Sede do CRP-03, para essa 
construção coletiva, e que, as ações aqui apresentadas são a continuidade do 
primeiro período de execução (2014).  
 
2.1.1 Descrição sintética dos objetivos do exercício 
  
Quadro 1 – Planejamento Estratégico 2014-2016 do CRP-03. 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
CRP-03 2014-2016 

OBJETIVOS RESULTADOS 

EIXO I – ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Atender as demandas que a sede e as 
Subsedes apresentam para a Comissão 
de Orientação e Fiscalização (COF) de 
maneira qualificada e articulada com 
outras comissões e setores do Sistema 
Conselho. 

Categoria orientada pela COF - 
articulada com as outras comissões e 
setores - através do atendimento de 
qualidade às demandas da sede e das 
Subsedes. 

Divulgar as ações, serviços, benefícios e 
o papel do CRP através da comunicação 
interna (profissionais) e externa 
(sociedade em geral). 

Sociedade e profissionais inscritos 
conhecendo melhor o papel, as ações, 
acessando serviços e benefícios, 
dando maior credibilidade e 
transparência ao CRP-03. 

Contribuir para o processo formativo de 
profissionais da Psicologia, focando o 
conhecimento sobre o Código de Ética 
Profissional. 

Formação dos profissionais fortalecida 
pela atuação do CRP-03. 

Baixar o índice de inadimplência. Índice de inadimplência reduzido.  

Implementar o Plano de Estruturação 
Organizacional da Sede e Subsedes. 

Organograma, fluxo de trabalho, plano 
de cargos e salários, regimento interno 
e estrutura física de acordo com as 
demandas para o bom funcionamento 
do CRP-03.   

EIXO II – POLÍTICA NACIONAL 

Defender a gestão democrática do 
Sistema Conselhos. 

Gestão e autonomia do Sistema 
Conselhos fortalecida. 

Aproximar a categoria do Sistema 
Conselhos. 
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EIXO III – IDENTIDADE BAIANA 

Ampliar o acesso dos profissionais a 
Política do Sistema Conselhos. 

Profissionais com acesso e 
conhecimento da Política do Sistema 
Conselhos. 

 
Para o monitoramento das ações executados ao longo do ano a que se refere esse 
relatório, e também para fins de verificação e avaliação, foram traçadas algumas 
metas correspondentes ao período de 2015, chamado de planejamento operacional, 
ou seja, recorte anual do planejamento estratégico trienal - mais amplo. 
 
Quadro 2 – Planejamento operacional 2015 – CRP-03. 

PLANEJAMENTO OPERACIONAL - 2015 

METAS ALCANÇADAS AÇÕES PROPOSTAS 

100% das demandas identificadas. Identificação das principais demandas 
da categoria no estado da Bahia. 

01 plano de trabalho reformulado. Reformulação do plano de trabalho da 
COF, englobando todas as demandas, 
e priorizando as demandas do interior. 

Plano de trabalho executado. Execução e monitoramento o plano de 
trabalho da COF. 

01 psicólogo orientador fiscal contratado. Contratação de profissional psicólogo 
orientador fiscal (interior). 

02 capacitações das comissões gestoras 
(01 por semestre) 

Capacitação as comissões gestoras. 

Comissões articuladas e atuando com 
integração. 

Elaboração de estratégias e ações 
conjuntas das comissões frente às 
necessidades. 

Projetos da COF, Comissão de 
Formação, Comissão de Direitos 
Humanos, CREPOP e GTs executados. 

Execução e monitoramento do projeto 
da COF, Comissão de Formação, 
Direitos Humanos, CREPOP e GT’s. 

CRP-03 pautado nos meios de 
comunicação através de assessoria de 
imprensa. 

Intensificação das sugestões de pautas 
do CRP-03 nos meios de comunicação 
do Sistema, municipais, estaduais e 
nacionais.  

Capacitação da Comissão de 
Comunicação. 

Qualificar a comunicação institucional, 
tanto interna quanto externa. 

11eventos apoiados. 
73 eventos realizados. 

Realização de eventos de acordo com o 
calendário comemorativo da Psicologia, 
e articulação com outros eventos 
realizados por parceiros. 

100% das peças institucionais 
reformuladas: Boletim eletrônico, 
Informativo, Site, FanPage.   

Reformulação das peças de 
comunicação utilizadas pelo CRP-03. 

Campanha de atualização cadastral em 
andamento, reduzindo significativamente 
o número de correspondências 
devolvidas.  

Atualização cadastral dos profissionais. 
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Site com página de prestação de contas 
atualizada. E em adaptação as 
exigências a Lei de Acesso à Informação.  

Publicação regular de informações 
gerenciais e contábeis (com linguagem 
acessível) no site.  

Biblioteca com número de demanda 
ampliado. 

Promoção dos serviços (consulta ao 
acervo, testes) disponibilizados pela 
biblioteca.  

Eventos/diálogos com gestores públicos 
realizados. 

Formulação de agenda com gestores 
públicos, em articulação com o 
CREPOP. 

100% dos espaços de representação 
composto pelo CRP-03 monitorados.  

Acompanhamento da representação do 
CRP-03 nos conselhos gestores 
municipais e estaduais e demais 
espaços de controle social. 

Parceria com movimentos sociais 
fortalecida. 

Aproximação com o público em geral 
(movimentos sociais e eventos 
externos). 

Ampliação do número de psicólogas/os 
em espaços de políticas públicas.  

Incentivo a participação da categoria 
nos Conselhos gestores municipais e 
estaduais e demais espaços de controle 
social. 

01 Agenda com a ABEP-BA formulada. Fortalecimento da relação com a ABEP-
BA. 

01 Encontro Estadual com 
Coordenadores de Curso de Psicologia 
das Universidades/Faculdade da Bahia. 

Discussão nas microrregiões com 
Coordenadores das Faculdades, e 
professores da Disciplina Ética. 

01 setor de contas a receber criado. Criação do setor de contas a receber, 
priorizando as dívidas. 

Campanha de Arrecadação em 
andamento. 

Levantamento de estratégias para 
amenizar a inadimplência em 
articulação com o GT Nacional de 
arrecadação. 
 

01 Comissão de Plano de Cargos e 
Salários em atividade; Encaminhada 
Minuta do novo Regimento Interno para o 
CFP; Organograma revisado; 01 
documento do fluxo de trabalho revisado; 
01 planejamento administrativo 
elaborado.  

Contratação de consultoria para 
construir e executar o plano de 
estruturação organizacional. 

03 participações nas APAF.  Monitoramento da gestão democrática 
no Sistema Conselhos tendo como 
referência as deliberações da APAF e 
do CNP. 

Articulação com os regionais via e-
mail/telefone. 

Articulação com demais Conselhos 
Regionais para dialogar com o CFP.  

Categoria mobilizada em defesa do CNP. Mobilização da categoria frente à 
defesa do CNP e suas deliberações. 

Aquisição de equipamento para utilização Utilização de novas mídias em eventos 
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de vídeo conferência nos eventos gerais 
em andamento. 

à distância. 

Iniciado em novembro o ciclo de eventos 
preparatórios pro 9º CNP.  

Construção participativa de propostas 
com vistas ao 9º CNP. 

12 ações apoiadas, e 2 Encontros 
Estaduais de Formação realizados. 1 
Encontro de Coordenadores das 
Comissões Gestoras. 

Apoio as ações (intercâmbio, material, 
eventos, ações itinerantes, oficinas, 
mapeamento dos profissionais) da 
COMINTER. 

Comitê editorial para construção do Guia 
formado. 

Distribuição de guia anual para os 
psicólogos inscritos e adimplentes no 
CRP-03. 

100% dos profissionais informados via 
meios de comunicação institucionais 
sobre APAF e 9º CNP. 

Socializar com todos os profissionais as 
pautas e discussões da APAF, e 
deliberações do 9º CNP.  

01 agenda pública formulada. Estabelecimento de uma agenda 
pública de diálogos voltados às 
proposições do 9º COREP e do 9º CNP 
com as entidades referidas e publicizar 
seus encaminhamentos. 

01 Comissão de Formação em 
funcionamento. 

Ativação da comissão de formação na 
garantia da execução das ações de 
articulação com as entidades. 

Articulação para realização do evento em 
andamento através do CREPOP.  

Realização de evento anual para 
discussão dos temas ampliados, em 
parceria com as entidades da área, 
profissionais e estudantes.  

65 eventos realizados pelas Comissões. 
15 eventos realizados pelos Grupos de 
Trabalhos. 

Promoção de eventos que contemplem 
temas divergentes na Psicologia, 
promovidos tanto pelos GT’s quanto 
pelas Comissões. 

Apoio mensal para o funcionamento das 
Comissões. 

Apoio às ações das Comissões: 
Direitos Humanos, Políticas Públicas, 
Mobilidade e Saúde.  

 
2.1.2 Vinculação dos planos da Unidade com as competências institucionais e 
outros planos 
 
Os planos realizados no período a que se refere esse relatório, pauta-se pelas 
seguintes definições, para além das competências: 
 
De missão: fortalecer o papel político, ético e social da Psicologia como ciência e 
profissão, comprometendo-a com os direitos humanos, a construção de políticas 
públicas e o controle social, orientando, fiscalizando, disciplinando e referenciando o 
exercício profissional, na perspectiva de uma sociedade equânime, plural e 
democrática. 
 
E de visão: consolidar, até 2016, o projeto ético-político da profissão construído 
coletivamente e articular o CRP-03 com a categoria e a sociedade de modo 
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democrático em todo o Estado da Bahia, funcionando como uma referência para a 
prática dos Direitos Humanos, da ética profissional e da justiça social. 
 
Portanto, os planos institucionais são a soma de esforços no sentido de alcançar 
uma missão, tendo no horizonte a visão, a partir do que o CRP-03 tem como 
competência. É um alinhamento fundamental para que o papel institucional se 
fortaleça junto à categoria e sociedade em geral. Para verificação e aprofundamento 
dos aspectos qualitativos e quantitativos gerados por essa congruência são 
apresentados nos anexos desse relatório o desempenhodos setores administrativos, 
das Comissões e dos Grupos de Trabalho que compõem o CRP-03. 
 
2.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e resultados dos 
planos 
 
O CRP-03 construiu um processo de diálogo permanente para execução, 
monitoramento e avaliação participativa das ações desenvolvidas através de 
eventos, reuniões semanais, mensais, relatórios sistemáticos, encontros com 
representações regionais semestralmente, fichas de avaliação em atividades, listas 
de presença e outros como consulta pública, assembleias gerais. Para esse item, 
também se recomenda a leitura dos Anexos, onde os resultados estão listados a 
partir de cada área específica. No que se refere ao âmbito institucional, o CRP-03 
considera um importante resultado a consolidação de parcerias e representações 
nos seguintes espaços estratégicos: 
 

 Representações 
 

Conselho Estadual do Trânsito – Salvador. 
Conselho Municipal da Mulher – Salvador. 
Conselho Municipal Comunidades Negras – Salvador. 
Fórum Estadual de Trabalhadores do SUAS da Bahia – FETSUAS Bahia. 
Conselho da Comunidade – Comarca Salvador. 
Fórum de Medicalização –Núcleo Bahia. 
Conselho Municipal Políticas sobre drogas – Ilhéus. 
Comitê de enfrentamento a tortura – Salvador. 
Fórum da Defesa da Criança e do Adolescente– Salvador. 
Conselho Municipal de Assistência Social – Porto Seguro. 
Conselho Municipal de Assistência Social – São Desidério. 
Conselho Municipal Anti-Drogas – Feira de Santana. 

 

 Parcerias 
 

Conselho Regional de Enfermagem da Bahia. 
Conselho Regional de Serviço Social da Bahia. 
Conselho Regional de Farmácia da Bahia. 
Associação Metamorfose Ambulante. 
Defensoria Pública do Estado da Bahia. 
Sindicato das/os Psicólogas/os do Estado da Bahia. 
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2.3 Desempenho orçamentário 
 
2.3.1 Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de 
responsabilidade da Unidade.  
 
Não se aplica. 
 
2.3.2 Execução descentralizada com transferência de recursos 
 
Do produto de arrecadação das anuidades e dos serviços prestados, 25% foram 
repassados ao Conselho Federal de Psicologia. Abaixo demonstramos os valores 
repassados do CRP-03: 
 
Quadro 4 – Repasse de cota parte e cota revista para o Conselho Federal de 
Psicologia. 

NOMENCLATURA VALOR (R$) 

Cota Parte 640.636,63 

Cota Revista 160.159,75 

Fundo de Seção 28.496,83 

Fonte: Siscont.Net. 
 
2.3.3 Informações sobre a realização das receitas 
 

 Origens das receitas 
 
A principal fonte de recurso do Conselho é a arrecadação de anuidades dos 
Psicólogos, das entidades (Pessoas Jurídicas) que prestam serviços na área de 
Psicologia bem como, as taxas cobradas pelos serviços prestados, tais como 
inscrição das Pessoas Físicas, Pessoas Jurídicas e emissão de 2ª Via de Carteira 
Profissional. 
 

 Previsão e arrecadação por natureza, justificando eventuais oscilações 
significativas 
 
Quadro 3 – Previsão de arrecadação orçado x executado. 

RECEITAS CRP-03 2015 

(desconsiderada inadimplência 
para PF e PJ do valor orçado) 

ORÇADO (R$) 
EXECUTADO 

(R$) 
PERCENTUAL
% 

Anuidade Pessoa Física  3.560.981,07 2.414.009,72 -32,21 

Anuidade Pessoa Física Anterior 0,00 282.680,60 0,00 

Anuidade Pessoa Jurídica 197.940,04 137.129,37 -30,72 

Anuidade Pessoa Jurídica 
Anterior 0,00 10.275,62 0,00 

Fundo de Seção –PJ e PF  48.873,51 49.923,88 2,15 

Rendimentos de Caderneta de 
Poupança 20.000,00 107.781,55 438,91 

Inscrições – PF 80.760,00 175.267,27 117,02 
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Inscrições –PJ  3.900,00 4.370,02 12,05 

2ª via de carteira - PF  1.875,00 0,00 -100,00 

Juros, Multas Atual. Monetárias 
semanuidades 37.000,00 79.815,67 115,72 

Divida Ativa Administrativa  61.000,00 16.868,26 -72,35 

Divida Ativa - Executiva  120.000,00 34.457,38 -71,29 

Demais receitas (Mala direita, 
Boletim online,etc.) 95.807,45 91.991,86 -3,98 

Receita de capital 200.000,00 0,00 -100,00 

TOTAL   4.428.137,07    3.404.571,20  -23,12 

Fonte: Siscont.Net. 
 
A partir da análise das receitas listadas acima, destaca-se: 
 
As arrecadações com Inscrições PF, bem como os juros e multas apresentaram um 
percentual elevado em suas execuções. O crescente percentual de arrecadações 
com inscrições se deve ao fato de terem ocorridas 1.385 novas inscrições de 
Pessoa Física no exercício de 2015. O aumento na execução de juros e multas 
atualização monetária sobre anuidades se deu pelo maior número de recebimentos 
em atraso decorrentes das renegociações com anuidades anteriores e no ano.  
 
Em 2015, passamos a efetuar os lançamentos das anuidades anteriores de Pessoa 
Física e Jurídica em conta específica, desvinculando das rubricas de dívidas ativa 
administrativa e executiva, por não se tratar de débitos até então inscritos nas duas 
últimas contas citadas.  
 
Salientamos que em 2015, foram inscritos 38 novos processos em dívida executiva 
dos Profissionais devedores das anuidades de 2010 a 2014 de acordo com previsto 
no Art. 8º da Lei 12.514/2011. 
 
2.3.4 Informações sobre a execução das despesas 
 
Comparação entre os dois últimos exercícios: 
 
Quadro 5 – Comparativo de Despesas Correntes 2014 x 2015. 

DESPESAS CORRENTES (R$) 

Exercício 
Dotação 

Atualizada 
Despesas 

Empenhadas 
Despesas 
Liquidadas 

Despesas 
Pagas 

Saldo % 

2014 2.646.374,61 2.351.794,58 2.351.794,58 2.342.453,02 294.580,33 89% 

2015 3.285.684,98 2.762.015,57 2.762.015,57 2.730.830,47 523.669,41 83% 

Fonte: Siscont.Net. 
 
Acima, evidenciamos as despesas correntes nos exercícios de 2014 e 2015. 
Depreende-se que no período de 2015, as despesas alcançaram 83% do total da 
dotação apresentando um índice 6% menor que em 2014. É importante salientar que 
mesmo demonstrando uma discreta diminuição no índice quando comparado os dois 
exercícios, as despesas empenhadas ainda foram abaixo da dotação atualizada, 
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refletindo em uma economia na sua realização não havendo, portanto execução sem 
autorização em ambos os períodos. 
 

 Restos a pagar de exercícios anteriores 
 
Abaixo quadro com os restos a pagar vigentes em 1º e janeiro e 2015. 
 
Quadro 6 – Restos a pagar processados e não processados liquidados. 

Fonte: Siscont.Net. 
 
Em 2015, os restos a pagar totalizaram R$ 9.341,26 oriundos do exercício de 2014. 
Durante o ano de 2015 foram efetuados os pagamentos em sua totalidade conforme 
demonstra quadro acima  
 

 Programação orçamentária das despesas correntes e de capital 
 
Quadro 7 – Despesas de capital. 

DESPESAS DE CAPITAL (R$) 

EXERCICIO DESPESAS PAGAS 

2014   6.225,27  

2015 10.389,78  

Fonte: Siscont.Net. 
 

Nas despesas de capital do ano de 2015, foram investidos R$ 10.398,78, na compra 
de equipamentos e bens móveis. Em 2015, o CRP-03 adquiriu equipamento de 
informática, móveis e utensílios e ar condicionado destinadas a subsede de Vitória 
da Conquista e um sistema de processamento de dados para geração de folha de 
pagamento. 

DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E 
NÃO PROCESSADOS LIQUIDADOS (R$) 

Restos a pagar 
processados e 

não 
processados 

liquidados 

Inscritos Pagos Cancelados Saldo 

Em 
Exercícios 
Anteriores  

Em 31 de 
Dezembro 

do Exercício 
Anterior 

Crédito 
disponível 
despesa 
corrente 

0,00 9.341,26 9.341,26 0,00 0,00 

Pessoal 
eencargos 
sociais 

0,00 507,22 507,22 0,00 0,00 

Outras 
despesas 
correntes 

0,00 8.834,04 8.834,04 0,00 0,00 

TOTAL: 0,00 9.341,26 9.341,26 0,00 0,00 
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 Informações sobre a execução da despesa por modalidade de licitação 
 
Quadro 8 – Despesas por modalidade de licitação 2014 e 2015. 

 MODALIDADE 
LICITAÇÃO 

Concorrência Tomada de 
preços 

Convite Dispensa Inexigibil
idade 

Pregão Legislação 
não aplicável 
e outras 

TOTAL 

E
L

E
M

E
N

T
O

S
 D

E
 D

E
S

P
E

S
A

S
 2

0
1

4
 

Natureza: 
Custeio 

0,00 7.729,20 57.723,59 52.926,01 0,00 0 2.130.118,20 2.248.497,00 

Pessoal 0 0 0 0 0 0 1.076.502,87 1.076.502,87 

Juros e 
encargos da 
dívida 

0 0 0 0 0 0 1.063,78 1.063,78 

Material de 
consumo 

0 0 10.333,44 0 0 0                  
18.074,68  

28.408,12 

Passagens, 
hospedagens e 
diárias 

0 0     
19.142,98  

       
6.678,00  

0 0 51.348,05 77.169,03 

Serviços 
pessoa jurídica 

0 7.729,20  0 46.248,01 0 0 233.455,81 287.433,02 

Serviços 
pessoa física 

0 0 28.247,17  0 0 0 47.448,42 75.695,59 

Tributárias e 
contributivas 

0 0 0 0 0 0 702.224,59 702.224,59 

Natureza: 
transferências 
correntes 

0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Subsedes 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Natureza: 
Demais 
despesas 
correntes 

0 0 0 0 0 0 93.956,02 93.956,02 

Demais 
despesas 
correntes 

0 0 0 0 0 0 93.956,02 93.956,02 

Natureza: 
investimentos 

0                  
1.700,00  

0      
4.525,27  

0 0 0,00          6.225,27  

Móveis e 
utensílios 

0 0 0        
1.445,27  

0 0 0 1.445,27 

Máquinas e 
equipamentos 

0 0 0        
3.080,00  

0 0 0 3.080,00 

Equipamentos 
de proc. dados 

0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Biblioteca 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Outros bens 
móveis 

0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Software 0                    
1.700,00  

0 0 0 0 0 1.700,00 

Natureza: 
inversões 

0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Imóveis 0 0 0 0 0 0 0 0,00 

TOTAL GERAL 
DO EXERCÍCIO 

0 9.429,20 57.723,59 57.451,28 0,00 0 2.224.074,22 2.348.678,29 

 MODALIDADE 
LICITAÇÃO 

Concorrência Tomada 
de preços 

Convite Dispensa Inexigibili
dade 

Pregão Legislação 
Não Aplicável 
e Outras 

TOTAL 
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 Natureza: 
Custeio 

0 0,00 50.921,59 42.285,56 24.766,37 0 2.436.541,98 2.554.515,50 

E
L

E
M

E
N

T
O

S
 D

E
 D

E
S

P
E

S
A

S
 2

0
1

5
 

Pessoal 0 0 0 0 0 0 1.256.849,04 1.256.849,04 

Juros e 
encargos da 
dívida 

0 0 0 0 0 0 289,98 289,98 

Material de 
consumo 

0 0 10.589,49 12.879,05 0 0                  
15.189,93  

38.658,47 

Passagens, 
hospedagens e 
diárias 

0 0     
24.897,10  

0 0 0 138.114,65 163.011,75 

Serviços 
pessoa jurídica 

0 0     
15.435,00  

     
29.406,51  

          
2.508,84  

0 211.773,66 259.124,01 

Serviços 
pessoa física 

0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Tributárias e 
contributivas 

0 0 0 0 0 0 836.582,25 836.582,25 

Natureza: 
transferências 
correntes 

0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Subsedes 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Natureza: 
Demais 
despesas 
correntes 

0 0 0 0 0 0              
176.314,97  

    176.314,97  

Demais 
despesas 
correntes 

0 0 0 0 0 0 176.314,97 176.314,97 

Natureza: 
Investimentos 

0,00 0,00 0,00      
4.748,78  

0,00 0                  
5.641,00  

      10.389,78  

Móveis e 
utensílios 

0 0 0 0 0 0                    
3.319,00  

3.319,00 

Máquinas e 
equipamentos 

0 0 0        
2.469,88  

0 0                    
2.322,00  

4.791,88 

Equipamentos 
de proc. dados 

0 0 0 2.278,90 0 0 0,00 2.278,90 

Biblioteca 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Outros bens 
móveis 

0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Software 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

Natureza: 
Inversões 

0 0 0 0 0 0 0 0,00 

Imóveis 0 0 0 0 0 0 0,00 0,00 

TOTAL GERAL 
DO EXERCÍCIO 

0,00 0,00 50.921,59 47.034,34 24.766,37 0 2.618.497,95 2.741.220,25 

 
Quadro 9 – Relação de processos licitatórios 2015. 

NA MODALIDADE CONVITE 

Número: Data: Objeto: Valor do contrato: 

01/2015 
Fracassada  

12/01/2015 Restruturação de 
web site e gestão 
de mídias sociais. 

R$ 32.000,00 

02/2015 
Fracassada 

02/03/2015 Contratação de 
empresa para 

R$ 11.000,00 
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elaboração do 
plano de Cargos 
e Salários. 

03/2015 
Homologada 

27/04/2015 Restruturação de 
web site e gestão 
de mídias sociais. 

R$ 30.870,00 

04/2015 
Fracassada 

07/10/2015 Emissão de 
passagens 
aéreas. 

R$ 40.000,00 

05/2015 
Homologada 

26/10/2015 Serviço de 
Hospedagem. 

R$ 25.000,00 

06/2015 
Homologada 

13/11/2015 Emissão de 
passagens 
aéreas. 

R$ 15.898,31 

DISPENSA DE LICITAÇÃO 

Número: Data: Objeto: Valor do contrato: 

01/2015 05/01/2015 Compra de 
desumidificador 
de ar. 

R$ 2.469,88 

02/2015 22/01/2015 Compra de 
pastas de dígito 
terminal 

R$ 2.996,00 

03/2015 02/02/2015 Serviço de poda e 
jardinagem. 

R$ 3.600,00 

04/2015 02/02/2015 Consultoria em 
planejamento 
administrativo. 

R$ 3.840,00 

05/2015 18/03/2015 Locação der 
sistema fiscal. 

R$ 2.220,00 

06/2015 06/04/2015 Compra de 
divisórias para o 
setor de 
assessoria. 

R$ 2.993,45 

07/2015 05/05/2015 Locação de stand 
doCRP-03 para o 
9º Congresso 
Norte e Nordeste 
de Psicologia 
(CONPSI). 

R$ 2.500,00 

08/2015 11/05/2015 Serviço de 
impressão de 
10.000 
Panfletos/Folders 
para o 9º 
Congresso Norte-
Nordeste de 
Psicologia 
(CONPSI). 

R$ 2.240,00 
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09/2015 27/05/2015 Contratação de 
um prestador de 
serviço para 
realização de 
serviços de 
limpeza e copa 
no período de 
férias dos 
funcionários de 
serviços gerais. 

R$ 3.350,00 

10/2015 01/06/2015 Locação de 
espaço, 
hospedagem e 
alimentação. 

 R$6.970,51 

11/2015 10/07/2015 Compra de 150 
camisas com 
impressão. 

R$ 2.295,00 

12/2015 06/08/2015 Aluguel, 
impressão e 
colagem de 
outdoor em Feira 
de Santana, 
Vitória da 
Conquista e na 
BR 324 para 
divulgação da 
Semana Psi 
2015. 

R$ 2.280,00 

13/2015 06/08/2015 Impressão e 
colagem de 
outdoor em 
Salvador para 
divulgação da 
Semana Psi 
2015. 

R$ 1.740,00 

14/2015  Impressão e 
colagem em 
busdoor, em 
Salvador, para 
divulgação da 
Semana Psi 
2015. 

R$ 1.750,00 

15/2015 07/08/2015 Veiculação de 
spot em rádio 
local para 
divulgação da 
Semana Psi 
2015. 

R$ 858,00 
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16/2015 13/08/2015 Compra de 150 
camisas com 
impressões, 
utilizadas pelos 
funcionários, 
membros do 
plenário e pelos 
representantes 
das comissões 
gestoras como 
ferramenta de 
trabalho e de 
divulgação da 
Semana Psi 
2015. 

R$ 1.785,00 

17/2015 13/08/2015 Contratação da 
ECT- Empresa 
pública, 
constituída nos 
termos do 
Decreto- Lei nº 
509, de 20 de 
março de 1969. 

 
R$ 12.552,43 

 

18/2015 17/08/2015 Segurança para 
os eventos que 
acontecerão 
durante a 
Semana Psi 
2015. 

R$ 875,00 

19/2015 
 

17/08/2015 Serviço de 
alimentação para 
os eventos que 
acontecerão 
durante a 
Semana Psi 
2015. 

R$ 2.507,00 

20/2015 24/08/2015 Contrato de 
Locação da 
subsede de 
Vitória da 
Conquista. 

R$ 900,00 (ao mês) 

21/2015 26/08/2015 Aquisição de 
Pastas Dígito 
Terminal e 
Etiquetas. 

R$ 2.792,00 

22/2015 28/08/2015 Aquisição de um 
mural em acrílico. 

R$ 1.908,00 

23/2015 02/09/2015 Aquisição de um R$ 1.600,00 
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relógio de ponto. 

24/2015 10/09/2015 Aquisição de 
licenciamento- 
Sistema para 
acervo da 
biblioteca. 

R$ 3.069,78 

25/2015 07/10/2015 Serviços gráficos- 
Impressão de 
Informativo do 
Crp-03. 

R$ 3.105,00 

26/2015 20/10/2015 Serviço de 
manutenção de 
condicionadores 
de ar. 

R$ 960,00 

INEXIGIBILIDADE 

Número: Data: Objeto: Valor do contrato: 

01 26/08/2015 Diário oficial da 
União. 

R$ 3.508,84 

 
2.4 Desempenho operacional 
 
Apesar do aumento significativo do número de contratos formulados ao longo do 
ano, o funcionamento da Comissão Permanente de Licitação ainda é um desafio 
para o CRP-03, considerando o número total de funcionários (21) que atendem aos 
requisitos previstos em Lei para desempenhar tal função.  
 
Mesmo com estratégias como a alternância, e promoção de capacitação ainda é um 
desafio frente às demais demandas institucionais, e serviços que a instituição presta 
conciliar uma agenda que permita o atendimento as demandas de forma mais ágil. 
Em 2015, o CRP-03 realizou o cadastramento junto ao Ministério do Planejamento 
para realização de pregões através de sistema oficial (comprasnet), entretanto, não 
foi possível conciliar as agendas dos integrantes da comissão para realização, 
ficando previsto para 2016.  
 
Também por conta da quantidade de municípios no estado da Bahia, a COF, 
responsável pelas atividades de fiscalização, que foi ampliada com mais uma 
contratação de fiscal em 2015, ainda assim, são muitos limites colocados pela 
diversa e ampla realidade para abrangência dessa ação.  
 
2.5 Gestão das multas aplicadas em decorrência da atividade de fiscalização 
 
A política de ação do CRP-03 em relação a imposição de ordem, ou seja disciplina 
no exercício profissional através da adoção de penalidades, no caso em questão as 
multas não é algo prioritário. Sempre se adotou mais a postura de orientar e 
fiscalizar. Por outro lado em relação à expedição de notificação (documento prévio 
ao auto de infração, ou seja, que institui a cobrança de multa) sempre foi atendida 
pelos profissionais dentro dos prazos estabelecidos. Não houve multa expedida em 
2015. Quem regulamenta o tópico da arrecadação é a RES CFP Nº 003/2007. 
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2.6 Apresentação e análise de indicadores de desempenho 
 
Conforme informado em 2015, o planejamento possui um elemento denominado 
meio de verificação, onde estão listados todos os instrumentos que possibilitam o 
PMA (Planejamento – Monitoramento – Avaliação). 
 
Os meios são em sua maior parte são documentos produzidos a partir de cada ação 
e/ou atividade: relatórios de pesquisa, lista de presença, fotografia, plano de 
trabalho, ata, plano de ação, edital, calendário comemorativo, agenda institucional, 
peças de comunicação, contratos, processos, pareceres e guias.  
 
Todos eles são apreciados nas etapas de monitoramento do planejamento, seja nas 
reuniões semanais da Diretoria, que ocorre às quintas-feiras, sejam nas reuniões 
plenárias mensais, seja nas reuniões das equipes responsáveis por cada área ou 
nos eventos específicos de avaliação anual, de monitoramento semestral ou 
aleatoriamente agendado pela diretoria, em casos de necessidade de correções de 
rumo.  
 
Nesse bojo, encontram-se os já consolidados instrumentos de avaliação de 
desempenho, voltado para o acompanhamento das atividades realizadas/os 
pelas/os funcionárias/os, e também ocorre monitoramento nas reuniões mensais de 
toda equipe.    
 
De todo modo, o próprio relatório de gestão coloca-se como um indicador dos 
processos, uma vez que concentra os dados e informações fundamentais de um 
espaço de tempo amplo em seu registro, e possibilita uma análise comparativa (em 
relação ao ano anterior) do andamento do Conselho, a própria construção do relato 
envolve a equipe de modo que o monitoramento e a avaliação se dão com maior 
consistência e reflexão. 
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3. GOVERNANÇA 
 
3.1 Descrição das estruturas de governança. 
 
O CRP-03 é constituído de 09 (nove) conselheiros efetivos e 09 (nove) conselheiros 
suplentes, podendo sofrer alteração em função do que dispõe o art. 5º e parágrafos 
CFP Nº 003/2007, ou outra que venha a lhe substituir.  
§1º - O mandato do Conselheiro Regional é de 3 (três) anos, permitida a reeleição 
consecutiva por uma vez.  
§2º - Consideram-se como cumpridas os mandatos interrompidos por renúncia após 
a posse. 
 
Art. 4º - O CRP-03 é composto por:  
 
I – Congresso Regional de Psicologia – COREP. 
 
II – Plenário. 
 
III – Diretoria. 
 
IV – Assembleias. 
 
V – Comissões: 
 

1. Comissão de Orientação e Ética – COE 
2. Comissão de Orientação e Fiscalização – COF 
3. Comissão de Direitos Humanos – CDH 
4. Comissão de Saúde – CS 
5. Comissão de Políticas Públicas – CPP 
6. Comissão de Interiorização – COMINTER 

 
VI – Subsedes. 
 
VII – Grupo de Trabalho/GT. 
 
3.2 Informações sobre dirigentes e colegiados. 
 
Quadro 10 – Diretoria do CRP-03 de 01/01/2015 A 18/07/2015 

XIV PLENÁRIO - DE 01/01/2015 A 18/07/2015 

Rol dos Responsáveis: 

Nome: Clarissa Paranhos Guedes. CPF: 020.635.915-20 

Endereço Residencial: Avenida Dorival Caymmi, N° 50, Loteamento Jardim Itapuã. 

Cidade: Salvador UF: BA CEP: 41.635-150 

Fones: (71) 98787-5020 Fax: E mail: clarissapguedes@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Presidenta. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 



 

27 
 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da segunda plenária 
do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

25/01/2014   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Daniele Carmo Queiroz. CPF: 021.625.995-97 

Endereço Residencial: Rua Cacilda da Silva Santos nº82, Edf. Residencial Jatobá, apto. 001, Praia 
de Ipitanga. 

Cidade: Lauro de Freitas. UF: BA CEP: 42.700-000 

Fones: (71)8803-8060 Fax: E mail: danielecqueiroz@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Vice-Presidenta. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da quarta plenária 
do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

15/03/2014   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Rogério da Silva Abílio. CPF: 366.022.485-53 

Endereço Residencial: Travessa Dantas Bião, N° 354, Apt. 101, Alagoinhas Velha. 

Cidade: Alagoinhas UF: Bahia CEP: 40.030-040 

Fones: (75)92142514 Fax: E mail: rogerioabilio@hotmail.com 

Cargo ou Função: Conselheiro Tesoureiro 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata de posse XIV 
Plenário. 

27/09/2013   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Verena Souza Souto CPF: 017.125.085-04 

Endereço Residencial: Rua das Araras 387 apt. 804. Edf. Ibariraba. Imbuí 

Cidade: Salvador UF: BA CEP: 41.720-010 

Fones: (71)9171-0192 Fax: E mail: verena.souto@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Secretária. 

Natureza de Responsabilidade  

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da segunda plenária 
do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

25/01/2014   27/09/2013 27/09/2016 

 
Quadro 11 – Diretoria do CRP-03 de 18/07/2015 A 17/10/2015 

XIV PLENÁRIO - DE 18/07/2015 A 17/10/2015 

Rol dos Responsáveis: 

Nome: Clarissa Paranhos Guedes. CPF: 020.635.915-20 
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Endereço Residencial: Avenida Dorival Caymmi, N° 50, Loteamento Jardim Itapuã. 

Cidade: Salvador UF: BA CEP: 41.635-150 

Fones: (71) 98787-5020 Fax: E mail: clarissapguedes@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Presidenta. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da quarta plenária 
do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

15/03/2014   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Rogério da Silva Abílio. CPF: 366.022.485-53 

Endereço Residencial: Travessa Dantas Bião, N° 354, Apt. 101, Alagoinhas Velha. 

Cidade: Alagoinhas UF: Bahia CEP: 40.030-040 

Fones: (75) 99214-2514 Fax: E mail: rogerioabilio@hotmail.com 

Cargo ou Função: Conselheiro Vice-Presidente. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da décima plenária 
do ano de 2015 – 
Plenária ordinária. 

18/07/2015   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Daniele Carmo Queiroz. CPF: 021.625.995-97 

Endereço Residencial: Rua Cacilda da Silva Santos nº82, Edf. Residencial Jatobá, apto. 001, Praia 
de Ipitanga. 

Cidade: Lauro de Freitas. UF: BA CEP: 42.700-000 

Fones: (71)98803-8060 Fax: E mail: danielecqueiroz@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Tesoureira. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da décima plenária 
do ano de 2015 – 
Plenária ordinária. 

18/07/2015   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Verena Souza Souto CPF: 017.125.085-04 

Endereço Residencial: Rua das Araras 387 apt. 804. Edf. Ibariraba. Imbuí 

Cidade: Salvador UF: BA CEP: 41.720-010 

Fones: (71) 99171-0192 Fax: E mail: verena.souto@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Secretária. 

Natureza de Responsabilidade  

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da segunda plenária 25/01/2014   27/09/2013 27/09/2016 
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do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

 
Quadro 12 – Diretoria do CRP-03 de 17/10/2015 A 31/12/2015 

XIV PLENÁRIO - DE 17/10/2015 A 31/12/2015 

Rol dos Responsáveis: 

Nome: Clarissa Paranhos Guedes. CPF: 020.635.915-20 

Endereço Residencial: Avenida Dorival Caymmi, N° 50, Loteamento Jardim Itapuã. 

Cidade: Salvador UF: BA CEP: 41.635-150 

Fones: (71) 98787-5020 Fax: E mail: clarissapguedes@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Presidenta. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da segunda plenária 
do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

25/01/2014   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Liliane Alves da Luz Teles. CPF: 019.665.775-56 

Endereço Residencial: Travessa Gersino Coelho nº 19 

Cidade: Salvador UF: Bahia CEP: 40255130 

Fones: (71)991046007 Fax: E mail: lili_psiquee@hotmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Vice- Presidenta 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da décima sexta 
plenária do ano de 2015 
– Plenária ordinária. 

17/10/2015   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Daniele Carmo Queiroz. CPF: 021.625.995-97 

Endereço Residencial: Rua Cacilda da Silva Santos nº82, Edf. Residencial Jatobá, apto. 001, Praia 
de Ipitanga. 

Cidade: Lauro de Freitas. UF: BA CEP: 42.700-000 

Fones: (71)98803-8060 Fax: E mail: danielecqueiroz@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Tesoureira. 

Natureza de Responsabilidade (Art. 10 da IN TCU 63/2010): 

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da décima plenária 
do ano de 2015 – 
Plenária ordinária. 

18/07/2015   27/09/2013 27/09/2016 

Nome: Verena Souza Souto CPF: 017.125.085-04 

Endereço Residencial: Rua das Araras 387, Apt. 804. Edf. Ibariraba. Imbuí 

Cidade: Salvador UF: BA CEP: 41.720-010 
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Fones: (71)99171-0192 Fax: E mail: verena.souto@gmail.com 

Cargo ou Função: Conselheira Secretária. 

Natureza de Responsabilidade  

Ato de Designação Ato de Exoneração Período de Gestão 

Nome e número Data Nome e número Data Início Fim 

Ata da segunda plenária 
do ano de 2014 – 
Plenária ordinária. 

25/01/2014   27/09/2013 27/09/2016 

 
Quadro 13 – Relação completa de Conselheiras/os do XIV Plenário. 

RELAÇÃO DE CONSELHEIRAS/OS 

Nome: Função: Mandato:  

Clarissa Paranhos Guedes Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 27/09/2016 

Daniele Carmo Queiroz  Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 27/09/2016 

Rogério da Silva Abílio  Conselheiro Efetivo 27/09/2013 até 27/09/2016 

Verena Souza Souto  Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 27/09/2016 

Carlos Vinícius Gomes Melo  Conselheiro Efetivo 27/09/2013 até 16/04/2016 

Emmila Di Paula Carvalho  Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 27/09/2016 

Eurisa Maria de Santana  Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 27/09/2016 

Liliane Alves da Luz Teles Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 27/09/2016 

Denize Tavares Macedo Conselheira Efetiva 27/09/2013 até 28/02/2015 
Desligada em 28/02/2015 

Marta Campos  Conselheira Suplente 27/09/2013 até 27/09/2016 

Eurenildes Reis Ferreira  Conselheiro Suplente 27/09/2013 até 27/09/2016 

Sylvia Regina Rocha Lemos Conselheira Suplente 27/09/2013 até 22/02/2014 
Desligada em 22/02/2014 

Denise Viana Silva Conselheira Suplente 27/09/2013 até 27/09/2016  
Tornou-se efetiva em 28/02/2015 

Samir Perez Mortada Conselheira Suplente 27/09/2013 até 27/03/2015 
Desligada em 27/03/2015 

João Mendes de Lima Junior Conselheira Suplente 27/09/2013 até 27/09/2016 

Marinês Santos de Oliveira  Conselheira Suplente 27/09/2013 até 24/05/2014 
Desligada em 24/05/2014 

Victor Brandão Ribeiro  Conselheira Suplente 27/09/13 até 09/04/2014  
Desligado em 09/04/2014  

Jonsos Nunes Júnior Conselheira Suplente 27/09/13 até 15.03.2014  
Desligado em 15.03.2014 

 
3.3 Atuação da Unidade de auditoria interna. 
 
O CRP-03 não possui em sua estrutura unidade de auditoria interna. 

3.4 Atividades de correição e apuração de ilícitos administrativos. 
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Não se aplica. 
 
3.5 Gestão de riscos e controles internos. 
 
O CRP-03 não desenvolve a gestão de riscos propriamente dita, mas, considera 
esse fator presente em qualquer ambiente institucional, algo a ser observado de 
maneira transversal, por todos os setores da instituição coordenados pela gerência 
geral, que possui em suas atribuições o acompanhamento dos processos de 
trabalho, considerando que essa modalidade de controle é importante para que as 
ações tenham eficiência e eficácia, apesar do CRP-03 não ter uma política formal 
voltada para o funcionamento sistemático desses mecanismos.  
 
3.6 Política de remuneração dos administradores e membros de colegiados. 
 
As/Os conselheiras/os do XIV Plenário e membros de Diretoria ocupam cargos 
honoríficos, não fazendo jus a remuneração. 
 
3.7 Informações sobre a empresa de auditoria independente contratada. 
 
A auditoria do exercício de 2015 foi realizada pela AudiLink Auditores & Consultores 
contratada pelo Conselho Federal de Psicologia através de processo licitatório em 
2015. Os Conselhos Regionais recebem via CFP o cronograma das atividades e 
demais documentos gerados pela Auditoria, a cada ano. Portanto, não há contato 
direto com o CRP-03, e nenhum vínculo ou contrato entre as partes.  
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4. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 
 
4.1 Canais de acesso do cidadão. 
 
Em 2015 o principal meio de comunicação do CRP-03 com a sociedade, o site 
(www.crp03.org.br) passou por um cuidado processo de reestruturação com vistas a 
torná-lo mais dinâmico, acessível, didático e responsivo. Desde agosto do ano 
supracitado, o site passou a funcionar amparado pelas determinações gerais da Lei 
de Acesso a Informação, e abrigando no campo da transparência todas as 
informações necessárias para o acompanhamento das atividades institucionais. 
Além do site, o Conselho também possui redes sociais, e atendimento por e-mail, 
por telefone e presencial para atender a sociedade em geral, de forma facilitada 
dando ao cidadão o instrumento que for mais adequado para a sua consulta/acesso.   
 
4.2 Aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários. 
 
O Conselho instalou em sua Sede uma pesquisa de satisfação permanente, 
pontuando as principais atividades desenvolvidas pelo CRP-03 para que todas 
possam participar e dialogar com a instituição, com campo aberto para sugestões, 
assim como Fale Conosco do site, através desses canais e na enquete permanente 
no site acerca da atuação o CRP-03 busca estabelecer formas de conhecer a 
avaliação da categoria e sociedade em geral que utilizam os serviços dos 
Conselhos. Todos os aspectos que são pontuados pelos participantes, seja em 
contato direto com o Regional ou via Ouvidoria do CFP, são acolhidos no sentido de 
qualificar o processo de trabalho do CRP-03.  
 
4.3 Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a atuação 
da unidade. 
 
O Conselho concentra seus mecanismos de transparência no portal virtual já citado, 
que é mantido com informações atuais, e no mural institucional. Outra forma de dar 
ampla publicidade as ações são os informativos semestrais com as ações 
desenvolvidas nesse período, e o boletim eletrônico enviado semanalmente para 
todas/os as/os profissionais inscritas/os no CRP-03.  
 
4.4 Medidas para garantir a acessibilidade aos produtos, serviços e 
instalações. 
 
No final de 2015 o CRP-03 finalizou a elaboração do projeto básico para contratação 
de sistema de ouvidoria que será implementado em 2016. Além de ser uma 
deliberação do COREP – 2013, essa ação visa ampliar o diálogo com a sociedade, 
bem como a instalação de sistema que atenda a Lei de Acesso a Informação de 
forma plena, e com controle da qualidade do atendimento e dos serviços prestados, 
uma vez que o sistema possibilita cumprimento dos prazos e execução dos 
procedimentos necessários em tempo hábil. As instalações do CRP-03 iniciou em 
2015 reforma para atendimento as normas de acessibilidade, inclusive com 
construção de passeio tático no entorno da Sede, as Subsedes já são locadas 
considerando todas as normas. 
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5. DESEMPENHO FINACEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS  
 
5.1 Desempenho financeiro 
 
Durante o ano de 2015 o orçamento do CRP-03 não passou por nenhuma 
reformulação, ocorreram apenas remanejamentos entre contas devido a fatores 
econômicos externos que impactaram sobre as previsões de custos de algumas 
despesas de locação de imóvel, plano de saúde e transporte, por exemplo, além de 
aspectos da própria dinâmica institucional que demandam adequação durante o 
curso do ano, mas, isso não afeta o planejamento geral. A inadimplência ainda 
aparece como um desafio para o Sistema Conselhos como um todo, e apesar da 
Campanha de Arrecadação desenvolvida pelo CRP-03 em 2015 o índice ainda é 
significativo, ou seja, 27,49% do total de profissionais ativos não pagaram total ou 
parcialmente a anuidade de 2015. As despesas do CRP-03 previstas para esse ano 
não foram realizadas por completo, e isso também coloca para a instituição, e mais 
especificamente a comissão de licitação a necessidade de desenvolver seus 
processos de trabalho com maior celeridade, e por conta disso o CRP-03 fechou o 
ano com superávit.      
 
5.2 Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens 
do patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivos 
 
No ano de 2015, o CRP-03 adotou, as regras estabelecidas pela Instrução 
Normativa nº. 162, de 31 de dezembro de 1998, alterada pela Instrução Normativa 
SRF nº 130, de 10 de novembro de 1999, onde estabelecem quais os métodos para 
estimar a vida útil econômica do ativo, o cálculo da depreciação, amortização e 
exaustão, bem como as taxas usadas no cálculo da depreciação.  
 
Entretanto, é importante frisar que no citado exercício, esta autarquia ainda carecia 
de ajustes no que diz respeito aos novos valores residuais e vida útil dos bens o que 
impossibilitou, a realização da depreciação que obedecesse na íntegra, o 
estabelecido nas Normas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público 
NBC T 16.9 e NBC T 16.10, publicadas pelas Resoluções CFC nº 1.136/2008 e 
1.137/2008. Para adequação estaremos realizando uma reavaliação dos bens 
móveis e imóveis objetivando, a aplicabilidade das normas contábeis citadas 
anteriormente na íntegra. 
 
No tocante a avaliação e mensuração de ativos e passivos, utilizamos a Norma 
Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - NBC T 16.10, aprovada pela 
Resolução CFC nº 1.137, de 21 de novembro de 2008 conforme: 
 
Disponibilidades  
 
As disponibilidades são mensuradas ou avaliadas pelo valor original, feita a 
conversão, quando em moeda estrangeira, à taxa de câmbio vigente na data do 
Balanço Patrimonial.  
As atualizações apuradas são contabilizadas em contas de resultado. 
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Créditos e Dívidas 
 
Os direitos, os títulos de créditos e as obrigações são mensurados ou avaliados pelo 
valor original, feita a conversão, quando em moeda estrangeira, à taxa de câmbio 
vigente na data do Balanço Patrimonial. 
 
Os direitos, os títulos de crédito e as obrigações prefixadas são ajustados a valor 
presente. 
 
 Os direitos, os títulos de crédito e as obrigações pós-fixadas são ajustados 
considerando-se todos os encargos incorridos até a data de encerramento do 
balanço. 
 
As provisões são constituídas com base em estimativas pelos prováveis valores de 
realização para os ativos e de reconhecimento para os passivos. 
 
As atualizações e os ajustes apurados são contabilizados em contas de resultado. 
 
Estoques  
 
Os estoques são mensurados ou avaliados com base no valor de aquisição ou no 
valor de produção ou de construção.  
 
Os gastos de distribuição, de administração geral e financeiros são considerados 
como despesas do período em que ocorrerem.  
 
Se o valor de aquisição, de produção ou de construção for superior ao valor de 
mercado, é adotado o valor de mercado.  
 
O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o custo médio 
ponderado.  
 
Quando houver deterioração física parcial, obsolescência, bem como outros fatores 
análogos, é utilizado o valor de mercado. 
 
Imobilizado  
 
O ativo imobilizado, incluindo os gastos adicionais ou complementares, é mensurado 
ou avaliado com base no valor de aquisição, produção ou construção.  
 
Quando os elementos do ativo imobilizado tiverem vida útil econômica limitada, 
ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão sistemática durante esse 
período, sem prejuízo das exceções expressamente consignadas.  
 
Quando se tratar de ativos do imobilizado obtidos a título gratuito deve ser 
considerado o valor resultante da avaliação obtida com base em procedimento 
técnico ou valor patrimonial definido nos termos da doação.  
 



 

35 
 

O critério de avaliação dos ativos do imobilizado obtidos a título gratuito e a eventual 
impossibilidade de sua mensuração devem ser evidenciados em notas explicativas. 
  
Os gastos posteriores à aquisição ou ao registro de elemento do ativo imobilizado 
devem ser incorporados ao valor desse ativo quando houver possibilidade de 
geração de benefícios econômicos futuros ou potenciais de serviços. Qualquer outro 
gasto que não gere benefícios futuros deve ser reconhecido como despesa do 
período em que seja incorrido. 
 
No caso de transferências de ativos, o valor a atribuir deve ser o contábil líquido 
constante nos registros da entidade de origem. Em caso de divergência deste 
critério com o fixado no instrumento de autorização da transferência, o critério deve 
ser evidenciado em notas explicativas.  
 
Os bens de uso comum que absorveram ou absorvem recursos públicos, ou aqueles 
eventualmente recebidos em doação, devem ser incluídos no ativo não circulante da 
entidade responsável pela sua administração ou controle, estejam, ou não, afetos a 
sua atividade operacional.  
 
A mensuração dos bens de uso comum será efetuada, sempre que possível, ao 
valor de aquisição ou ao valor de produção e construção. 
 
Intangível  
 
Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da 
atividade pública ou exercidos com essa finalidade são mensurados ou avaliados 
com base no valor de aquisição ou de produção.  
 
O critério de mensuração ou avaliação dos ativos intangíveis obtidos a título gratuito 
e a eventual impossibilidade de sua valoração devem ser evidenciados em notas 
explicativas.  
 
Os gastos posteriores à aquisição ou ao registro de elemento do ativo intangível 
devem ser incorporados ao valor desse ativo quando houver possibilidade de 
geração de benefícios econômicos futuros ou potenciais de serviços. Qualquer outro 
gasto deve ser reconhecido como despesa do período em que seja incorrido. 
 
Reavaliação 
 
O Conselho Regional de Psicologia 3ª Região BA, realizará em 2016 a reavaliação 
dos seus bens patrimoniais. 
 
5.3 Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade 
 
Não se aplica. 
 
5.4 Demonstrações contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e notas explicativas. 
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Figura 2 – Balanço financeiro. 
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Figura 3 – Balanço orçamentário. 
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Figura 4 – Demonstração dos fluxos de caixa. 
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Figura 5 – Balanço patrimonial.  
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 
 

 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
 
O Conselho Regional de Psicologia 3ª Região BA– CRP-03 criado pela Lei n° 
5.766/71, dotado de personalidade jurídica de direito público, autonomia 
administrativa e financeira, constituindo uma Autarquia Federal, destinado a orientar, 
disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão de Psicólogo e zelar pela fiel 
observância dos princípios de ética e disciplina da classe. 
 
Na condição de Autarquia Federal, goza de imunidade tributária em relação a seus 
bens e rendas, de acordo com o Art. 150 da Constituição Federal do Brasil, tendo 
como principal fonte de recursos o recebimento de receitas relativas ao pagamento 
de anuidades por psicólogos e entidades de psicologia, inscritos. 
 

 DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
As demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas em conformidade 
com a Lei 4.320/64, as normas brasileiras de contabilidade e o Manual de Normas e 
Procedimentos, Administrativos, Financeiros e Contábeis instituído pela Resolução 
CFP 010/2007. 
 

 APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
 
O resultado orçamentário do CRP-03 é apurado de acordo com a Lei 4.320/64 pela 
Resolução CFC nº 1.133/2008, sendo adotado o Regime de Competência para o 
registro das receitas (quando de seu recebimento) e despesas (contabilizadas 
quando ocorre o fato gerador), obtendo-se o Superávit orçamentário de R$ 
632.165,85. 
 

 ATIVO CIRCULANTE 
 
O Ativo Circulante é constituído do grupo de caixa e equivalente de caixa, 
representado pelos saldos de Banco conta Movimento e Banco Caderneta de 
poupança sendo essa aplicação, adotada no CRP03. O valor aplicado é lançado ao 
custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data de fechamento do exercício.  
 
No grupo creditos a curto prazo, estão dispostos os valores a receber, referentes as 
anuidades 2015 não quitadas pelos Profissionais e Entidades inscritas no CRP 03, 
que foram apurados em 31/12/2015 conforme relatório emitido pelo sistema 
SISCAF.  
 
No conjunto de contas que compõem os demais créditos e valores a curto prazo, 
estão dispostos valores referentes a adiantamentos de salários/férias/décimo 
terceiro, valores destinados aos responsáveis pelo suprimentos de fundos da sede e 
subsedes e variações patrimoniais diminutivas pagas antecipadamente. As 
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variações patrimoniais elencadas referem-se aos valores pagos antecipadamente a 
titulo de adiantamentos de auxilio transporte a funcionários e estagiários, bem como 
as despesas com os repasses ao CFP das cotas parte e revista que incidiram sobre 
o adiantamento de anuidades Pessoa Física e Jurídica, que serão apropriadas em 
2016. 
 

 ATIVO NÃO CIRCULANTE (REALIZAVEL A LONGO PRAZO E IMOBILIZADO) 
 
No ativo não circulante, estão dispostos Ativo Realizável a longo prazo, Imobilizado, 
Depreciação, Exaustão e Amortização Acumuladas. 
 
No grupo do Ativo Realizável a longo prazo, está elencada a divida ativa tributária 
acumulada, proveniente de anuidades não pagas em exercícios anteriores com os 
seguintes valores lançados e ajustados mediante relatório SISCAF: 
 
Quadro 14 – Conta contábil de créditos a receber em longo prazo. 

CONTA CONTABIL VALOR EM 2015 (R$) 

Créditos de Dívida Ativa Administrativa 
a receber a longo prazo  

208.840,19 

Créditos de Dívida Ativa Executiva a 
receber a longo prazo 

640.813,78 

 
O Ativo Imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição dos bens e suas 
reavaliações, disposto a seguir: 
 
Quadro 15 – Contas do imobolizado. 

ITENS  VALOR EM 2014 (R$) VALOR EM 2015 (R$) 

1. Móveis e Utensílios 
 

118.168,24 
 

121.487,24 

2. Máquinas e 
Equipamentos  

 
27.950,90 

 
32.742,78 

3. Equip. Process. De 
Dados 

62.223,80 64.502,70 

4. Equipamentos diversos 17.129,15 17.129,15 

5. Outros Bens Móveis 0,00 0,00 

6. Edifícios 1.252.000,00 1.252.000,00 

7. Instalações 0,00 0,00 

8. Salas 0,00 0,00 

TOTAIS 1.477.472,09 1.487.861,87 

 
Em 2015, foi elaborada a depreciação acumulada dos itens pertencentes ao 
imobilizado, conforme as normas contábeis vigentes aplicadas ao setor público: 
 
Quadro 16 – Depreciação acumulada. 

CONTA CONTÁBIL VALOR EM 2014 (R$) VALOR EM 2015 
(R$) 

Depreciação Acumulada Bens 75.920,75 105.285,85 



 

42 
 

Móveis 

Depreciação Acumulada de Bens 
Imóveis 

116.853,33 166.933,29 

TOTAIS 192.774,08 272.219,14 

 

 PASSIVO CIRCULANTE  
 
O passivo Circulante está constituído de pessoal apagar, empréstimos a curto prazo, 
fornecedores nacionais, obrigações fiscais com a união, obrigações fiscais a curto 
prazo com os municípios, demais obrigações a curto prazo e restos a pagar.  Com a 
devida relevância, o saldo apresentado no grupo de demais obrigações a curto 
prazo, corresponde aos valores de anuidades recebidas antecipadamente que serão 
devidamente apropriadas no exercício seguinte.  

 

 SALDO PATRIMONIAL 
 
O saldo patrimonial do CRP-03 é constituído dos superávits apurados ao final de 
cada exercício. Por se tratar de Autarquia Federal, não distribui qualquer recurso na 
apuração do saldo positivo de seu resultado. 
 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O Conselho Regional de Psicologia 3ª Região BA é auditado periodicamente por 
empresa de auditoria, contratada através de licitação (auditoria independente) 
realizada pelo Conselho Federal, momento em que se verifica a exatidão e 
veracidade das informações e obediência da legislação nos atos e fatos praticados 
pelos gestores da supracitada autarquia, bem como os controles internos e guarda 
do patrimônio da Entidade. 
 
De acordo com as Demonstrações Contábeis, Notas Explicativas e de posse de 
todos os elementos disponíveis para avaliar a movimentação patrimonial realizada 
no período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2015, a Diretoria do CRP-03 
entende que o Balanço Patrimonial, o Balanço Financeiro e demais demonstrações 
espelham com transparência todas as transações realizadas no período. 
 
 
Salvador (BA), 31 de dezembro de 2015. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Pedro José Meireles Ferreira 

Contador  
026417/O-2 CRC-BA 

825.425.035-91  
 

Clarissa Paranhos Guedes 
Presidente CRP-03 

CRP03/9706 
020.635.915-20 

 

 

Daniele Carmo Queiroz 
Conselheira Tesoureira  

CRP03/3208 
021.625.995-97 
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6.0 ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 
 
6.1 Gestão de pessoas  
 
O setor de pessoal foi recentemente implementado no CRP-03, e desde 2014 tem 
desenvolvido as atividades dessa área sob a supervisão da gerência. Nele, são 
desenvolvidas todas as etapas da gestão de pessoas, desde a admissão até as 
ações de capacitação e aprimoramento.  
 
A maior parte do quadro funcional do CRP-03 foi montado através de concurso 
público, de acordo com a legislação vigente, realizado conforme as etapas: prova 
escrita de português, conhecimentos gerais, específicos e de informática, avaliação 
de titulos, seguido de avaliação psicológica e exame médico. Já os cargos 
comissionados foram preenchidos através de recrutamento amplo com processo 
seletivo composto de avaliação de currículum, entrevista técnica, prova escrita, 
seguidos de avaliação psicológica e exame médico, com homologação da Diretoria 
do Conselho e mediante aprovação do Plenário do CRP-03.  
 
De modo geral, a gestão de pessoas se dá de maneira ampla e participativa através 
das reuniões mensais de funcionários, onde todos os aspectos relativos aos 
processos de trabalho do CRP-03 são tratados, com vistas a dar maior qualidade e 
satisfação no ambiente de trabalho para todas/os.  
 
O CRP-03 está processo de elaboração e implementação do Plano de Cargos e 
Salários, e no tocante as questões trabalhistas, tem-se o Acordo Coletivo anual com 
data base da Categoria, em 1º de Maio de cada ano, para regulamentar, visto que o 
órgão vincula seus funcionários através da Consolidação das Leis Trabalhistas. 
 
6.2 Estrutura de pessoal da unidade.  
 
Em 31 de dezembro 2015, a força de trabalho do CRP-03 era composta por: 
 

 22 empregados, sendo 19 empregados efetivos, 01 empregado efetivo em 
cargo de confiança e 02 empregados em cargo comissionado. Esses 
empregados estão divididos em: 

 
- Assistente Administrativo I de Nível Médio: 02 funcionários.  
- Assistente Administrativo II de Nível Médio: 02 funcionários. 
- Nível Superior: 01 Advogado, 01 Bibliotecário, 02 Contadores, 01 Jornalista e 03 
Psicólogos Orientadores Fiscais. 
- Analista de Nível Superior: 02 empregados em cargo comissionado (Gerente e 
Assessora Técnica). 
 
A quantidade de funcionários do CRP-03 por faixa etária em 31/12/2015 foi: 
 
- Até 30 anos: 04 funcionários. 
- De 31 a 40 anos: 08 funcionários. 
- De 41 a 50 anos: 07 funcionários. 
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- 05 estagiários de curso nível superior, sendo: Direito: 02; Psicologia: 02 e 
Comunicação: 01. 
 
6.3 Demonstrativo das despesas com pessoal. 
 
Quadro 17 – Despesa com pessoal.  

CUSTOS COM PESSOAL, TERCEIROS, MÃO DE OBRA E CUSTOS 
RELACIONADOS (R$) 

Despesa Orçado Realiz. Período Realiz. Exerc. Diferença 

Remuneração pessoal 820.725,21 753.227,34 753.227,34 67.497,87 

Encargos patronais 250.210,20 218.583,35 218.583,35 31.626,85 

Benefícios a pessoal 261.511,59 247.819,58 247.819,58 13.692,01 

Servicos terceiros - 
pessoas físicas 

  60.404,60 37.218,77 37.218,77 23.185,83 

Diárias, ajudas de 
custo a funcionários e 
colab. 

  11.250,00 7.067,65 7.067,65 4.182,35 

Passagens a 
funcionários e 
colaboradores 

  7.394,70 5.247,07 5.247,07 2.147,63 

Hospedagens e 
alimentação a func. e 
colab. 

    2.000,00 1.262,50 1.262,50 737,50 

Despesa com 
locomoção 
funcionários e colab. 

  5.395,00 1.707,12 1.707,12 3.687,88 

Total: 1.418.891,30 1.272.133,38 1.272.133,38 146.757,92 

 
6.4 Gestão de riscos relacionados ao pessoal  
 
O acompanhamento é feito através do Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais – PPRA e do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – 
PCMSO de acordo a NR 7.  Realização de Exames Periódicos anuais, bem como, 
admissional, demissional e de retorno ao trabalho. 
 
6.5 Contratação de mão de obra temporária  
 
No exercício de 2015 ocorreram duas contratações temporárias, feita com base na 
descrição do ítem 6.1 para atender demandas de serviço extraordinário, a exemplo 
de substituição de funcionária em licença maternidade e/ou assessoramento em 
atividades específicas como o processo eleitoral. Em ambas as contratações foram 
observados todos os dispositivos legais pertinentes, e as orientações do Tribunal de 
Contas da União publicadas na Cartilha de Orientação aos Conselhos de Classe.  
 
6.6 Gestão da tecnologia da informação  
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O CRP-03 busca desenvolver todos os processos de trabalho dessa área com 
segurança, mas, não possui uma linha de ação programática e regular voltada para 
a gestão da tecnologia da informação. 
 
6.7 Principais sistemas de informações 
 
- Sistema de pessoal – voltado para o processamento de folha de pagamento. 
- Sistema de gestão de ponto eletrônico – voltado para o registro da movimentação 
dos funcionários no banco de horas. 
- Sistemas de informática:  
Siscont.net: voltado processamento de dados contábeis.  
SISCAF: voltado para o armazenamento de informações dos profissionais inscritos. 
SISPAT: para registro de patrimônio.  
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7. CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE 
 
7.1 Tratamento de determinações e recomendações do TCU 
 
Não se aplica, uma vez que o TCU não apresentou demandas para o CRP-03. 
 
7.2 Tratamento de recomendações do Órgão de Controle Interno  
 
Não se aplic, pois, o CRP-03 não possui controle interno. 
 
7.3 Medidas administrativas para apuração de responsabilidade por dano ao 
Erário 
 
Não se aplica, uma vez que não foram identificados danos.  
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8. OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 
 
Aqui, apresentar-se-á as demais ações desenvolvidas pelo Conselho a partir das 
Comissões permanentes e especiais, dos grupos de trabalho, pelo setor de 
atendimento, assessoria jurídica, biblioteca, bem como a relação geral dos eventos 
que o CRP-03 de alguma forma integrou, seja promovendo, apoiando, participando 
ou sendo parceiro, e equipe que fez parte do CRP-03 em 2015. 
 

COMISSÕES PERMANENTES E ESPECIAIS 
 
Os Conselhos Regionais de Psicologia são compostos por comissões técnicas e 
políticas, espaços que permitem o bom andamento do trabalho do CRP e favorecem 
a discussão acerca de temáticas importantes para a inserção da Psicologia. De 
acordo com o Regimento Interno do CRP-03, aprovado em 2010, o Conselho possui 
07 Comissões Permanentes: Comissão de Orientação e Fiscalização (COF), 
Comissão de Ética (COE), Comissão de Interiorização (COMINTER), Comissão de 
Direitos Humanos (CDH), Comissão de Políticas Públicas (CPP), Comissão de 
Saúde (CS) e Comissão de Título de Especialista e 05 Comissões não permanentes 
(especiais) para a execução de atividades especificas: Formação, Comunicação, 
Mobilidade Humana e Trânsito, Licitação e Credenciamento de Sites. Segue o relato 
das atividades desenvolvidas em 2015. 
 
COMISSÂO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO/COF 
 
Este Relatório visa informar e dar visibilidade às ações realizadas pela Comissão de 
Orientação e Fiscalização do CRP-03, no ano de 2015, apresentando os resultados 
alcançados, bem como apontando desafios e dificuldades encontradas no 
planejamento e/ou execução dessas atividades. Neste ano, houve a contratação de 
uma nova psicóloga orientadora fiscal, lotada na região Sudoeste, que iniciou as 
suas atividades no mês de julho. O presente Relatório contemplará as atividades 
desenvolvidas em todo o Estado pela equipe técnica da COF. 
 
Abaixo estão elencadas, por temas, as ações desenvolvidas pela COF no ano de 
2015, com seus objetivos e resultados alcançados. Em seguida, encontram-se 
compiladas, de forma quantitativa através de tabela específica, todas as atividades 
por categoria. 
 
a) Entrega de Carteira de Identificação Profissional – CIP: 
 
Objetivo: Qualificar os eventos de entrega de CIP como porta de entrada de 
novas/os profissionais na categoria, fortalecendo o vínculo destes com o CRP-03. 
 
Resultado: Foram realizados 21 encontros de entrega coletiva de carteira, em 
Salvador, tendo sido entregues 732 CIPs. Já em Vitória da Conquista, a COF 
realizou 05 encontros, totalizando 57 carteiras entregues. Nesses momentos, a COF 
realiza uma palestra explicativa sobre o CRP-03 (estrutura, ações desenvolvidas, 
regulamentações, código de ética, entre outros) com a participação ocasional da 
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equipe do CREPOP e/ou da Bibliotecária do Conselho (esta última, apenas em 
Salvador).  
 
b) Atendimento ao público e registro de queixa-denúncia: 
 
Objetivo: Orientar profissionais psicólogos/as, estudantes de Psicologia e a 
comunidade sobre os diversos temas relativos à Psicologia, seja por telefone, e-mail 
ou presencialmente; bem como acolher queixa-denúncia contra profissional 
inscrita/o nesta jurisdição. 
 
Resultado: No total, foram registrados 1.218 atendimentos por e-mail e recebidas 
23denúncias contra psicólogas/os inscritas/os no CRP-03. A COF também realiza 
diariamente atendimento presencial e por telefone. 
 
c) Visitas a Pessoas Jurídicas (PJs): 
 
Objetivo: Realizar visitas de rotina para orientações gerais e atualização cadastral; 
realizar visitas de retorno em função de averiguação de cumprimento de notificação 
emitida pela COF; realizar visitas de inspeção para inscrição de PJ no Conselho; 
realizar visitas de fiscalização em função de queixa-denúncia; realizar visitas para 
lacre e deslacre de material psicológico. 
 
Resultado: No total, foram realizadas 163 visitas, sendo 22 de retorno, 57 de rotina, 
07 de fiscalização, 74 de inspeção, 02 diligências solicitadas pela COE e 01 
inspeção de direitos humanos junto a equipe interinstitucional. Na subsede 
Sudoeste, a psicóloga fiscal da região realizou 31 visitas. 
 
d) Envio de notificações, cartas e realização de orientações formais:   
 
Objetivo: Sinalizar as PFs ou PJs a necessidade de cumprimento de requisitos 
legais constantes nas Resoluções da Psicologia e de atendimento de pendências 
identificadas pela COF no prazo estipulado. Também são enviadas cartas 
solicitando comparecimento de psicóloga/o com o objetivo de realizar orientação 
formal. 
Resultado:Foram emitidas 120 notificações, enviadas 65 cartas e realizadas 18 
orientações formais a psicólogos/as em Salvador. 
 
e) Apreensão e auto de infração: 
 
Objetivo: Realizar apreensão de material psicológico em função de irregularidades 
identificadas durante visitas as PJs. Emitir Auto de Infração a PJ ou PF em função 
de aplicação de multa por não cumprimento de notificação. 
 
Resultado: Foram registrados 34 formulários de apreensão referentes a 
instrumentos psicológicos e 01 auto de infração a PJs inscrita no CRP-03. 
 
f) Participação em reuniões: 
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Objetivo: A COF participa de reuniões junto a psicólogas/os, estudantes e 
professoras/es de Psicologia e instituições, na sede do Conselho ou em local 
externo, para realizar palestra sobre funcionamento do CRP-03, dar orientações 
sobre o Código de Ética ou sobre normativas do Conselho, entre outros. A COF 
também organiza e participa do treinamento de representantes das subsedes onde 
lhe cabe orientar sobre procedimentos a serem realizados no interior do Estado, a 
exemplo de: visitas de rotina e de fiscalização, lacre/deslacre de materiais, 
recebimento de denúncias, preenchimento de formulários, etc. Por fim, a COF é 
chamada a participar de reuniões internas do Conselho como setor de apoio, como 
também de audiências da COE. 
 
Resultados: A COF participou de 35 reuniões, de 01 treinamento a representantes 
das subsedes e de 04 audiências de instrução junto à COE. 
 
g) Elaboração de Pareceres: 
 
Objetivo: Elaborar parecer referente à Concessão de Título de Especialista às/aos 
psicólogas/os solicitantes e submete-los à plenária do CRP-03. Elaborar parecer 
referente a Processo de Credenciamento de Sites e submete-los à plenária do CRP-
03. Elaborar outros pareceres solicitados internamente pela Diretoria, COE e 
Comunicação. 
 
Resultados: Foram fornecidos 42 pareceres de Título de Especialista, 16 pareceres 
de credenciamento de sites e 15 pareceres referentes a temas diversos. 
 
h) Conselho Itinerante: 
 
Objetivo: Participação da COF no projeto “Conselho Itinerante: levando as ações do 
CRP03 ao interior da Bahia”, visando o desenvolvimento de atividades como 
palestras, oficinas, visitas a diferentes instituições, contatos com gestoras/es 
públicas/os e com coordenadoras/es de curso de Psicologia. 
 
Resultados: A COF participou de 11 Conselhos Itinerantes envolvendo os seguintes 
municípios/regiões: Feira de Santana, Alagoinhas e Santo Antônio de Jesus 
(Recôncavo), Itabuna e Ilhéus (Santa Cruz), Teixeira de Freitas, Porto Seguro e 
Eunápolis (Extremo Sul), Barreiras e Luís Eduardo Magalhães (Oeste), Vitória da 
Conquista, Jequié, Itapetinga e Guanambi (Sudoeste), Paulo Afonso (São 
Francisco), Seabra e Irecê (Chapada). Foram realizadas outras 05 viagens para o 
desenvolvimento de atividades diferentes do Conselho Itinerante. 

 
PROCEDIMENTOS DA COF: JANEIRO A DEZEMBRO DE 2015 

2015 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 Total 

Reuniões 01 05 05 02 09 04 02 03 02  02  35 

Cartas 02  04 04 07 06 13 06 12 01 08 02 65 

Notificações 03  04 11 17 01 36 01 11 18 18  120 

Visitas as PJs 02 03 04 16 23 09 32 08 22 25 17 02 163 

Denúncias 02 01  01 01 01 01 02 02 03 05 04 23 

Apreensão 04 01 01 03   08 07 02 05 03  34 
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Orientação 04 01  01   03 07  02   18 

Atendimentos 
por e-mail 

75 40 100 87 66 94 146 144 96 179 124 68 1218 

Entregas de 
CIPs 

40  121 101 87 53 48 49 119 79 33 02 732 

Viagens/ 
Cons.Itinerante 

  01 01 01  01  03 01 02 01 11 

Análise de Sites    10   03 01 02    16 

Títulos de 
Especialista 

08 02 05 03 02 03 04 05  04 03 03 42 

Pareceres 01 01 03 01 01 01 01  03 02  01 15 

TOTAL 142 54 247 241 214 172 298 233 274 319 215 83 2492 

Fonte: Livro da Comissão de Orientação e Fiscalização(Salvador e Vitória da 
Conquista). 
CIPs = grupos de entrega programada de carteiras aos novos psicólogos em 
Salvador e Vitória da Conquista. 
 

EMISSÃO DE PARECER SOBRE TÍTULO DE ESPECIALISTA 2015 

ESPECIALIDADE QUANTITATIVO 

Psicologia do Trânsito 19 

Psicologia Clínica 08 

Psicologia Organizacional e do Trabalho 05 

Psicologia Hospitalar 01 

Neuropsicologia 02 

Psicologia Social 02 

Psicopedagogia 02 

Psicologia Escolar e Educacional 01 

Psicologia Jurídica 02 

TOTAL 42 

Fonte: Livro da Comissão de Orientação e Fiscalização. 
 
i) Outras participações: 
 
No ano de 2015, foi formalizada a participação das/os psicólogas/os orientadoras/es 
fiscais, Helena Miranda  e Rogério Greenhalgh, na Comissão de Funcionárias/os do 
CRP-03, para elaboração do Plano de Cargos e Salários do CRP-03 e na Comissão 
para apuração de Processo Administrativo Disciplinar referente a um funcionário do 
CRP-03.  
 
A COF conseguiu cumprir em 2015 um desafio sinalizado no Relatório de Gestão de 
2014: a maior participação no interior do Estado. Neste ano, houve um grande 
investimento de ações de orientação e fiscalização, bem como de oficinas e eventos 
específicos a partir da implementação do Projeto “Conselho Itinerante”. A 
contratação da psicóloga fiscal para a subsede Sudoeste ampliou esta atuação, pois 
os municípios do interior também precisam de assistência constante in loco. Deste 
modo, o CRP-03 cumpre com o compromisso de democratizar a sua atuação em 
todo o Estado, colocando-se mais próximo das queixas da categoria na localidade e 
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orientando e fiscalizando o trabalho das/os psicólogas/os e das empresas/clínicas 
onde as/os mesmas/os desenvolvem suas atividades. 
 
Um aspecto que merece atenção e desenvolvimento de ações mais específicas 
trata-se da orientação que a COF (e o CRP-03 como um todo) fornece à sociedade. 
O Conselho possui uma lista de locais de atendimento que, além de ser restrita a 
Salvador, encontra-se desatualizada (a versão data de 2009). O Conselho também 
carece de ações voltadas para a sociedade no que tange a uma maior divulgação de 
informações quanto à profissão de psicóloga/o (diferenciando-a/o de outras 
profissões como psicoterapeuta, psicanalista e psiquiatra), os procedimentos para 
registrar queixa contra profissional inscrita/o no CRP-03, as infrações éticas que 
podem ser cometidas pelas/os profissionais, etc.  
 
A atualização do site do CRP-03 ocorrida em 2015 auxiliou no processo de 
fornecimento de informações e orientações diversas à sociedade e à categoria, 
tendo a COF atualizado as informações disponíveis no site que estão sob a sua 
responsabilidade. Deste modo, a sociedade mais consciente dos seus direitos 
buscará se aproximar, cada vez mais, do Conselho. Há um outro projeto em 
andamento referente à elaboração de cartilha impressa à categoria de psicólogas/os 
com a finalidade de transmitir informações importantes sobre o exercício profissional 
e a atuação ética respaldada pelas normativas do Sistema Conselhos de Psicologia. 
A finalização e publicização desta atividade será um desafio a ser cumprido pelo 
CRP-03 com a parceria da COF em 2016. 
 
No que tange ao Plano de Ação da COF elaborado para a gestão 2014-2016, ainda 
é preciso planejar a construção de um questionário a ser encaminhado às/os 
psicólogas/os a fim de conhecer as demandas que surgem em diferentes locais, mas 
que não chegam ao conhecimento do CRP-03, com o objetivo de desenvolver 
estratégias específicas de orientação. 
 
Entendemos que a missão da COF de “Tornar o exercício profissional da Psicologia 
no Estado da Bahia mais ético com profissionais devidamente orientados e 
conscientes das normativas que regem a sua profissão” se alinha com a missão 
maior do CRP-03 de “Fortalecer o papel político, ético e social da Psicologia como 
ciência e profissão, comprometendo-a com os direitos humanos, a construção de 
políticas públicas e o controle social, orientando, fiscalizando, disciplinando e 
referenciando o exercício profissional, na perspectiva de uma sociedade equânime, 
plural e democrática”. A COF é uma Comissão permanente do Sistema Conselhos 
de Psicologia cujas atribuições de orientar e fiscalizar a profissão em sua área de 
jurisdição se confundem com as próprias prerrogativas de existência do Conselho. 
Desse modo, ao buscar pôr em prática a sua missão, a COF auxilia no 
fortalecimento da missão do CRP-03 com ações voltadas tanto para a categoria 
como para a sociedade.  
 
No que tange à missão do CRP-03 elaborada em 2015 no Planejamento 
Administrativo realizado com as/os funcionárias/os do CRP-03, a saber “Fortalecer o 
papel político, ético e social da Psicologia como ciência e referenciar o exercício 
profissional, na perspectiva do bem estar da sociedade”, entendemos que a  
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contribuição da COF para o alcance deste objetivo também é visível, principalmente 
ao buscarmos dar visibilidade à categoria sobre as referências e normativas técnicas 
acerca da atuação profissional da Psicologia. 
 
A Comissão de Orientação e Fiscalização é uma das Comissões Permanentes do 
Sistema Conselhos de Psicologia e guarda relação direta com a função precípua do 
Sistema: orientar, fiscalizar e disciplinar o exercício profissional, ou seja: exerce 
diretamente a atividade fim da Autarquia. Nesse sentido, qualificar a atuação desta 
Comissão no CRP-03 é indispensável para que os projetos de orientação e 
fiscalização funcionem a contento e alcancem todas/os as/os psicólogas/os 
baianas/os. Esta qualificação não pode prescindir de um planejamento cuidadoso 
que contemple demandas que são percebidas, debatidas e cobradas pela categoria, 
pelo Plenário e pela sociedade. 
 
COMISSÂO DE INTERIORIZAÇÃO/COMINTER 
 
O presente documento tem por objetivo especificar as ações desenvolvidas pela 
COMINTER durante o ano de 2015, a fim de subsidiar o desenvolvimento do 
relatório de gestão do CRP03, ano de 2015. A Comissão de Interiorização tem como 
objetivo integrar e mobilizar as/os profissionais de Psicologia que atuam ou residem 
no interior do estado da Bahia, estrutura as Comissões Gestoras das Subsedes e 
Sub-regionais e orienta seu trabalho, oferecendo suporte no desenvolvimento de 
suas ações. A COMINTER é composta por todas /os as/os conselheiras/os do 
interior e todas/os as/os integrantes das Comissões gestoras/es e desenvolve uma 
série de ações na busca pelo alcance de seus objetivos. Divulgar essas ações, 
inclusive para avaliar os seus resultados é de extrema importância.  
 
À COMINTER incumbe desenvolver todas as funções próprias do CRP: emitir 
inscrições de pessoas jurídicas e físicas em todas as modalidades possíveis, 
orientar, fiscalizar, disciplinar, além de mobilizar as/os profissionais do interior. A fim 
de alcançar tais objetivos as/os integrantes das Comissões gestoras das subsedes 
realizam eventos, recolhem documentos para proceder às inscrições, entregam 
carteiras, dentre outras atribuições. Foram esses os tipos de ações desenvolvidas 
ao longo do ano de 2015, sendo que ocorreu aplicação de recursos na realização da 
capacitação das Comissões Gestoras e na realização dos eventos do dia da/o 
psicóloga/o. 
 
No ano de 2015 foram pensados novos projetos para a interiorização e o plano 
anual de ações previu capacitações e reuniões telefônicas fixas; Projeto Conselho 
Itinerante, qualificação dos eventos do dia da/o psicóloga/o; revisão do regimento 
interno com cuidado para as necessidades do interior. As especificidades sobre 
esses projetos estão registradas abaixo. 
 
Foram realizados dois momentos de capacitação presencial das Comissões 
Gestoras das subsedes e sub-regionais, sendo uma em junho e outra em novembro 
de 2015. Esses momentos presenciais ocorreram em Salvador, o primeiro 
aconteceu entre os dias 04 e 06 de junho e contou com a participação de trinta e 
cinco (37) pessoas, sendo dez (10) conselheiras/os, sete (7) funcionárias/os do 
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CRP03, um (1) estagiário, dezoito (18) integrantes das Comissões Gestoras e uma 
(1) psicóloga convidada.  
 
Na segunda capacitação, realizada de 12 a 14 de novembro participaram cinte e 
cinco (25) pessoas, sendo dezesseis (16) representantes das CG’s, três (3) 
conselheiras/os, três (3) representantes de sindicatos e duas/ois (2) 
coordenadoras/es de cursos de Psicologia. Essa capacitação contou com a 
realização de um Fórum com coordenadoras/es de cursos de Psicologia, com o 
objetivo de discutir necessidades de qualificação da formação, o que se configurou 
como um importante momento de debates e análise de dificuldades e possibilidades. 
 
Também foi realizado em setembro de 2015 um Encontro com as/os 
coordenadora/es das Comissões Gestoras, em que se realizou uma reunião 
integrada, com o objetivo de deliberar sobre algumas especificidades de 
funcionamento da COMINTER. Doze (12) pessoas participaram do evento, sendo 
quatro (4) conselheiras/os e oito (8) coordenadoras/es das CG’s. Como de costume 
em todos os eventos realizados em Salvador  em que integrantes das CG’s 
participam, houve participação também na plenária ordinária do mês. 
 
Esses momentos presenciais não configuraram todo o processo de capacitação das 
Comissões Gestoras, pois os contatos constantes de modo online, tais como e-
mails, telefone, whats’App, potencializam trocas, geram orientações e capacitam 
as/os integrantes das CG’s. Infelizmente as reuniões telefônicas que também seriam 
ótimos espaços para trocas, orientações e capacitações, não lograram êxito, pois 
nas três tentativas que tivemos havia pouca participação, o sistema de telefonia 
estava ruim e o Conselho Federal de Psicologia limitou ligações para celulares o que 
dificultou a participação de muitas/os colegas/os, assim o projeto de manter reuniões 
telefônicas mensais fixas foi abortado, tendo sido realizadas apenas duas (2) 
reuniões telefônicas em 2015. 
 
Importante destacar que foi instituída uma linha de diálogo interessante em que 
buscamos trabalhar as dificuldades e qualificar o processo de capacitação, 
construindo a programação e a estrutura das capacitações conforme necessidades 
apontadas pelas CG’s. 
 
Os esforços geraram resultados e foram percebidas melhorias como essa abertura 
ao diálogo, a realização de oficinas com a COF, que desperta o interesse das/os 
psicólogas/os que compõem as CG’S. Também percebemos dificuldades, sendo a 
principal apontada o fato de ainda contarmos com a participação de poucas/os 
conselheiras/os nesses momentos, o que cria um distanciamento entre 
conselheiras/os, mormente as/os que residem na capital, e Comissões Gestoras. 
Outras dificuldades relacionam-se a algumas falhas logísticas na recepção das/os 
representantes, as quais são sempre apontadas e busca-se saná-las 
gradativamente. 
 
Com as diferentes ações de capacitação das Comissões Gestoras foram gastos 
trinta e oito mil, duzentos e sessenta e seis reais e cinquenta e quatro centavos 
(R$38.266,54). 
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SEMANA PSI 2015: PROFISSÃO COMPROMETIDA COM O AVANÇO DOS 
DIREITOS HUMANOS, E CONTRA O CONSERVADORISMO. 
 
Os eventos em comemoração ao dia da/o psicóloga/o são tradição no CRP-03 e têm 
buscado ampliar suas propostas a cada ano, consolidando grandes mobilizações na 
Semana PSI. Em 2015 foram realizados eventos em ---- cidades do interior, 
contando com programações e objetivos diferenciados. Com todos os eventos da 
Semana PSI, foram gastos oito mil, duzentos e noventa e sete reais e vinte e nove 
centavos (R$8.297,29), incluindo despesas com participação de palestrantes e todas 
as organizações logísticas. Os detalhes dos eventos, por cidade, estão 
especificados adiante.  
 
O evento de Irecê ocorreu em 29 de agosto de 2015 com a participação seis (6) 
pessoas.Foi realizado um debate abordando as temáticas “A atuação do psicólogo 
no SUAS” e “Redução da Maioridade Penal”, sendo os debates mediados 
respectivamente pelas psicólogas/os Maria Elizete Farias Andrade e Luana Gomes 
Peixoto.O debate foi avaliado positivamente pelas/os participantes. 
 
Em Porto Seguro as comemorações do dia da/o psicóloga/o ocorreram em 31 de 
agosto de 2015 e contou com a participação de 24 psicólogas/os. O tema do evento 
foi “A Atuação da/o psicóloga/o nas políticas públicas e o debate foi mediado pela 
psicóloga Rozana Fonseca. O evento foi bem avaliado pelas/os participantes e teve 
como grande ponto positivo o fato de ter a participação de psicólogas/os da cidade 
de Belmonte que fica a uma distância de 100 km de Porto Seguro.  
 
A comemoração do dia da/o psicóloga/o na subsede extremo sul/cidade núcleo de 
Teixeira de Freitas foi organizada para acontecer em dois momentos.  No primeiro 
momento, foram reunidas/os 52 participantes, entre estudantes e profissionais de 
Psicologia para confraternizar e refletir sobre o tema "A redução da maioridade 
penal: um debate urgente sobre juventude e vulnerabilidade social", sendo os 
participantes da mesma a Psicóloga e Professora Dra. da Universidade do Estado 
da Bahia, Janine Marinho Dagnoni, o Psicólogo e Prof. Dr. da Universidade Federal 
do Sul da Bahia, Marcelo Magalhães Andrade e o Promotor de Justiça de Teixeira 
de Freitas, José Dutra de Lima Júnior. Num segundo momento, profissionais da 
Psicologia visitaram escolas públicas do ensino médio, discutindo a temática da 
orientação profissional e aproveitando para apresentar a psicologia enquanto ciência 
e profissão a estes jovens, tendo em vista que são sujeitos potenciais para replicar 
tal conhecimento. Os eventos forma produtivos, permitindo um momento de reflexão 
útil à qualificação profissional. 
 
O evento foi realizado no dia 27 de agosto de 2015, na cidade Barreiras, no auditório 
do Colégio Municipal Antônio Geraldo, tendo como principal atividade a exibição do 
filme Preciosa, seguido da realização de uma mesa-redonda que orientou o debate 
com fulcro em conhecimentos de três áreas de conhecimento: direito, pedagogia, 
Psicologia e serviço social. Para mediar os debates forma convidadas/os, as/os 
seguintes profissionais: Ashjan Sadique Adi, psicóloga; Delbo Augusto Dourado, 
civilista; Keila do Nascimento, assistente social; Valdirene Nery, pedagoga. 
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A atividade objetivou discutir sobre problemáticas sociais em relação a diversas 
profissões, enfocando principalmente a Psicologia; foi aberta para o público em geral 
e contou com a presença de 35 pessoas, sendo 16 profissionais de Psicologia, 16 
acadêmicas/os de Psicologia, 1 civilista, 1 pedagoga, e 1 assistente social. O 
evento, de modo geral, permitiu o desenvolvimento de reflexões sobre estas 
situações que ainda comprometem a efetivação dos direitos humanos e a garantia 
de uma profissão comprometida com a qualidade da vida das pessoas. Não houve 
custos para o CRP na realização do evento. 
 
O evento comemorativo foi realizado no dia 29 de agosto de 2015, em Santa Maria 
da Vitória, com início às 9h, no Auditório da Facite, para discussão dos avanços e 
desafios sobre a atuação da/o Psicóloga/o. Foi um momento de compartilhamento 
de experiências e de reflexão para que se possa ter um posicionamento diante das 
questões impostas por gestores por não entender a atuação profissional nas 
Políticas Públicas.A atividade contou com a presença de 13 pessoas, sendo 
todas/os profissionais de Psicologia. Foi um momento oportuno de aproximação da 
categoria para o compartilhamento de experiências, reflexão e possibilidade de 
mudanças que visem beneficiar a prática da Psicologia.   
 
Feira de Santana comemorou o dia da/o psicóloga/o com a realização do Simpósio 
com a temática “Psicologia e Diversidade Sexual: Uma Reflexão sobre questões de 
Gênero, e Cidadania”. O evento foi realizado nos dias 28 e 29 de agosto e contou 
com a realização de mesas redondas com discussões mediadas por Saulo Almeida, 
Kléber Simões, Willian Tito, Ariane --- e Liliane Teles. Ao todo duzentos e quarenta e 
quatro (244) pessoas participaram do evento, sendo cento e sessenta e uma/um 
(161) psicólogas/os, setenta e uma/m (71) estudantes de Psicologia e seis (6) 
professoras/es.  
 
O evento foi bastante proveitoso especialmente porque discutiu uma temática de 
grande impacto, num momento em que os municípios baianos estavam em fase de 
aprovação dos seus planos municipais de educação, com acaloradas discussões 
relacionadas às questões de gênero. As atividades configuraram-se como mais um 
grande momento de aproximação da categoria profissional com o Sistema 
Conselhos. 
 
Em Alagoinhas foram 195 participantes, Mesa Redonda “Psicologia Jurídica e as 
questões da infância e juventude” realizada com parceria com o Centro de 
Referência da Assistência Social e Conselho Tutelar do município.  
 
As atividades da semana PSI em Itabuna ocorreram entre os dias 25 e 29 de agosto 
e envolveram visitas a Instituições de Ensino para discorrer sobre as funções da/o 
psicóloga/o; entrevista em rádio e evento na praça para informar a população sobre 
o papel da/o psicóloga/o na sociedade; mesa redonda com os temas “A atuação do 
profissional de Psicologia nas diversas áreas, um debate com a prática profissional” 
e “A atuação do profissional de Psicologia Social, práticas e saberes”, com 
discussões mediadas pelas psicólogas Luane Santos e Marta Campos.  Ao todo, 
nos diferentes momentos participaram cento e cinquenta e uma pessoas (151). 
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As atividades visaram o fomento a discussão e debate sobre os diversos campos de 
atuação junto à população, através de visitas aos equipamentos sociais, a exemplo 
de escolas públicas e demais instituições. A execução do projeto “Psicologia nas 
Praças”, também foi muito importante, nessa oportunidade, psicólogas/os, 
estudantes da área apresentaram trabalhos acadêmicos, realizaram exibições de 
filmes com temáticas relevantes e ainda estabeleceram uma interlocução direta junto 
à população local. Esta atividade ocorreu numa praça bem movimentada e 
conhecida da cidade, o que levou a uma importante mobilização e divulgação da 
ação desenvolvida.  Por toda a mobilização alcançada, a semana PSI alcançou seus 
objetivos e foi bem avaliada pelas/os presentes. 
 
Em Vitória da Conquista, o evento foi realizado no dia 27 de agosto, às 18h30min, 
no auditório da Faculdade Maurício de Nassau, seguindo o cronograma anexo. 
Contou com a presença de 171 participantes, entre estes 22 profissionais e 149 
estudantes de Psicologia das quatro instituições de ensino da cidade. Foi realizada 
uma mesa-redonda que debateu os seguintes temas, sob mediação das/os pessoas 
referidas: Quem é a Psicóloga brasileira?”,  discussão mediada pela psicóloga 
Darlane Andrade; a professora e mestre Rayana Santedícola mediou as discussões 
sobre o “Adoecimento das/os Profissionais da Psicologia”; por fim o psicólogo 
convidado Lucas Sampaio, refletiu sobre os desafios do fazer psicológico em nosso 
país através do tema “Possibilidades de vida na Psicologia em tempos 
conservadores”. O evento “53 Anos de Psicologia no Brasil: muitos avanços e novos 
desafios” conseguiu alcançar seus objetivos de possibilitar a reflexão das/os 
profissionais e estudantes da Psicologia a cerca de si mesmas/os e da profissão que 
escolheram, e fomentando um posicionamento ético e político consistente que 
facilite o diálogo com a sociedade.  
 
PROJETO CONSELHO ITINERANTE 
 
O Projeto Conselho Itinerante começou a ser realizado na gestão do XIII Plenário, 
contudo ganhou contornos novos em 2015, sendo desenvolvido de modo bem 
sistematizado, com participação de boa parte das/os conselheiras/os do XIV 
Plenário, o que claramente estreitou os laços com o interior e mobilizou mais 
profissionais, conseguindo realmente aproximar mais a categoria do seu Conselho 
de Classe. O evento teve como ponto forte a grande mobilização e o 
desenvolvimento de processos de fiscalização e orientação em todo o interior do 
Estado, com visitas de fiscalização a diferentes empresas inscritas no CRP03, além 
de visitas a órgãos públicos onde há atuação de psicólogas/os, tais como CRAS, 
CREAS e CAPS. Além disso, o Projeto contemplou a realização de três Plenárias 
Ordinárias realizadas no interior, numa proposta aplicada com tal abrangência 
somente no CRP03, que busca com bastante compromisso levar as ações do CRP 
ao interior baiano. Abaixo elencamos algumas especificidades do Conselho 
Itinerante em cidades polo e núcleo das subsedes e sub-regionais. 
 
Aconteceu no dia 26 de setembro de 2015 visando o encontro de alguns membros 
do conselho com a categoria da Subsede Chapada-Irecê. O evento contou com a 
participação dos mediadores; o Conselheiro Vice-presidente Rogério Abílio, o 
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integrante da Comissão de Orientação e Fiscalização-COF, Antônio Rogério, a 
representante do CRP-03 da Subsede Chapada-Irecê, Renata Lima e com a 
presença das/os psicólogas/os ouvintes Aíla Matos, Josefa Sobral, José Candido, 
Isacar Rodrigues e Carine Santos. Sendo ao todo oito (8) participantes, os quais 
avaliaram o evento positivamente. 
 
O evento foi realizado no dia 25 de setembro de 2015, na cidade Seabra, no Instituto 
Sinapse, tendo como atividades: Apresentação do Conselho Regional de Psicologia 
03 com o Conselheiro Vice-Presidente Rogério Abílio, logo após o Psicólogo 
Orientador Fiscal Rogério conduzi uma Oficina da Comissão de Orientação e 
Fiscalização. A atividade foi restrita aos psicólogos e contou com a presença de 11 
profissionais. Tratando-se do primeiro encontro onde foi realizado a Oficina de 
Orientação e Fiscalização, a avaliação foi positiva demonstrando que essa pode ser 
uma atividade enriquecedora, permitindo às/aos psicólogas/os da Chapada um 
espaço de aprendizado, pois os comentários e feedbacks foram positivos e 
entusiasmados.  
 
O Conselho Itinerante da Subsede Extremo Sul do CRP-03 no Pólo de Porto Seguro 
foi um momento de grande conhecimento e troca de experiências para os 
profissionais envolvidos. Compareceram ao todo 15 profissionais. As discussões 
realizadas envolveram pontos sobre o funcionamento do Sistema Conselhos, 
explanados pela presidenta do CRP03, Clarissa Guedes, que também desenvolveu 
uma oficina sobre ética profissional, discutindo a importância da ética na construção 
de uma ciência e profissão que possa bem servir a sociedade. 
 
O Conselho Itinerante da Subsede Extremo Sul do CRP-03 no Pólo Teixeira de 
Freitas foi um momento muito enriquecedor para categoria, que proporcionou o 
encontro de aproximadamente 15 profissionais e 40 estudantes, oriundos de 
Teixeira de Freitas e Mucuri. Os debates foram mediados pelo conselheiro Rogério 
Abílio e pelo psicólogo técnico fiscal da Comissão de Orientação e Fiscalização 
(COF), Rogério Greenhalg, que também mediou uma oficina sobre ética profissional. 
  
O conselho itinerante em Barreiras foi marcado pela realização do 4º Encontro 
Regional de Psicologia Cidadã e contou com realização de atividades diversas, 
envolvendo apresentação de trabalhos de psicólogas/os e profissionais de áreas 
afins, realização de oficinas sobre Saúde Mental, Psicologia do trânsito, Psicologia e 
educação e Psicologia e políticas públicas; ainda realização da plenária ordinária do 
mês de outubro. 
 
O evento ocorreu entre os dias 15 e 17 de outubro e contou com a participação de --
-. Tratou-se de um evento de grande abrangência, que permitiu grande mobilização, 
além de nessa etapa do ERPSIC ter contado com a nova proposta de apresentação 
de trabalhos que trouxe discussões muito interessantes a partir da prática 
profissional de colegas. 
 
Em Feira de Santana as atividades do Conselho Itinerante aconteceram e m 21 de 
março de 2015 e contaram com a participação de cinquenta e seis (56) pessoas, 
que discutiram sobre as funções do Sistema Conselho e participaram de uma oficina 
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sobre ética profissional. As/os conselheiras/os Clarissa Guedes, João Mendes e 
Rogério Abílio e a técnica fiscal helena Miranda mediaram as discussões, 
avaliadas/os pelas presentes como muito proveitosas. 
 
A atividade do Conselho Itinerante em Itabuna teve como público-alvo, profissionais 
e estudantes de Psicologia da sub-regional de Santa Cruz, tendo atividades 
específicas para profissionais e outras abertas à participação estudantil e da 
sociedade civil. A programação desta ação foi bem diversificada, contando com 
ações da COF – Comissão de Orientação e Fiscalização (a exemplo das visitas às 
instituições de Psicologia da região), palestras; oficinas temáticas e debates. Além 
disto, a programação contou com a realização de uma plenária ordinária do CRP03, 
contando com a participação da categoria interessada em debater e discutir sobre os 
encaminhamentos acerca da gestão atual do Conselho.  
 
As ações desenvolvidas nos diferentes momentos contaram com a participação de 
cento e seis (106) pessoas e foram bastante produtivas, pois conseguiram alcançar 
uma mobilização expressiva e desenvolver processos de reflexão sobre a prática 
profissional da/o psicóloga/o. 
 
REUNIÕES COM A CATEGORIA 
 
Para desenvolver os processos de inscrição e entrega de carteiras profissionais, 
além de debater sobre demandas das subsedes e das sub-regionais e sobre 
temáticas de interesse, as Comissões Gestoras são orientadas a realizarem 
reuniões mensais, as quais geralmente não implicam em custos para o CRP03. Nem 
todas as cidades núcleo e polo conseguem manter a constância das reuniões, de 
forma que em 2015 foram realizadas, ao todo, 150 reuniões com a categoria para 
entrega de carteiras e outras atividades. 
 
Ao longo do ano de 2014 foram planejadas diferentes atividades, contudo o que tem 
ocorrido é que atuações como realização de eventos para mobilizar a categoria nas 
subsedes do interior, bem como outras atividades mobilizadoras são de difícil 
articulação, principalmente por dois fatores: a falta de estrutura para 
desenvolvimento dos trabalhos das Comissões Gestoras e a dificuldade de 
articulação das CG para desenvolver projetos e dedicar-se mais ao trabalho dada a 
natureza voluntária do vínculo. 
 
Durante o ano de 2015, a COMINTER conseguiu realizar ao menos as tarefas 
básicas relacionadas à solicitação e entrega de carteiras, processos de orientação e 
fiscalização demandados nas cidades do interior e realização de eventos em 
comemoração ao dia da/o psicóloga/o. Todavia, ainda é necessário buscar novas 
estruturações para facilitar as articulações no interior, a fim de que a COMINTER, 
consiga cada vez mais alcançar os seus objetivos como comissão permanente do 
CRP-03.  
 
COMISSÃO DE ÉTICA/COE 
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As atividades desenvolvidas pela Comissão de Ética estão delineadas nas linhas 
abaixo, as quais foram realizadas de janeiro a dezembro do ano de 2015. 
 
 Foram elaborados cento e vinte e sete despachos cento e oitenta e sete 

intimações, setenta e uma notificações, seis citações, quatro acórdãos, treze 
relatórios dos processos de ética, quatrocentos e cinquenta e quatro 
declarações de nada consta e vinte e quatro atas. 

 Foram realizadas cinco audiências de julgamento, três audiências de 
instrução, três plenárias de ética, oito execuções de penalidade e três 
prestações de esclarecimentos. 

 Elaboração de oito ofícios da Comissão de Ética, três atualizações no site dos 
processos da Comissão de ética e ocorreu o trânsito em julgado de dez 
processos. 
 

A Comissão de Ética encontrou as mesmas dificuldades relacionadas ao envio de 
correspondências pelos correios para os profissionais inscritos neste Conselho, 
referentes às notificações, citações e intimações dos Processos de Ética. 
Muitas correspondências retornaram, em virtude da falta de correspondência entre o 
endereço informado no cadastro do profissional e o que de fato ele reside. 
 
Em virtude disso, muitas correspondências não cumpriram sua finalidade, 
dificultando e atrasando o andamento dos Processos Éticos. 
  
Em termos gerais, os resultados alcançados foram positivos, considerando que a 
Comissão de Ética agiu com celeridade, tendo sido possível a realização de diversas 
audiências de julgamento, graças ao comprometimento da gestão em compor o 
quorum suficiente para tal.  Tudo isso resultou na finalização de diversos processos 
Éticos. 

 
Consoante prevê o artigo 19 e seus incisos do Regimento Interno do CRP 03: É 
incumbência da Comissão de Ética receber as representações, conduzir os 
processos, responder às consultas e tomar as medidas relacionadas à sua área, 
devendo para isso: 
I – apropriar-se da legislação interna e externa referente ao exercício profissional, 
bem como das diretrizes definidas pela autarquia para a área; 
II – submeter ao Plenário do CRP-03, para aprovação, os projetos e o calendário de 
suas atividades; 
III – propor ao Plenário decisões a respeito de medidas em sua área, implementando 
as ações para o cumprimento das decisões;  
IV – informar, ao Plenário, todas as suas ações por intermédio de atas, boletins 
informativos internos ou relatos em sessão plenária; 
V – decidir sobre assuntos de rotina, de acordo com diretrizes fixadas pelo Plenário, 
em consonância com as normas, legislação e diretrizes gerais da autarquia; 
VI – programar, convocar e realizar reuniões sobre assuntos de sua competência; 
VII – assessorar ao Plenário e a Diretoria, quando solicitada; 
VIII – conduzir os processos, responder consultas e tomar as medidas relacionadas 
à legislação interna; ao Código de Ética Profissional do Psicólogo, assim como 
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aqueles correlatos que lhe sejam atribuídos pelo Plenário do Conselho Regional de 
Psicologia; 
IX – Exercer as atribuições da Comissão de Ética previstas no Código de 
Processamento Disciplinar e no Manual Unificado de Orientação e Fiscalização 
(MUORF) e participar das reuniões anuais da COE. 
 
Analisando o trabalho desenvolvido durante todo ano de 2015 é possível se fazer 
uma avaliação positiva, frente aquilo que foi planejado, pois como dito, 
anteriormente, em termos gerais, as metas foram cumpridas. No entanto, a 
dificuldade de encontrar alguns profissionais para notificar, citar e intimar nos 
Processos de Ética dificultou o trabalho da Comissão de Ética. 
 

DESPACHOS: 127 INTIMAÇÕES: 187 

NOTIFICAÇÕES: 71 CITAÇÕES: 06 

ACÓRDÃOS: 04 RELATÓRIOS DE ÉTICA: 13 

DECLARAÇÕES DE ÉTICA: 454 ATAS: 04 

AUDIÊNCIAS DE JULGAMENTO: 05 AUDIÊNCIAS DE INSTRUÇÃO: 03 

PLENÁRIAS DE ÉTICA: 03 EXECUÇÕES DE PENALIDADE: 08 

PRESTAÇÕES DE ESCLARECIMENTOS: 

03 

OFÍCIOS: 08 

ATUALIZAÇÕES DO SITE: 03 TRÂNSITO EM JULGADO: 10 

PROCESSOS 

TOTAL 909 

 
COMISSÃO DE MOBILIDADE HUMANA E TRÂNSITO 
 
A Comissão de Mobilidade Humana e Trânsito tem como objetivo desenvolver e 
apoiar ações que envolvam a mobilidade e trânsito enquanto um processo histórico-
social que envolve questões econômicas, laborais e de saúde estabelecidas entre as 
pessoas e o espaço, assim como as relações das pessoas entre si, buscando 
realizar o seu trabalho  pautado na construção coletiva de um trânsito seguro como 
direito de todos/as, e que permita a acessibilidade e o direito de ir e vir como 
premissa fundamental na mobilidade humana. Esta comissão é formada atualmente 
por Conselheiras/os e Psicólogas/os Especialistas de Trânsito, os quais reúnem-se 
mensalmente, promovendo debates, estudos em grupos e participado efetivamente 
do Conselho Estadual de Trânsito – BA, além de participação em eventos que 
pautam a temática. 
 
COMISSÃO DE FORMAÇÃO 
 
A Comissão de Formação está voltada para os debates acerca da formação da/o 
psicóloga/o e no fortalecimento do seu vínculo com o Conselho. Nesse sentido, tem 
participado das discussões sobre a Reforma Universitária e sobre o reconhecimento 
e avaliação de parâmetros curriculares dos cursos de Psicologia na Bahia pelo 
Ministério da Educação (MEC). É atuante ainda na campanha para inclusão da 
Psicologia no ensino médio e as condições de trabalho das/os professoras/es de 
Psicologia nos cursos superiores. Em meados de 2015, retomou as atividades 
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regularmente (mensal) e realizou o Seminário com coordenadores de cursos de 
Psicologia da Bahia junto com parceiros. 
 
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS 
 
A COMDH tem como objetivos convocar e mobilizar nossa categoria em torno da 
problemática dos Direitos Humanos, promover articulações com os movimentos 
sociais locais que lutam pelos direitos dos seguimentos historicamente excluídos, 
incentivar a inclusão do tema de Direitos Humanos na prática da/o profissional de 
psicologia, no ensino e na pesquisa. Suas ações estão detalhadas no relato dos 
Grupos que a compõem.  
 
COMISSÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS ECENTRO DE REFERÊNCIA TÉCNICA 
EM PSICOLOGIA E POLÍTICAS PÚBLICAS/CREPOP 
 
Este relatório apresenta o balanço das atividades do ano de 2015 desenvolvidas 
pelo Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas (CREPOP) do 
Conselho Regional de Psicologia, 3ª região. Tem como objetivo delinear as ações 
desenvolvidas e que estavam previstas no planejamento para o ano em destaque, 
assim como pontuar àquelas que não foram executadas, apresentando os desafios e 
dificuldades enfrentados pelo setor. 
 
O CREPOP compõe a Comissão de Políticas Públicas do CRP03, e tem como uma 
de suas funções operar como catalisador das políticas do Conselho, servindo, 
assim, como um recurso de gestão. Além disso, se configura como um importante 
veículo de investigação da prática profissional das/os psicólogas/os, construindo e 
divulgando Referências Técnicas para atuação desses profissionais nas mais 
diversas políticas públicas. 
 
Ao longo do ano de 2015, acontecia no âmbito Nacional novos acordos no que tange 
ao cronograma para a pesquisa sobre Direitos Sexuais e Reprodutivos, que tinha 
como planejamento ser executada ao longo deste mesmo ano, o que não ocorreu 
em função das mudanças na coordenação nacional do CREPOP. O cronograma 
para realização da referida pesquisa ficou para ser executada em 2016. 
 
Com a saída da técnica em maio deste ano, as ações do CREPOP Bahia ficaram 
suspensas temporariamente até a contratação da nova técnica, em Junho. Em 
março foi contratado um estagiário para a Subsede de Vitória de Conquista que ficou 
sob a supervisão da Conselheira Denise no tempo em que o Centro não contava 
com uma técnica. Em julho, a estagiária da sede Salvador foi contratada, 
completando a equipe que daria continuidade às ações do CREPOP no segundo 
semestre de 2015. 
 
O projeto Quintal Psi se consolidou no ano de 2015 como uma ferramenta 
importante para pautar discussões pertinentes acerca da interface da Psicologia com 
as Políticas Públicas. Ao longo deste ano, foram realizados três edições, sendo que 
uma dessas foi realizada pela primeira vez no interior do Estado, na Subsede de 
Vitória da Conquista. 
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A nova técnica vinculou-se como membro da Rede de Enfrentamento à violência 
contra a mulher do município de Salvador, colocando-se como representação do 
CRP03 nessa organização. 
 
No segundo semestre de 2015 o Grupo de Trabalho em Políticas Públicas foi 
reativado com o objetivo de construir para o ano de 2016 a I Mostra de práticas em 
Psicologia e Políticas Públicas da Bahia com o tema “Pela garantia de direitos e o 
compromisso ético-político da profissão”. Ao longo do segundo semestre o grupo se 
voltou para estudos acerca do tema da Mostra a fim de idealizar a mesma e iniciar a 
construção do evento. 
 
Tem destaque também o contínuo trabalho do CREPOP com o Conselho Regional 
de Serviço Social e a Secretaria de Assistência Social do estado da Bahia para a 
construção de um documento de orientação para os profissionais inseridos nos 
equipamentos de Assistência Social frente às dúvidas em relação a construção de 
relatórios conjuntos. Para auxiliar a equipe CREPOP nos estudos e no diálogo com 
o CRESS e SAS, um Grupo de Trabalho do SUAS foi criado no âmbito do CRP para 
contribuir nessa construção coletiva. 
 
Por fim, outras atividades são realizadas no cotidiano do trabalho, como reuniões de 
equipe, apresentações do CREPOP nos dias da entrega da carteira profissional aos 
novos psicólogos e participação em mesas/seminários/conferências/reuniões. Além 
disso, durante o processo de trabalho está incluído também as orientações 
telefônicas, por e-mail e presenciais para profissionais com dúvidas acerca da 
prática nas políticas públicas, presença nas reuniões mensais de funcionários do 
CRP03 e atualização dos canais de comunicação do CREPOP. 
 
A seguir, consta o detalhamento, por mês, das atividades e ações realizadas ao 
longo do ano de 2015: 
 
JANEIRO 
- Apresentação do CREPOP no dia da entrega de carteiras; 
 
FEVEREIRO 
- Apresentação do CREPOP no dia da entrega de carteiras; 
 
MARÇO 
- Realização do Quintal PSI em Salvador com o tema: “A Psicologia clínica no SUS”; 
- Participação no Seminário: “Direitos Sexuais e Reprodutivos”, organizado pelo 
CFP, em Brasília; 
- Participação na Reunião Nacional do CREPOP, em Brasília; 
- Seleção de estagiário do CREPOP – Vitória da Conquista; 
- Apresentação do CREPOP no dia da entrega de carteiras; 
 
ABRIL  
- Apresentação do CREPOP no dia da entrega de carteiras; 
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JUNHO 
- Seleção pública da nova técnica do CREPOP; 
 
JULHO 
- Seleção estagiária CREPOP – Salvador; 
- Capacitação Equipe CREPOP com presença de Conselheiras, Técnica e 
estagiários; 
- Ato contra redução da maioridade penal; 
- Reunião de equipe; 
 
AGOSTO 
- I Reunião de reativação do GT Políticas Públicas; 
- Apresentação do CREPOP no dia da entrega de carteiras; 
- Reunião de equipe; 
- Roda de Conversa na Semana PSI, em comemoração ao dia da Psicóloga, com o 
tema: “Potencialidades e Desafios da prática da Psicologia das Políticas Públicas na 
Bahia”; 
- Criação do Grupo de Trabalho do SUAS; 
- Reunião com CRESS e SAS para construção do documento único de orientação 
para os profissionais da Assistência Social quanto à elaboração de documentos 
conjuntos; 
- Divulgação entre os profissionais do Questionário Exploratório da Pesquisa para 
construção da Referência Técnica para psicólogas atuantes em políticas de Direitos 
Sexuais e Direitos Reprodutivos; 
 
SETEMBRO 
- Participação da Reunião na Rede de Enfrentamento à violência contra a mulher; 
- Reunião de equipe; 
- Apresentação do CREPOP no dia da entrega de carteiras; 
- Três reuniões do GTPP para construção da I Mostra de práticas em Psicologia e 
Políticas Públicas da Bahia; 
 
OUTUBRO 
- Uma reunião do GTPP para construção da I Mostra de práticas em Psicologia e 
Políticas Públicas da Bahia; 
- Reunião com COF e Diretoria para construção do Guia de Referência Profissional; 
- Reunião com GT’s, Conselheiras, Coletivo Revoada e ABEP para construção do 
Seminário com coordenadores de cursos de Psicologia; 
- Participação da Reunião na Rede de Enfrentamento à violência contra a mulher; 
- Participação na mesa da videoconferência preparatória para Conferência Estadual 
de Assistência Social; 
 
NOVEMBRO 
- Participação na mesa da Conferência Estadual de Assistência Social; 
- Participação na reunião do GT de Gênero; 
- Três reuniões do GTPP para construção da I Mostra de práticas em Psicologia e 
Políticas Públicas da Bahia; 
- Participação na Conferência Estadual da Mulher; 
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- Participação na Reunião Nacional do CREPOP, em Brasília, com o objetivo de 
delinear novo cronograma da pesquisa para construção da “Referência Técnica para 
psicólogas atuantes em políticas de Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos”; 
- Reunião com CRESS e SAS para construção do documento único de orientação 
para os profissionais da Assistência Social quanto à elaboração de documentos 
conjuntos; 
- Realização do Quintal PSI em Salvador com o tema: “A equidade e as políticas 
públicas: a Psicologia como agente de transformação social”; 
 
DEZEMBRO 
- Duas reuniões do GTPP para construção da I Mostra de práticas em Psicologia e 
Políticas Públicas da Bahia; 
- Reunião de equipe para Planejamento 2016; 
- Realização do Quintal PSI em Vitória da Conquista com o tema: “Promoção da 
equidade e Psicologia: práticas em territórios tradicionais”. 
- Reunião com CRESS e SAS para construção do documento único de orientação 
para os profissionais da Assistência Social quanto à elaboração de documentos 
conjuntos; 
- Participação da Sessão Especial na Assembleia Legislativa sobre o SUAS. 
- Reunião da Comissão de Políticas Públicas para Planejamento 2016.  
 
Atividades desenvolvidas pelo CREPOP: 
 

ATIVIDADE 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 TOTAL 

Entrega de carteira 1 1 1 1    1 1    6 

Quintal PSI   1        1 1 3 

Reunião Nacional 
CREPOP 

  1        1  2 

Seleção estagiário 
CREPOP 

  1    1      2 

Seleção nova técnica      1       1 

Capacitação 
CREPOP/BA 

      1      1 

Reunião de equipe       1 1 1   1 4 

Roda de conversa na 
semana PSI 

       1     1 

Reunião GT Políticas 
Públicas 

       1 3 1 3 2 10 

Reunião GT SUAS 
com SAS e CRESS 

       1   1 1 3 

Reunião Rede de 
enfrentamento 
violência contra a 
mulher 

        1 1   2 

Construção do guia 
profissional 

         1   1 
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O principal desafio hoje que o CREPOP enfrenta diz respeito à morosidade do 
Conselho Federal em relação ao cumprimento dos cronogramas constantemente 
atualizados para a execução da nova pesquisa sobre Direitos Sexuais e 
Reprodutivos, o que impossibilitou a execução da mesma no ano de 2015. 
 
No que tange ao diálogo com CRESS acerca do documento único de orientação aos 
profissionais da Assistência Social, o grande desafio hoje é consensuar os 
posicionamentos que até o momento são divergentes – o CRP03 defende a 
construção conjunta de relatórios nos equipamentos, enquanto o CRESS defende a 
construção em separado, reservando a descrição dos casos ao que compete a cada 
profissão. 
 
O fortalecimento da Comissão de Políticas Públicas ainda se configura como um 
grande desafio a ser enfrentado, tendo em vista que os Grupos de Trabalho que a 
compõem ainda não pensam e planejam suas ações em consonância com esse 
coletivo. O que vemos, atualmente, são os grupos trabalhando de forma dissociada, 
sem pensar ações que venham a fortalecer a comissão no âmbito do Conselho.  
 
Outro desafio trata em se pensar novos modos de convocar a categoria a participar 
das ações e atividades do Conselho, espaços estes ainda ocupados por estudantes 
em sua maioria. O que vemos nos eventos planejados é um esvaziamento em 
relação a profissionais que contribuam com as discussões, o que nos faz pensar se 
tal fenômeno reflete problemas de divulgação ou da falta de interesse da categoria 
em discutir pautas concernentes às políticas públicas. 
 

Videoconferência 
preparatória para 
Conferência Estadual 
de Assistência Social 

         1   1 

Participação na 
mesa da Conferência 
Estadual de 
Assistência Social 

          1  1 

Reunião GT Gênero           1  1 

Participação na 
Conferência Estadual 
da Mulher 

          1  1 

Reunião Comissão 
de Políticas Públicas 

           1 1 

Ligações de 
orientação 

       2 1 2   5 

Visitas de 
profissionais para 
orientação 

       3 1    4 

Emails recebidos 
para orientação 
técnica 

1 1 1  3 2 2   1 1 1 13 
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Resultados alcançados:  
 
- Realização de três edições do Quintal Psi, incluindo uma primeira edição no interior 
do Estado, no município de Vitória da Conquista; 
- Criação do GTSUAS que vem pautando as discussões em relação a atuação da 
Psicologia na política de Assistência Social; 
- Reativação do GTPP para a construção da I Mostra de práticas em Psicologia e 
Políticas Públicas a ser realizada em agosto de 2016; 
- Realização do seminário com coordenadores de Instituições de ensino de 
Psicologia em parceria com as comissões do CRP03; 
- Aproximação estratégica com GT’s participantes da Comissão de Políticas Públicas 
com o objetivo de fortalecimento desta. 
 
Para o ano de 2016, será dada continuidade às ações iniciadas em 2015, a saber: 
construção e realização da I Mostra de práticas em psicologia e políticas públicas; 
continuidade dos diálogos com CRESS e SAS para alinhamento das orientações 
aos profissionais da Assistência Social no que tange a elaboração de relatórios 
conjuntos; redefinição do conteúdo da Cartilha Online (ação desenvolvida no ano de 
2014); realização de 12 edições do Quintal Psi como eventos preparatórios para o 
Congresso Nacional de Psicologia (CNP); execução da pesquisa Nacional de 
Direitos Sexuais e Reprodutivos. 
 
O ano de 2015, com todos os desafios e dificuldades, representou um ano de muito 
aprendizado. Foi um ano que demandou muito estudo dos conteúdos referentes às 
Referências Técnicas, como também de um posicionamento político que tem servido 
de ancoragem para o delineamento das ações. Foram organizados grupos de 
estudos e buscas bibliográficas de referências que tratassem acerca de temas, 
como o compromisso social e ético-político da profissão, que norteou todas as ações 
desenvolvidas ao longo do ano. 
 
Essa implicação com os estudos e com a construção política de uma Psicologia que 
acreditamos deu o contorno necessário para as conquistas atingidas ao longo de 
2015 e que preparou a equipe no delineamento das ações para 2016, oferecendo a 
formação necessária para atingir os objetivos e enfrentar os desafios que se 
apresentarão no novo ano. 
 
COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO 

 
COMUNICAÇÃO ELETRÔNICA 
  
Boletins eletrônicos enviados: 
 
Objetivo: informar à categoria e outras pessoas cadastradas para recebimento do 
newsletter, notícias importantes sobre o CRP-03 e Sistema Conselhos de Psicologia. 
  
 Elaboração e envio de 01 boletim eletrônico semanal: edições 371 a 375. 
Total: 05 edições do newsletter institucional; 
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 Elaboração e envio de 36 boletins eletrônicos extras para divulgação de 
eventos ou ações do CRP-03; 
 Produção de textos e imagens para os informativos. 
 Participação de reuniões para a construção de um novo boletim eletrônico; 
 Treinamento para o uso das novas ferramentas. 
 
Desafio: O envio dos boletins ficou comprometido por falhas no sistema da INSIX, 
assim como no ano de 2014. 
 
Resultado: Com a licitação para o site do Conselho, o Boletim passou por 
reformulações no Layout e foi reativado no final de 2015. 
 
Cadastro para recebimento de boletim 
 
Objetivo: Criação de sistema junto ao site para que o profissional se cadastrasse 
diretamente para recebimento de informações. 
  
Inscrição de novos psicólogos para recebimento de informes através do site do 
CRP-03;  
 
Desafio: O sistema de cadastro ficou inoperante por uma falha no site do CRP-03 
desde o mês de outubro de 2014 e voltou a funcionar a partir da construção do novo 
site.  
 
Resultado: O profissional da Assessoria não precisa cadastrar os dados dos 
psicólogos. Um campo específico do site realiza a inscrição automaticamente. 
   
Mensagens ao E-mail Institucional 
 
E-mails recebidos: No período compreendido por este relatório, a assessoria de 
comunicação recebeu 1.584 mensagens. Esse total considera apenas os emails 
recebidos através do endereço institucional da Assessoria, excetuando os 
endereçados ao e-mail pessoal das integrantes da Equipe de Comunicação. 
 
E-mails respondidos: A Assessoria de Comunicação enviou 1.456 mensagens, 
destinadas a membros conselheiros, psicólogos inscritos, estudantes de psicologia, 
RH’s, profissionais de veículos de comunicação baianos, entre outros. 
 
Facebook 
 
Objetivo: estabelecer um planejamento para horários, tipos e quantidades de 
publicações para impulsionar a Fanpage do CRP-03.  A página do CRP-03 é 
atualizada diariamente com conteúdos relacionados à Psicologia e relevantes para a 
profissão. 
 
Publicações: 
 
Publicações na linha do tempo: 509 (entre imagens e textos); 
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 Curtidas na página durante o ano: 1.031. 
 

 
 

 
 
Desafio: Alimentar a Fanpage com mais assuntos específicos do CRP-03. 
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Resultado: A página conseguiu mais de mil curtidas durante o ano. As publicações 
diárias seguindo horários de maior visualização por parte dos usuários conseguiram 
uma interação maior com o público e sociedade. A divulgação de eventos do CRP 
pelo Facebook teve um alcance de pessoas do que a divulgação por meio de 
cartazes, boletins, site e mural. 
 
Site 
 
Objetivo: A construção do novo site da autarquia teve o objetivo de ampliar 
informações e proporcionar serviços para a categoria.  
 
Elaboração do novo site do CRP-03 
 
Reuniões com a Comissão de Comunicação para a elaboração de proposta para o 
novo site do CRP-03. 
Pesquisa para conhecimento de novas ferramentas para o novo site. 
Auxílio à Comissão de Licitação para contratação de empresa. 
Elaboração de projeto básico. 
Reuniões com empresa contratada para planejamento do site. 
Treinamento para o uso de novas ferramentas de gestão de conteúdo. 
 
Desafio: Construção do termo de referência para incluir na licitação.  
 
Resultado: O site apresenta um layout mais moderno e permite que os psicólogos 
resolvam as suas pendências mais rapidamente. O novo portal oferece serviços 
como: nada consta ético, certidão de quitação, emissão de boletos, cadastro para 
recebimento de informativos e formulários de inscrição. Além disso, direciona os 
profissionais para atualização dos seus dados junto ao Cadastro Nacional de 
Psicólogos, sistema que reúne informações de profissionais de todo o país. O site 
também se adapta ao formato do computador, tablet e smartphone (responsivo).  
 
Foi criada também a parte de gestão de conteúdo que pode ser alterada sem que 
precise solicitar tudo à empresa. É necessário ressaltar que nem todas as partes do 
site podem ser alteradas internamente. Essas outras devem ser solicitadas à 
Abrasivo.  
 
Atualização do site do CRP-03 
  
O site do CRP-03, www.crp03.org.br, é atualizado de acordo com as demandas.  
 
Inserção de conteúdo; 
Elaboração de textos;  
Confecções de imagens para o site. 
  
CAMPANHAS  
 
Objetivo: Dar visibilidade aos eventos realizados e arquivar seus registros. 
 

http://www.crp03.org.br/


 

69 
 

Fotos 
 
As campanhas e eventos realizados pelo CRP-03 foram noticiados nos boletins 
eletrônicos, boletins extras, site, Facebook.  
 
Foram feitas 32 coberturas fotográficas dos eventos realizados ou apoiados pelo 
CRP-03. Os eventos citados abaixo podem apresentar mais de uma atividade. 
 
Não estão no relatório fotos que não foram tiradas pelas Assessorias. 
 
 Psicologia e Socioeducação: adolescência, subjetividade e encarceramento; 
 Ajuda Humanitária e rede de apoio em situações de Emergência e Desastre; 
 Assembleia Ordinária; 
 Ato contra a redução da maioridade penal; 
 Capacitação da Cominter; 
 Clínica no hospital; 
 Psicóloga(o)s (des)construindo gênero: relatos de experiência sobre 
pesquisas e estudos na área de gênero; 
 Dia do psicólogo; 
 Formação em Psicologia; 
 Inspeção HCT; 
 O que é Clínica? 
 Parada contra a redução da maioridade penal; 
 Pertencimento em favor da saúde psíquica; 
 Planejamento administrativo; 
 Projeto encontros GTPE; 
 Reunião dos psicólogos no SUS; 
 Quintais Psis; 
 Reuniões ampliadas; 
 Sessão mortalidade materna; 
 Fazeres e saberes psi em sexualidades e identidades de gênero: diálogos 
possíveis; 
 Treinamento CREPOP; 
 Clínica ampliada; 
 A clínica das toxicomanias; 
 A Clínica no CAPS e nos Ambulatórios de Saúde Mental; 
 Psicologia e Relações Raciais: por saberes anti racistas. 
 
Desafios: A qualidade das imagens não era boa por conta da câmera. No fim houve 
um defeito no equipamento e as fotos dos eventos foram tiradas através de 
smartphone.  
 
Resultado: A má qualidade das fotos comprometeu o produto, mas a inclusão destas 
imagens no Facebook pôde mostrar o trabalho e as atividades do CRP-03 para o 
público em geral. 
 
Materiais Gráficos 
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Objetivo: Divulgar de forma visual as informações de eventos e outras ações. 
 
Foram criadas 53 peças gráficas para site, facebook entre outros.  
 
 16 cartões comemorativos; 
 Criação de crachás. 
 
Conselho Itinerante 
 

 Criação de 10 imagens para Facebook das atividades em Alagoinhas, Irece, 
Teixeira de Freitas, Vitória da Conquista, Itapetinga, Jequié, Santo Antônio de Jesus, 
Paulo Afonso, Barreiras, Feira de Santana e Guanambi 
 

 Arte para as reuniões nas Subsedes. 
 
Projeto de Psicologia e Clínica 
 

 04 cartazes 
 
Psicologia e Socioeducação: adolescência, subjetividade e encarceramento; 
 

 Cartaz virtual e impresso 
 
Ato contra a redução da maioridade penal; 
 

 Cartaz virtual 
 
Parada contra a redução da maioridade penal 
 

 Cartaz virtual 
 
Assembleia Ordinária 
 

 Banner Virtual 
 
 
Ajuda Humanitária 
 

 Cartaz virtual 
 
Psicóloga(o)s (des)construindo gênero 
 

 Cartaz virtual 
 
Fazeres e saberes psi em sexualidades e identidades de gênero: diálogos possíveis 
 

 Cartaz virtual e impresso 
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Reunião ampliada GTPE 
 
 Cartaz virtual 
 
Pertencimento em favor da saúde psíquica 
 

 Cartaz virtual e impresso 
 
Quintal Psi Vitória da Conquista 
 
 Cartaz virtual 
 
Quintal Psi Salvador 
 
 Cartaz virtual e impresso 
 
Materiais para o Conpsi 
 
 03 folders e 02 folhetos 
 
Desafios: O maior desafio é o pouco tempo para produzir o material, visto que 
muitas vezes as solicitações chegam às vésperas do evento, principalmente os 
eventos do interior. 
 
Resultados: Algumas vezes, por conta da falta de tempo hábil para a confecção, a 
qualidade do material não é satisfatória. No entanto, algumas demandas mais 
específicas foram passadas para a empresa que gerencia o site, o que diminui o 
trabalho da Assessoria nesta área. 
 
COMUNICAÇÃO INTERNA 
  
Agenda 
 
Objetivo: Informar reuniões e outras atividades que acontecem no Conselho.  
 
 Atualização da agenda de atividades do CRP-03. 
 
Desafio: Em diversas ocasiões o Grupo de Trabalho ou Comissão não envia a 
solicitação de agendamento para o setor. Isso compromete o funcionamento do 
CRP, e horário de funcionários que se baseiam nestas marcações.  
 
Resultado: A informação para agendamento prévio já foi passada para os 
coordenadores, mas ainda assim algumas reuniões não são marcadas. 
 
Contatos 
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 Atualização da tabela de contatos de funcionária(o)s, conselheira(o)s, 
estagiária(o), entre outros, do CRP-03. 
 
- Reformulação dos endereços de e-mails institucionais. 
 
ASSESSORIA DE IMPRENSA 
  
 Atendimento a jornalistas e estudantes de jornalismo em busca de fontes 
especializadas em determinadas áreas da Psicologia. 
 Inserção de pautas na mídia 
 
Objetivo: CRP-03 pautado nos meios de comunicação. 
 
Desafio: Conseguir que as sugestões de pauta se tornassem notícia nos diversos 
veículos de comunicação. 
 
Resultado: Uma assessoria foi contratada para a produção de releases enviados 
para a imprensa com temas de interesse da sociedade.  Ao todo, 13 veículos de 
comunicação circularam sugestões de pauta enviadas pelo CRP-03, entre mídia 
eletrônica, impressa e rádio.  
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Mural 
 
 Criação de projetos para o Mural interno e externo da autarquia; 
 Produção de conteúdo para os murais. 
 

GRUPOS DE TRABALHO 
 
Os Grupos de Trabalho, em constante articulação com suas Comissões, são 
responsáveis por desenvolver ações que fomentem a discussão acerca dos 
referidos temas, organizando, de forma contínua, rodas de conversas, palestras, 
seminários, publicação de livros, atos públicos, além de promover parcerias com 
grupos da sociedade civil e de outras categorias. Desse modo, os GT’s são os 
grandes responsáveis pela construção e publicização dos discursos construídos 
coletivamente no âmbito do Conselho que exigem constantes reflexões e 
posicionamentos políticos. Os Grupos de Trabalho são abertos a profissionais e 
estudantes de Psicologia que se interessem em participar das referidas discussões. 
Cada grupo tem uma agenda própria de funcionamento, com calendários específicos 
de atividades e reuniões. 
 
Grupos de trabalho da comissão de direitos humanos: 
 

1. Grupo de Trabalho Psicologia e Relações Raciais. 
2. Grupo de Trabalho Defesa dos Direitos das Crianças e Adolescentes. 
3. Grupo de Trabalho Psicologia e Educação. 
4. Grupo de Trabalho Relações de Gênero e Psicologia. 
5. Grupo de Trabalho Psicologia, Sexualidades e Identidades de Gênero. 

 
Grupos de trabalho da comissão de políticas públicas: 
 

1. Grupo de Trabalho Políticas Públicas. 
2. Grupo de Trabalho Psicologia em Emergências e Desastres. 
3. Grupo de Trabalho Psicologia do Esporte. 
4. Grupo de Trabalho Sistema Único de Assistência Social. 

 
Grupo de trabalho da comissão de saúde: 
 

1. Grupo de Trabalho Psicologia Clínica. 
 
GRUPO DE TRABALHO DE PSICOLOGIA DO ESPORTE/GTPES 
 
O presente relatório visa descrever as atividades realizadas pelo Grupo de Trabalho 
de Psicologia do Esporte (GTPES) no ano de 2015. O GTPES, Grupo de Trabalho 
subordinado à Comissão de Políticas Públicas foi coordenado pela psicóloga Thaise 
Coutinho, tendo como membros ativos as/os psicólogas/os: Camila Esteves, Esdras 
Herculano, Rafael Ramos e Tania Carvalho.  
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A Psicologia do Esporte emerge como um “novo” campo de desafios para a 
Psicologia em si, e para aqueles que têm interesse e estão envolvidos com o seu 
desenvolvimento no universo esportivo. Considerada uma área promissora, de 
amplo campo deatuação, seja no campo acadêmico (ensino e pesquisa), seja no 
campo aplicado (intervenção), vem possibilitando aos psicólogos e a outros 
profissionais afins com o esporte, a atuação em diversos contextos que interligam os 
conhecimentos da Psicologia Geral com as Ciências do Esporte dentro do setting 
esportivo, favorecendo resultados positivos na relação dos estudos acerca dos 
fatores psicológicos na prática de esporte e de exercício físico. 
 
Desta forma, o Grupo de Trabalho de Psicologia do Esporte visa ser um espaço de 
referência, pautando discussões sobre os campos de atuação da Psicologia na 
atividade física, exercício físico e esporte, com o intuito de fomentar e valorizar cada 
vez mais o desenvolvimento e crescimento da área, dando maior visibilidade à 
temática, proporcionando um espaço de articulação e mobilização de psicólogos e 
estudantes que pesquisam ou atuam nessa área. 
 
Para as ações do ano de 2015, planejou-se, principalmente, a divulgação da 
Psicologia do Esporte e uma maior aproximação com profissionais de outras áreas 
do esporte, estudantes de Psicologia e a sociedade, através de parceria com 
federações esportivas e realização de palestras nas faculdades da cidade de 
Salvador. Além disso, foi programado o estabelecimento de parceria para a 
realização de pesquisa sobre a inserção da disciplina Psicologia do Esporte nas 
Instituições de Ensino Superior da Bahia.  
 
Assim, foram realizadas as ações abaixo: 
 

 Elaboração de material de comunicação gráfica e virtual: Banner e 
panfletos sobre atribuições, conceitos e práticas da psicologia do esporte, para 
divulgação do GT em Instituições de Ensino Superior e nas redes sociais. 

 Oficina com atletas no48º Campeonato Brasileiro de Tênis de Mesa: 
evento da Confederação Brasileira de Tênis de Mesa, organizado pela Federação 
Baiana de Tênis de Mesa. A competição foi realizada no Centro Pan-Americano de 
Judô, em Lauro de Freitas, entre os dias 28 e 30 de outubro. 

 Participação no 9º Congresso Norte Nordeste de Psicologia: na ocasião, 
a coordenadora Thaise Coutinho participou de mesa-redonda com outros 
profissionais da área. 

 Reunião Ampliada GTPES: Evento realizado no dia 15 de maio, por consistir 
em uma oportunidade única de reunir um número considerável de profissionais de 
outros Estados que atuam na área, enriquecendo as discussões em torno das ações 
da Psicologia do Esporte que vem sendo realizadas no Brasil, bem como seus 
desafios. No mês de maio, em virtude da ocorrência do 9º Congresso Norte 
Nordeste de Psicologia, estiveram presentes na cidade de Salvador diversos 
profissionais de grande visibilidade no cenário brasileiro no que tange à Psicologia 
do Esporte, inclusive membros da Comissão Nacional de Psicologia do Esporte.    

 Palestra no IV Congresso Norte-Nordeste de Saúde no Esporte: no dia 12 
de setembro, a coordenadora Thaise Coutinho ministrou palestra sobre a Psicologia 
do Esporte e o Trabalho Interdisciplinar. 
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 Participação de membros do GTPES no V Congresso de Psicologia do 
Esporte da Associação Brasileira de Psicologia do Esporte (ABRAPESP): o 
evento ocorreu em Brasília, entre os dias 24 e 26 de setembro. Na ocasião, a chapa 
“Coesão”, da qual a Coordenadora do GTPES-BA faz parte, foi eleita para a gestão 
da Associação no biênio 2016/2017. 

 Reunião Ampliada GTPES 2:Ocorrida no dia 05 de outubro, com a finalidade 
de discutir as principais temáticas abordados no V Congresso de Psicologia do 
Esporte da ABRAPESP. 

 Palestra na Semana de Psicologia das IES’sUniversidade Metropolitana 
de Educação e Cultura (Unime) e Universidade Jorge Amado (Unijorge): os 
objetivos pautaram em abordar sobre os campos e áreas de atuação da Psicologia 
do Esporte, sobre o cenário esportivo baiano, e sobre as políticas públicas, temática 
que tem se tornado de extrema relevância para as novas propostas do GTPES com 
a Comissão de Políticas Públicas, em função da necessidade e ausência de 
psicólogos no âmbito das Políticas Públicas, Esporte e Lazer.  
 
A inserção de novos membros ativos constitui-se como um dos maiores desafios do 
GT de Psicologia do Esporte, fator que está diretamente relacionado à falta de 
informação sobre a área e suas demandas no Estado e a própria falta de 
engajamento da classe.  
 
Outro desafio, diz respeito à dificuldade de se realizar uma pesquisa sobre a 
inserção da disciplina Psicologia do Esporte nas IES’s da Bahia, estudo de total 
relevância para a busca de avanços nessa especialidade da Psicologia. 
 
Além disso, por conta da baixa disponibilidade de tempo dos membros ativos, a 
divulgação de ações do GT e de temáticas da Psicologia do Esporte nas redes 
sociais tem sido prejudicadas. Sugere-se, para esta questão, a contratação de 
estagiário para o Setor de Comunicação, o qual auxiliaria os GT’s a ampliarem o 
público que obtém informações sobre a área, bem como a quantidade de 
informações disponibilizada. 
 
As atividades do ano de 2015 foram voltadas para eventos realizados por 
Instituições Esportivas e de Ensino Superior, previstos como oportunidade de 
parceria e/ou de maiores divulgação, visibilidade e engajamento do GTPES, assim 
como uma possibilidade de esclarecimentos acerca da atuação da psicologia 
esportiva.O feedback positivo do público que participou das ações evidencioua 
importância de novas propostas que visem a proximidade do GT com estudantes e 
profissionais de Psicologia, outros atores do contexto esportivo e com a sociedade 
em geral.  
 
GRUPO DE TRABALHO PSICOLOGIA, SEXUALIDADES E IDENTIDADES DE 
GÊNERO/GTPSIG 
 
O Grupo de Trabalho Psicologia, Sexualidades e Identidades de Gênero – GTPSIG 
surgiu diante da necessidade em discutir questões de orientação sexual e identidade 
de gênero baseadas na Resolução CFP Nº 01/1999, que estabelece normas de 
atuação para psicólogas(os) em relação à questão de orientação sexual. 
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Relacionado e pensado a partir de discussões do Grupo de Trabalho Relações de 
Gênero e Psicologia (GTRGP), o GTPSIG está vinculado à Comissão de Direitos 
Humanos do Conselho Regional de Psicologia, 3ª Região (CRP-03), situação que 
representa o comprometimento da instituição com a atuação profissional e com a 
pessoa humana, frente a um campo de saber e fazer pautado pela ética da profissão 
e do reconhecimento que tais temáticas ainda compõem um quadro sensível na 
formação de psicólogas e psicólogos brasileiras/os.  
 
O grupo é composto pelas/os psicólogas/os Amanda Almeida, Diogo Sousa 
(coordenador), Júlio Hoenisch, Luana Peixoto, Maurício Brasil, Ricardo Moura e 
Rosângela Castro e pelas(os) estudantes de psicologia Francisco Sena, Ridalva 
Felzemburg e Victória Santana.  
 
O GTPSIG foi pensado dentro do GT Relações de Gênero e Psicologia (GTRGP) e 
aprovado pela Diretoria vigente no segundo semestre de 2015. A primeira reunião 
do GTPSIG ocorreu em Setembro de 2015. Desde então, sete reuniões ocorreram, 
quinzenalmente, na sede do CRP-03: 
 
REUNIÕES: 10/09, 24/09, 15/10, 29/10, 05/11, 19/11, 03/12.   
 
Dentre os pontos de pauta das reuniões, destacam-se: Resolução CFP 001/99, 
despatologização das identidades trans, orientação sexual e identidades de gênero, 
hegemonias, violência transfóbica e transfobia institucional, escrita gendrada, 
organização de evento. 
 
AÇÕES: Nota de repúdio à violência transfóbica e transfobia institucional 
(http://www.crp03.org.br/nota-de-repudio-a-violencia-transfobica-e-transfobia-
institucional): Posicionamento institucional frente à violência transfóbica sofrida por 
uma estudante de psicologia que integra o GTRGP e à expulsão de um estudante 
trans de uma universidade do Estado de São Paulo e das violências transfóbicas por 
ele sofridas. 
 
EVENTO: “Fazeres e saberes Psi em Sexualidades e Identidades de Gênero: 
diálogos possíveis”. O evento ocorreu no dia 17/12/2015 e deu início a série de 
eventos preparatórios para o 9º COREP. Dentre os objetivos, estava apresentar o 
GTPSIG a estudantes e profissionais da Psicologia e à população de modo a 
garantir a ampliação das discussões que estão sendo pautadas pelo GT em relação 
às sexualidades e identidades de gênero. Participaram do evento o psicólogo e 
docente Ms. Gilmaro Nogueira, a estudante de psicologia e trans ativista Ariane 
Senna, a psicóloga da Área Técnica de Saúde LGBT, mestranda e integrante do 
GTPSIG Amanda Almeida e o psicólogo Ricardo Moura.  
 
O GTPSIG encontra-se a pleno início de suas atividades, entretanto, tem sido 
possível verificar que, mesmo em face à grande demanda por referências técnicas e 
produção de espaços de compartilhamento de saber, a categoria profissional, 
estudantes e população têm feito pouco uso do espaço e dos eventos organizados 
pelo CRP-03, o que indica a necessidade de fortalecer vínculos e dialogar melhor 
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com esses atores As atividades propostas para esse período de atuação do GTPSIG 
possuem prazo de finalização que vai até Maio de 2016.  
 
O GTPSIG se constitui enquanto formador de uma nova hegemonia em Psicologia 
que se apresenta contra a naturalização e hierarquização de sujeitos, 
deslegitimação de vivências e produção de violências. Assim, suas pautas objetivam 
a produção de espaços potencializadores das relações humanas e de sujeitos 
autônomos e, ao passo da pauta assumida pelo CRP-03, busca “fortalecer o papel 
político, ético e social da Psicologia como ciência e profissão, comprometendo-a 
com os direitos humanos, a construção de políticas públicas e o controle social, 
orientando, fiscalizando, disciplinando e referenciando o exercício profissional, na 
perspectiva de uma sociedade equânime, plural e democrática”. 
 
GRUPO DE TRABALHO PSICOLOGIA EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA E 
DESASTRES/GTPSED 
 
O Grupo de Trabalho Psicologia em situações de Emergência e Desastres foi 
iniciado em 2009 vinculado à Comissão de Psicologia e Direitos Humanos com o 
objetivo de articular as ações neste incipiente campo da Psicologia na Bahia e 
fomentar a vinculação à ABRAPED (Associação Brasileira de Psicologia em 
Emergências e Desastres), que na época estava em construção. 
 
Ao longo dos últimos 06 anos, o GTPED investiu no mapeamento de profissionais 
que atuam ou têm interesse em atuar na área, articulação com órgãos, ONG’s e 
serviços que desenvolvem pesquisa, ensino e intervenções em Gestão de Riscos e 
Desastres, construção de espaços de discussão e reflexões de temáticas 
transversais, promoção de eventos em Psicologia em Emergência e Desastres, 
participação em seminários, congressos e conferências, dentre outros. 
 
Destacam-se alguns eventos: 2º Encuentro Internacional de Psicologia en 
Emergencias  y Desastres (dez. 2009); 1ª Conferencia Municipal da Defesa Civil, 
Salvador/ BA (dez. 2009); Planejamento Estratégico Unificado para o tema 
Emergências e Desastres 2011-2013 (abr. 2011); II Seminário A Psicologia em 
Emergências e Desastres (nov.2011); Atuação do psicólogo em situações de 
emergência e desastre (jul.2012); Seminário Viver com Deficiência e Desastres 
(out.2013); Intervenções da Psicologia em Redução de Riscos e Desastre no 
município de Lajedinho/BA (dez. 2013); Seminário Desastre de Lajedinho – 
apresentação do relatório das intervenções realizadas pelo grupo e psicólogos 
(fev.2014); 2ª Conferência Municipal de Proteção e Defesa Civil de Salvador 
(mar.2014); 2ª Conferência Nacional de Proteção e Defesa Civil (nov. 2014); VII 
CONPSI (Brasília, maio 2015); Oficina Nacional sobre Psicologia Emergências e 
Desastres (Recife nov. 2015); Roda de Conversa: Primeiras Lições de Mariana (dez. 
2015), dentre outros. 
 
O GTPED também promoveu articulações com órgãos e serviços que atuam em 
Gestão e Redução de Riscos: Corpo de Bombeiros, SAMU, Defesa Civil de Salvador 
e da Bahia, GRAU(Grupo de Redução de Riscos Ambientais e Urbanos), dentre 
outros. 
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Considerando a importância e produção deste GT dentro do CRP03/BA, o presente 
relatório apresenta as atividades realizadas durante o ano de 2015. Compõem 
atualmente o GT as(os) psicólogas(os): Aline Castro, Carolina Gonzalez e Geisa 
Melo que está coordenando o grupo. Está subordinado a Comissão de Psicologia e 
Políticas Públicas, que está sob a responsabilidade das Conselheiras: Denise Viana, 
Marta Campos e Verena Souto.  
 
Seguindo a matriz geral para o GT, o objetivo de 2015 foi fortalecer a articulação do 
GT com as instituições parceiras e aprofundar através de Rodas de Conversas as 
discussões dentro do âmbito da Gestão de Riscos, considerando os princípios da 
ONU e das Políticas Públicas brasileiras. 
 
Outro campo de investimento era a aproximação com as IES para observar a 
inserção do tema na universidade, bem como o levantamento dos profissionais que 
atuam na área, ou seja, construir o georreferenciamento. 
 
O GTPED teve ao longo do ano 15 reuniões, um quantitativo menor que o 
programado de 02 reuniões por mês. Entendemos este fato como resultado da 
dificuldade dos membros em manter as reuniões com poucos integrantes, acesso à 
sede do CRP e mobilidade dos mesmos. 
 
Apesar dos investimentos em divulgação do GT em universidades e instituições, 
através de cartazes, convites eletrônicos e ofícios, tivemos pouca adesão de 
participantes e novos membros ao longo do ano nas reuniões e atividades 
programadas. A pouca quantidade de membros sobrecarregou o grupo e inviabilizou 
a realização de algumas ações e continuidade de estudos e articulações. 
 
Apesar das dificuldades e entraves, realizamos as seguintes ações planejadas e 
construídas ao longo da caminhada: reorganização dos critérios de membro e 
integrante do GTPED; inscrição dos membros e apresentação de 03 trabalhos na 
forma de apresentação oral no CONPSI (sendo eles sobre: mobilização social –
comunitária em situações de desastre; atuação em abrigos e o percurso do GTPED 
no CRP-03); reunião com a ABEP para construção de questionário de pesquisa 
junto às IES sobre a inserção da PED nas universidades; construção do questionário 
para as universidades e divulgação do mesmo entre as 08 escolhidas; discussão do 
Marco de Hyogo e Conferência de Xangai até 2030; contato com o setor de 
comunicação do CRP-03 a fim de articular e discutir a comunicação e a mídia em 
desastres; participação de discussões com o GRAU/UFBA acerca do mapeamento 
das áreas de risco na Bahia; organização junto com o GRAU do Seminário Anual 
“Cidades Resilientes”; participação em aulas e seminários em Universidades sobre a 
temática e divulgação do GTPED (total de 05); realização da Roda de Conversa 
“Ajuda Humanitária  desastres”; participação na reunião com os coordenadores das 
universidades – CRP03; participação na Oficina Nacional da Comissão Nacional de 
Psicologia e Emergência e Desastres no CRP02 – Recife; participação na roda de 
conversa: “Primeiras lições de Mariana” na UFBA com o GRAU; construção de texto 
crítico: “Rompem-se realidades, relações, histórias – o rompimento da barragem em 
Mariana-MG; avaliação crítica das atividades 2015. 
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Considerando as deliberações do último CNP e propostas de intervenção social-
política, buscamos manter as articulações com os demais GT´s do sistema 
Conselho, com outros setores da área e academia. Apesar dos esforços, seguindo 
deliberações do CNP, não conseguimos contato com a ABRAPED, contudo nos 
aproximamos com a Comissão Nacional de Psicologia Emergência e Desastres do 
CFP que nos trouxe novas perspectivas e articulações com profissionais da área de 
outros estados. 
 
Fechamos o ano de 2015 avaliando o que nos mobiliza a estar no GTPED e intervir 
na área, o que nos afeta e como podemos contribuir para a construção deste campo 
e prática. Assim, renovamos nossos votos, compromisso e desejo, compreendendo 
que os desafios são muitos e algumas vezes, poucos nos acompanham na trajetória. 
Consideramos o fortalecimento do grupo e da qualidade e integridade das ações. 
Agradecemos ao Sistema Conselho CRP-03, Comissão de Políticas Públicas, 
CREPOP, setor de comunicação, secretaria em geral, Paloma, GRAU, Projeto 
Alacam, Corpo de Bombeiros, UFBA, Defesa Civil do Estado e membros como um 
todo. 
 

ATIVIDADE VALOR APOIO 

Oficina Regional de Psicologia e Gestão 
Integral de Riscos – realizado pela 
Comissão Nacional PED em Recife-PE – 
novembro 2015. 

Diária R$400,00. 
Transporte aéreo 
R$429,00. 

CRP-03 

 
GRUPO DE TRABALHO PSICOLOGIA E RELAÇÕES RACIAIS/GTPRR 
 
O Grupo de Trabalho Psicologia e Relações Raciais têm suas atividades formais 
iniciadas no ano de 2007, como resultado de diversas articulações sobre o tema das 
Relações Étnico-Raciais em diferentes instâncias do Sistema Conselhos de 
Psicologia do Brasil. Na Bahia, o GTPRR surge em decorrência da Comissão de 
Direitos Humanos do CRP03, fundada no ano de 2005, apresenta como um de seus 
pontos prioritários de debate a questão do enfrentamento às lógicas opressoras e 
estigmatizantes dentro da própria Psicologia, base para formulação de grupos 
diferenciados dentro da CDH, a fim de discutir questões relacionadas a temas 
específicos que demandavam uma maior atenção, a exemplo de temas como 
Relações de Gênero, Educação e o próprio campo das Relações Étnico-Raciais. 
 
O Grupo de Trabalho Psicologia e Relações Raciais (GTPRR) surge, então, com a 
intenção de ser um instrumento de combate do racismo no âmbito da Psicologia 
baiana e ser um espaço de formação da categoria. Sua principal responsabilidade 
era se constituir em um espaço de discussão sobre as relações raciais e a 
Psicologia (CASTELAR; FRANÇA; ROCHA, 2015, p. 301). 
 

                                                           
1
 CASTELAR, M. S.; FRANÇA, E. J.; ROCHA, R. V.; Grupo de Trabalho Psicologia e Relações 

Raciais do CRP03: Formação Crítica e Engajamento Político.Revista Brasileira de Psicologia, v. 02 

(núm. esp.), p. 28-38, Salvador, Bahia, 2015. ISSN 2319-0361. 
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No transcurso de sua existência, o GTPRR vem realizando uma série de atividades, 
de caráter político e formativo, intentando aproximar a categoria do campo das 
Relações Étnico-Raciais, bem como sensibilizar a mesma para os efeitos perversos 
do Racismo na Saúde e na história de vida de diferentes sujeitos por ele afetados. 
Parte-se de um reconhecimento do quanto a nossa categoria manteve-se afastada 
deste debate ao longo de seus mais de 50 anos no Brasil, e que já é tempo de 
repensar as práticas, provocar novas reflexões e produzir outros modos de um 
saber-fazer psicológico nesta seara. 
 
O GT, ao longo de todo este tempo, foi e é espaço de formação e construção 
constante para seus membros e para aqueles implicados com a temática. Discutir os 
impactos e as vicissitudes do ponto de vista psicossociológico de ser negro numa 
sociedade tão diversificada como a nossa, e construída sobre valores 
hierarquizados, não é tarefa fácil. Nossa categoria profissional, majoritariamente 
branca por muito tempo, se viu inerte no que diz respeito à temática (CASTELAR; 
FRANÇA; ROCHA, 2015, p. 30). 
 
Pondera-se que a existência de um GT com estas conformações dentro de uma 
Autarquia Pública Federal dá ao tema o status de um problema real, que opera 
continuamente no âmbito das relações sociais, e que precisamente por isso deve ser 
tomado como campo em desenvolvimento não apenas para o saber psicológico, 
mas para os múltiplos saberes que se debruçam sobre a Saúde Pública e Coletiva. 
Por estas e todas as demais questões apresentadas, reconhece-se a importância do 
GTPRR no cenário baiano, frente ao debate que transversaliza Relações Étnico-
Raciais, Psicologia e Saúde Psíquica. 
 
a) Articulações com movimentos organizados no enfrentamento a violência: 

 
Campanha Reaja ou Será Morta, Reaja ou Será Morto. 
 
A partir de agosto de 2014, após a mudança na coordenação no GTPRR, um dos 
focos de articulação passou a ser a Campanha Reaja Será Morta, Reaja ou Será 
Morto que agrega organizações e entidades do movimento negro no Brasil, com 
parcerias no mundo, no enfrentamento a brutalidade e violência que vitima 
cotidianamente negros, negras famílias e suas comunidades. A Campanha Reaja 
parte do entendimento que a violência é cotidiana e evidenciada de diversas formas 
desde escassez de acessos a equipamentos públicos de qualidade (saúde, 
educação, cultura, etc.), a agressões físicas e mortes que geram sofrimento nas 
vitimas diretas e em suas famílias e comunidades que permanecem marcadas pelo 
medo e revolta. Foi nesse sentido que a aproximação do CRP 03 evidenciou uma 
grande demanda para que as famílias e comunidades tivessem suporte psicológico, 
dado o altíssimo grau de sofrimento psíquico gerado pelo quadro de violência acima 
descrito. 

 
b)  Acompanhamento às famílias vitimas de violência: 
 
Por ter evidente que o papel do Conselho Regional, enquanto autarquia, não ser de 
diretamente prover assistência, optou-se por procurar alternativas através de 



 

81 
 

serviços de psicologia e profissionais atuantes em serviços que acolhem vitimas de 
violência. Considerando a especificidade da demanda apresentada, prezando pela 
qualidade do suporte ofertado e bem estar das/os profissionais envolvidas/os, alguns 
pontos foram tomados como premissas básicas nesta articulação, sendo eles: 

- Possibilidade de continuidade do acompanhamento, assegurando as 
famílias um suporte mais amplo. 

- Supervisão/suporte aos profissionais envolvidos no atendimento, prezando 
pelo seu próprio bem estar, tendo em vista o grande sofrimento relacionado à pauta 
em questão. 

- Entendimento do racismo como elemento estruturante da violência sofrida. 
 

Apos diversos contatos e tendo em vista as premissas acima destacadas, a 
possibilidade mais concreta foi articulação com o Serviço de Psicologia de uma 
faculdade de Salvador. Importante destacar que o atendimento não se daria por 
estudantes, mas sim através de um projeto de extensão que articula profissionais 
egressos do curso de Psicologia para o atendimento supervisionado a comunidade. 
Foram realizadas reuniões com docentes da faculdade, profissionais do Serviço de 
Psicologia e GTPRR/CRP03 para conversar sobre a demanda e as possíveis 
articulações. Apos assegurar a viabilidade das premissas acima indicadas e o 
expresso desejo em dar suporte à demanda ocorreu reunião entre CRP, Serviço de 
Psicologia e organizações do movimento social. Neste momento foi feito o contato 
inicial entre Movimento e Serviço de Psicologia, sendo o papel do CRP-03, 
especialmente através do GTPRR, conectar as organizações para que a demanda 
possa ser cuidada e não diretamente ofertando o suporte psicológico, mas sim 
construindo parcerias para que ele aconteça caso seja considerado pertinente pelas 
mesmas. 

 
c) Elaboração de nota pública. 

 
Em articulação com Conselhos Regionais que compõem o GT - evidenciamento 
Resolução 018/2002 foi elaborada nota pública sobre a morte de jovens na 
comunidade do Cabula em Salvador, ocorrida em 06 de fevereiro de 2015. De modo 
a dar visibilidade foi acordado que a nota seria veiculada pelo site do Conselho 
Federal de Psicologia.  A nota foi assinada por Conselhos Regionais de Psicologia 
que compõem o GT - evidenciamento Resolução Nº 018/2002 e endossada pela 
Articulação Nacional de Psicólogas/os Negras/os e Pesquisadoras/es- ANPSINEP. 
Contudo a mesma foi veiculada a assinatura da ANPSINEP não foi incluída nem a 
nota foi repassada a outros Conselhos Regionais para que pudessem analisar e 
inserir suas assinaturas. Segue abaixo a nota conforme veiculada, que esta 
disponível em: http://site.cfp.org.br/nota-publica-dos-conselhos-de-psicologia-sobre-
a-execucao-de-jovens-negros-na-bahia/ “Nota pública dos conselhos de Psicologia 
sobre a execução de jovens negros na Bahia”.  
 
Os Conselhos Regionais de Psicologia (CRP) abaixo elencados e o Conselho 
Federal de Psicologia (CFP) vêm expressar seu repúdio diante da recorrente 
violência do Estado brasileiro para com a população negra, a exemplo da morte de 
12 moradores da região do Cabula, em Salvador. 
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Os Conselhos Regionais de Psicologia (CRP) abaixo elencados e o Conselho 
Federal de Psicologia (CFP) vêm expressar seu repúdio diante da recorrente 
violência do Estado brasileiro para com a população negra, a exemplo da morte de 
12 moradores da região do Cabula, em Salvador-Bahia, no dia 06 de fevereiro, 
amplamente veiculada na mídia. Este posicionamento é embasado no Código de 
Ética da profissão de 2005, que em seus princípios fundamentais afirma que “O 
Psicólogo baseará o seu trabalho apoiado nos valores que embasam a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos” e “contribuirá para a eliminação de quaisquer 
formas de negligência, discriminação, violência, crueldade e opressão”. Desta 
maneira, os CRPs aqui listados e o CFP entendem ser extremamente necessária a 
problematização do ocorrido. 
 
A ocorrência do dia 06 de fevereiro veiculada na mídia como uma ação bem 
sucedida do Estado no combate a um suposto assalto a banco, de acordo com 
relatos anônimos feitos à Anistia Internacional, evidencia-se como uma verdadeira 
chacina de jovens negros daquela localidade, encontrados com sinais de tortura e 
executados sumariamente. Falsamente foi noticiado que a maioria dos jovens tinha 
antecedentes criminais, afirmação que foi corrigida e que mesmo verdade, 
absolutamente não justificaria o saldo desastroso de 12 mortes.  Reafirmamos que 
estas mortes evidenciadas no estado da Bahia não podem, em nenhuma hipótese, 
ser consideradas aceitáveis, naturalizadas, nem tomadas como fato isolado. Dados 
do Mapa da Violência de 2012 mostram que enquanto o número de vítimas brancas 
de homicídio caiu 27,5%, entre 2002 e 2010, o número de vítimas negras no mesmo 
período teve crescimento de 23,4%, o que evidencia a maior vulnerabilidade da 
população negra e reforça o ocorrido no estado como apenas uma situação dentro 
de um contexto muito maior. De acordo com relatório da Anistia Internacional de 
2015, a Bahia é um dos estados com maior número de violações de direitos 
humanos e homicídios. É inadmissível conceber que o estado de maior população 
negra do país seja um dos líderes no que tange o assassinato de sua juventude. 
 
É de fundamental importância que os profissionais da Psicologia estejam cientes de 
que o sofrimento das famílias e comunidades, silenciadas forçosamente por sua 
condição, precisa também ser visibilizado. Famílias inteiras têm adoecido pelas 
constantes perdas de seus filhos, muitas dessas com perdas de uma geração inteira 
de seus jovens. Não foram apenas números, mas sim histórias, sonhos, trabalhos, 
estudos, famílias inteiras devastadas, uma comunidade em constante medo.  Não, 
não podemos silenciar frente a tal situação. Compreendemos que o Estado deve 
cumprir o seu dever de garantir os direitos estabelecidos por lei, em todas as 
esferas. Tanto as execuções dos jovens da Vila Moisés, quanto às declarações do 
governador da Bahia, Rui Costa, legitimando a ação policial apesar dos indícios de 
execução e antes de qualquer investigação, demonstra o quanto ainda estamos 
distantes de um projeto de sociedade que garanta a vida e a dignidade humana para 
todas as pessoas, sendo a juventude negra a mais vulnerável. Os Conselhos 
Regionais aqui listados e o CFP, honrando o Código de Ética da Profissão e suas 
trajetórias na garantia do cumprimento dos Direitos Humanos colocam-se em 
posição de discordância ao atual quadro, exigindo que as investigações frente aos 
abusos relatados sejam realizadas de maneira a ouvir todas as partes e garantir que 
este direito seja concedido sem que haja ameaças e represálias. Faz-se urgente 
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repensar e realizar outro modelo de segurança pública em nosso país, sendo este 
caso da Bahia mais uma absurda situação a evidenciar tal necessidade. Somente 
com uma Psicologia crítica e comprometida, com posicionamentos antirracistas e 
inclusivos, poderemos superar os mecanismos de alienação que afetam a todos 
enquanto coletividade. Reforçamos o compromisso das instituições aqui registradas, 
entendendo ser isto crucial para a ética e prática profissional – e, sobretudo, para o 
cumprimento pleno da função social que temos e precisamos ter, nesta sociedade 
onde as desigualdades e as discriminações ditam os que têm direito à ampla defesa 
e à vida. Frente a tudo isso, não podemos e não iremos silenciar. Esperamos que os 
coletivos, movimentos sociais e entidades da sociedade civil comprometidos com os 
Direitos Humanos se fortaleçam e cresçam, pois isso é uma clara demonstração de 
saúde mental. Aquele que luta e reivindica uma vida diferente tende a uma maior 
satisfação, uma melhor saúde exatamente porque toda luta por reconhecimento é 
emancipatória. Uma sociedade sem racismo é possível! 
 
CFP – CRP 2ª Região – CRPª Região – CRP 10ª Região – CRP 11ª Região – CRP 
14ª Região – CRP 23ª Região – CRP SP – CRP RJ – CRP RS. 
d) Organização de eventos: 
 
Nome do evento: Roda de Conversa: Perspectivas da Psicologia na Compreensão 
da Identidade Étnico-Racial do Negro no Brasil.  
Data: 31/03/2015.  
Local: CRP-03. 
Descrição: Foi realizada uma Roda de Conversa aberta a categoria, tendo como 
convidado Alessandro de Oliveira dos Santos, Professor Doutor do Departamento de 
Psicologia Social e do Trabalho do Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo, orientador de Mestrado e Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia Social nas linhas de pesquisa Processos Psicossociais Básicos - 
Relações Indivíduo-Grupo e Psicologia Social, Saúde Coletiva e Política. A Roda 
teve como mote a apresentação da pesquisa realizada por Alessandro, em 
desenvolvimento em três estados – São Paulo, Bahia e Amazonas. 
 
Nome do evento: Roda de Conversa Psicologia e Relações Raciais: pertencimentos 
em favor da saúde psíquica 
Data: 13/10/2015 
Local: CRP-03 
Descrição: Evento que teve como objetivo favorecer o intercâmbio com a convidada, 
pesquisadora de destaque nas relações raciais, que apresentou sua pesquisa de 
mestrado acerca de mulheres negras e resiliência, articulando questões de saúde 
psíquica e cultura negra.  
 
Nome do evento: Simpósio Psicologia e Relações Raciais: Por fazeres antirracistas, 
2015 (NOVEMBRO NEGRO) 
Data: 19/11/2015 
Local: CRP-03 
Descrição: Evento que teve como objetivo favorecer discussões acerca dos enlaces 
entre as relações raciais e práticas de psicologias, e ainda, fortalecer as dimensões 
éticas envolvidas na construção do conhecimento e formação da categoria. O evento 
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foi pensado como espaço para partilha de experiências e práticas das relações 
raciais e articulações com saúde e clínica. Na perspectiva de se pensar a clínica de 
maneira ética e política, tendo em vista a necessidade de revisitar e detectar modos 
inventivos do seu princípio básico, a escuta da subjetividade e sofrimento humano, 
nos seus diversos contextos, espaços e conjuntura social, com destaque para raça 
neste mês de novembro. 
 
d) Participação em eventos: 
 
Nome do evento: 9º Congresso Norte Nordeste de Psicologia- CONPSI  (3 mesas). 
 
1) Comunicação Ética, Psicologia e Subjetividades. 
Data: 14/05/2015  
Local: Centro de Convenções 
- O Direito à Comunicação Psicologia Social- Pedrinho Guareschi - Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
 -Táticas de enfrentamento ao racismo midiático Psicologia Social- Marilda Castelar - 
Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública 
 -Regulação e Emancipação: A Liberdade de Expressão tem limites?Psicologia 
Social- Cynthia Rejanne Corrêa Araújo Ciarallo - Conselho Regional De Psicologia 
Do Distrito Federal 
 
2)Os desafios e perspectivas da atuação psi frente ao genocídio do povo negro  
Data: 14/05/2015 (14:00 às 15:30) Sala 7 
-Marcio Farias (CRP-06 Sao Paulo),  
- Adriana Eiko (CRP06 Sao Paulo), 
- Daniele Carmo Queiroz (CRP03) 
 
3) Grupos de Trabalho do Conselho Regional de Psicologia da Bahia: desafios e 
avanços teóricos e técnicos da fazer psicológico   
Data: 16/05/2015 (08:00 às 09:30) 
-GT Psicologia e Relações Raciais- Ana Luísa de Araujo Dias (CRP03/UFBA),  
-GT Emergência e Desastres Geisa Bastos Melo (CRP03),  
-GT Relações de Gênero- Helena Miranda dos Santos (CRP03) 
 
Nome do evento: II Simpósio Internacional de Baianidade e II Congresso 
Internacional de Linguas e Literaturas Africanas e Afro-Brasilidades/Grupo de 
Trabalho "Psicologia e relações raciais: baianidade, afro-brasilidades e outros 
pertencimentos em favor da saúde psíquica" 
Data: 11/10/2015 
Local: UNEB 
Descrição: O grupo de trabalho foi pensado e articulado por Carla França, do 
Ministério Público da Bahia, que solicitou a participação do GTPRR e que a partir 
dessa parceria foi possível garantir a vinda e participação de Clélia Prestes, que se 
desdobrou em uma Roda de Conversa e Reunião Ampliada. Neste grupo, cada 
coordenadora apresentou seus caminhos de atuação e prática, assistimos 
apresentações     
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Nome do evento: V Semana de Psicologia da UNIME Salvador. 
Data: 29 de agosto 2015. 
Local: UNIME. 
Descrição: A psicóloga e coordenadora do curso de Psicologia da UNIME, Helena 
Miranda, solicitou a participação do GTPRR na semana de Psicologia da instituição. 
Com o tema "Psicologia, saúde mental e relações raciais: construções de práxis", 
Anni Carneiro e Diogo Sousa, membros do GTPRR, e Gabriela Silva discutiram as 
interações entre raça e saúde mental, considerando também gênero, classe, 
sexualidade e identidade de gênero. Destacou-se a necessidade de dialogar com 
outros saberes – como os pós-coloniais, feministas, mestiços e amefricanizados –, o 
compromisso ético das/os profissionais no exercício da psicologia (em campo e em 
teoria) e a importância do diálogo de estudantes e profissionais com o Sistema 
Conselhos pela construção de uma psicologia crítica e integral.   
 
Pode-se pensar como desafios as mudanças ocorridas na conformação do grupo, 
formado majoritariamente por estudantes de Psicologia até início do ano de 2015, e 
que após a formação destes/as houve um esvaziamento tendo em vista a mudança 
de rotina. Novas adesões ao grupo se deram, e em seguida, houve a mudança da 
coordenação (Ana Luísa Dias – Anni Carneiro), e novamente novas adesões de 
integrantes. Com isto, houve a necessidade de novo processo de integração, 
adaptação ao fluxo de atividades. 
 
Organizamos e participamos de uma quantidade significativa de eventos, todos de 
muita qualidade, garantindo diálogo com participantes, inclusive externos a 
categoria, fortalecendo enlaces entre psicólogas/os da Bahia e de outras regiões 
que desenvolvem trabalhos deveras relevantes acerca do tema Psicologia e 
Relações Raciais. Destacam-se também as importantes conexões com movimentos 
sociais potencializando diálogos com a sociedade.  
   
O Código de Ética Profissional do Psicólogo tem como seu Princípio II que “O 
psicólogo trabalhará visando promover a saúde e a qualidade de vida das pessoas e 
das coletividades e contribuirá para a eliminação de quaisquer formas de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.” Assim, por 
estar no estado brasileiro com maior população negra, a luta contra o racismo vem 
sendo uma das bandeiras do CRP–BA, sendo o Grupo de Trabalho Psicologia e 
Relações Raciais - GTPRR, catalisador de tais ações na estrutura do Conselho. A 
atuação do GTPRR, desde sua criação em 2007, tem buscado contribuir ao 
fortalecimento do reconhecimento e enfrentamento do racismo como ponto 
estruturante das relações sociais. Deste modo, ao longo dos anos diversas ações 
vêm sendo desenvolvidas de modo a favorecer a reflexões e oferecer subsídios para 
profissionais e estudantes na perspectiva desveladora e problematizadora do 
racismo, avançando e fortalecendo práticas antirracistas. 
 
Para orientar as ações durante gestão do XIV Plenário do Conselho Regional de 
Psicologia- CRP foi coletivamente construído o planejamento estratégico 2014-2016. 
Neste documento constam as orientações que devem pautar, entre outras coisas, a 
organização dos grupos de trabalho, de modo que suas ações contribuam ao 
fortalecimento e concretização do que que foi planejado para a gestão. Como “visão 
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de futuro” o planejamento estratégico 2014-2016 destaca “Consolidar, até 2016, o 
projeto ético-político da profissão construído coletivamente e articular o CRP-03 com 
a categoria e a sociedade de modo democrático em todo o Estado da Bahia, 
funcionando como uma referência para a prática dos Direitos Humanos, da ética 
profissional e da justiça social.” Neste sentido, tendo o PE 2014-2016 como base, as 
ações desenvolvidas pelo GTPRR em 2015 incluíram a continuidade da realização 
de atividades voltadas a categoria, mas também a sociedade, especialmente 
aproximação com movimentos sociais. Neste sentido, ações desenvolvidas pelo 
Grupo de Trabalho Psicologia e Relações Raciais, especialmente no primeiro 
semestre aconteceram, sobretudo extramuros, alem da sede do CRP e das reuniões 
do GTPRR, buscando potencializar as articulações e parcerias. Entendemos assim 
que houve ao longo de 2015, apesar de inúmeros desafios, a continuidade do 
enfrentamento ao racismo na perspectiva dos direitos humanos, bem como a 
aproximação e articulação com movimentos sociais e entidades, em consonância 
com a missão do CRP-03.  
 
Entende-se que o GTPRR segue cumprindo seu papel, estabelecendo-se 
ininterruptamente e contando com uma equipe engajada. Ainda com os desafios 
surgidos ao longo do ano o Grupo, segue-se visibilizando a luta antiracista e 
pautando a necessidade de ampliação da discussão e avanço nas práticas psi 
referentes as relações raciais.  
 
GRUPO DE TRABALHO PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO/GTPE 
 
O Grupo de Trabalho Psicologia e Educação (GTPE) do CRP - 03 surgiu da 
necessidade de se discutir e problematizar a atuação da psicóloga escolar e 
educacional e dar conta das demandas relativas a educação que chegam conselho. 
Ele encontra-se vinculado a comissão de direitos humanos de forma a problematizar 
a escola enquanto instituição, as políticas públicas educacionais e o papel da 
psicologia na promoção de uma educação voltada para a emancipação e para os 
direitos humanos. O GTPE baseia-se na Psicologia Escolar e Educacional na 
Perspectiva Crítica, que considera o fracasso escolar e os problemas de 
escolarização como uma síntese de múltiplas determinações, na qual estão 
imbricados fatores históricos, sociais, econômicos e culturais. Dessa forma, o GTPE 
posiciona-se contra a individualização do fracasso escolar e dos problemas de 
escolarização que resultam nos processos de medicalização da educação. Nesse 
sentido, vale ressaltar a parceria consolidada com o Fórum de Medicalização da 
Educação e da Sociedade, ajudando na promoção e na construção de espaços e 
ações sobre a temática. 
 
Projeto encontros: Realização de roda de conversa com o tema Educação e 
Inclusão que teve como título “Educação e inclusão: Desafios e possibilidades na 
atuação da psicóloga”. Foram convidados para o debate a psicóloga Luana Pimenta 
e o psicólogo Leandro Groba.  
 
Participação no XII Conpe e 37th ISPA: O GTPE esteve presente no XII Congresso 
nacional de Psicólogia Educacional e 37th Annual Conference of the International 
School Psychology Association, que ocorreu em São Paulo entre 24 a 27 de junho. 
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O GTPE participou apresentando o trabalho “Projeto "Encontros", construindo 
diálogos entre a psicologia e educação: um relato de experiência”, na modalidade 
partilhandoexperiências e apresentado pelos membros do GTPE Carmedite Moreira 
e Klessyo Freire. 
 
Reunião com a comissão nacional de educação do CFP: O coordenador e membro 
do GTPE Klessyo Freire esteve em Brásilia participando da reunião da comissão 
nacional de educação do Conselho Federal de Psicologia no dia 18 de setembro de 
2015. Nela, foi discutido sobre o lançamento do site Psinaed (Psicologia ne 
educação) e sobre a articulação das comissões e grupos de trabalhos sobre 
educação dos conselhos regionais de psicologia.  
 
Articulação com o CRESS: O GTPE começou uma articulação com o Conselho 
Regional de Serviço Social da Bahia (CRESS) para discutir e propor um projeto de 
lei no municipio de Salvador para inserção da psicóloga e da assistente social nas 
escolas públicas municipais e estaduais. Somou-se a essa luta a APAERP BA 
(Associação de Pais e Alunos das Escolas da Rede Pública do Estado da Bahia). 
Para 2016 está previsto a continuação dessa articulação, com os planos da 
realização de uma audiência pública na câmera municipal de Salvador para tratar 
sobre o tema.  
 
Reunião ampliada sobre a inserção da psicóloga na educação pública: Realização 
de uma reunião ampliada com a categoria para discutir os projetos de lei que versam 
sobre a inserção da psicóloga na educação que têm surgido na Bahia. Foi discutido 
também sobre o programa combinado da prefeitura. Foi acordado a escrita de uma 
nota pública contra o projeto e a favor da inserção da psicóloga na educação pública 
(essa ainda não foi lançada). Participaram dessa reunião psicólogas/os e 
representantes do Núcleo ABEP BA (Associação Brasileira de Ensino em Psicologia 
núcleo Bahia)  
 
Consideramos que os principais desafios vivenciados pelo GTPE foram a troca de 
coordenação e a saída de membros devido a questões pessoais. Alguma ações 
planejadas para o ano não foram realizadas devido aos motivos citados acima e 
alguns impasses operacionais que envolveram a gestão. O principal desafio é atrair 
novos membros para o GTPE e conseguir realizar as ações previstas.  
 
Tínhamos previsto para esse ano a continuidade do Projeto Encontros e a produção 
de vídeos como meio  de orientação para os psicólogos. Não conseguimos realizar 
essas duas atividades. Por outro lado, surgiu para nós a importante demanda de 
articular com o CRESS e a APAERP para a construção de uma lei municipal para a 
inserção da psicóloga na educação básica. Surgiu também a participação na reunião 
da comissão nacional de educação do CFP, fazendo com que nossa atenção se 
voltasse para essas duas importantes demandas. Para este ano, esperamos dar 
continuidade a essas ações e retomar o Projeto Encontros.  
 
Consideramos que o GTPE conseguiu contribuir com discussões sobre a atuação da 
psicóloga escolar e educacional que visem a promoção dos direitos humanos e a 
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emancipação do individuo. Dessa forma, acreditamos que estivemos de acordo com 
a missão do conselho.  
 
Através deste relatório, acreditamos que o GTPE conseguiu cumprir de forma 
satisfatória e condizente com a missão do CRP- 03 os seus objetivos. É importante 
considerar nessa análise a troca de coordenação e a saída de alguns membros do 
grupo que criou a necessidade de um período de reorganização do grupo. Outro 
fator relevante foi a dificuldade de realizar alguns eventos previstos por causa de 
algumas questões relativas a diretoria do CRP- 03. 
 
Assim, esperamos que em 2016 possamos continuar promovendo espaços de 
discussão sobre a atuação da psicóloga escolar e educacional, participando do 
desenvolvimento da área e da profissão na Bahia. 
 
GRUPO DE TRABALHO DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE/GTDDCA 
 
As reuniões tem ocorrido as quintas-feiras, às 18:00 horas, na sede do CRP-03 e 
também virtualmente quando há alguma impossibilidade de realizar presencial. 
Quantitativo de reuniões realizadas durante o ano 15 reuniões - realizadas entre os 
meses de abril á julho/2015 (período ativo do GT). 
 
a) Participação em Eventos: 
 
14 e 15/05 - Conferência Municipal do Direitos da Criança e do Adolescente. 
18/05 - Participação da ação do CEDECA no 18 de maio. 
27/05 - Ato Nacional Contra a Redução da Maioridade Penal. 
02/06 - Participação da vídeo conferência do FETIPA. 
18/06 - “Bate-Papo Psico Jurídico” na Universidade Jorge Amado. 
09 e 10/07 - Participação no FONACRIAD. 
05/08 - Pergunte a Procedência - Tema- Redução da maioridade penal - Faculdade 
Ruy Barbosa. 
29/08 - Participação na Semana da Psicóloga em Irecê. 
 
b) Eventos Realizados: 
 
16/05 - 1ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - Casa do Sol em 
Cajazeira 5. 
23/05 - 2ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - UNIRB turma de 
psicologia professora Aline Matheus. 
26/05 - 3ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - Fundação Cidade 
Mãe com crianças, adolescentes e profissionais das unidades de acolhimento 
institucional. 
18/06 - 4ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - Escola das Águas. 
24/07 - Ato Público Contra a Redução da Maioridade Penal no Campo Grande. 
25/07 - 2ª Edição Encontro Psicologia e Socioeducação. 
 
c) Outras atividades: 
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Participação da Comissão Organizadora da IX Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 
Renovação de Cadastro junto ao Fórum DCA. 
Reuniões de articulação para formação de rede de apoio ao CEDECA. 
Participação nas reuniões da Frente BA contra a redução da maioridade penal. 
 
d) Em detalhes: 
 
29/01 - Primeira reunião do ano. Construção do plano de ação para 2015. Discussão 
sobre retomada do projeto da cartilha. 
Durante os meses de fevereiro e março não aconteceram reuniões e o GT passou 
por momentos de questionamento sobre sua forma de atuação. 
Em abril, devido ao agravamento das questões envolvendo a redução da maioridade 
penal o GT retoma suas atividades, dentro de uma nova lógica de funcionamento 
por demanda, ou seja, o grupo se reúne com objetivo de trabalhar com 
determinadas questões por tempo determinado. 
02/04 - reunião com a presidência do CRP para discutir estratégias e necessidades 
de trabalho sobre o tema da redução da maioridade penal, fechamento de propostas 
de ação e reflexões sobre o novo funcionamento do GT. 
23/04- Primeira reunião no CRP para mobilização em relação ao tema da redução 
da maioridade penal. 
29/04 - Reunião InterGT. 
30/04 - Reunião CRP elaboração das ações preparatórias para o mês de julho. 
07/05 - Reunião CRP estudo e discussão sobre como o tema será abordado durante 
as ações e levantamento de outras questões que também sofrem impacto a partir da 
redução da maioridade penal. 
12/05 - Encontro de mobilização em prol do CEDECA, participaram GTDDCA, 
GTPE, GTPRR, CEDECA e estudantes de psicologia. 
14/05 - Não houve reunião no CRP devido ao CONPSI e a Conferência Municipal do 
Direitos da Criança e do Adolescente. 
16/05 - 1ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - Casa do Sol em 
Cajazeira V. 
21/05 - Segunda reunião de articulação para ações em prol do CEDECA. 
23/05 - 2ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - UNIRB turma de 
psicologia professora Aline Matheus. 
26/05 - 3ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - Fundação Cidade 
Mãe com crianças, adolescentes e profissionais das unidade de acolhimento 
instituicional. 
Reunião com GTPE para elaboração da próxima edição do Projeto Encontros para a 
qual o GTDDCA foi convidado. 
27/05 - Participação no Ato Nacional Contra a Redução da Maioridade Penal. 
28/05 - Reunião CRP - elaboração da programação para o evento do mês de julho. 
11/06 - Organização do projeto para o mês de julho. 
18/06 - Participação na mesa do evento “Bate-Papo Psico Jurídico” na Universidade 
Jorge Amado - Tema: Redução da Maioridade Penal. 
25/06 - Revisão e entrega do projeto para o mês de julho. 
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03/07 - Reunião convocada pelo CRP/CDH para falar sobre o projeto de julho. 
Sugestão do Ato Público. 
07/07 - Reunião GTPE com participação do GTDDCA e CRP para falar sobre o 
projeto encontros e a impossibilidade de sua realização, em decorrência da 
divulgação do evento não ter sido feita pelo CRP, em razão do tempo, do ato e do 
evento do mês de julho. 
09/07 - Organização do ato público e do evento do mês de julho. 
14/07 - Visita a Escola Ursula Catarino e ao Colégio Ypiranga para articulação e 
convite da participação dos adolescentes no Ato Público. 
16/07 - Reunião GTDDCA fechamento da programação para o Ato Público e para o 
evento Psicologia e Socioeducação. 
17/07 - 2ª Visita Escolas, retorno as escolas para entrega de ofício e fechamento da 
parceria para participação dos adolescentes no ato público. 
23/07 - Reunião GTDDCA - término da organização do Ato Público e do evento 
Psicologia e Socioeducação. 
24/07 - Ato Público no Campo Grande Contra a Redução da Maioridade Penal. 
25/07 - 2ª Edição Encontro Psicologia e Socioeducação. 
05/08 - 5ª Roda Cultural Contra a Redução da Maioridade Penal - Faculdade Ruy 
Barbosa. 
29/08 - Participação na Semana da Psicóloga em Irecê. 
 
e) Considerações sobre os processos de elaboração das ações: 
 
Esta sessão do relatório se dedica a refletir sobre como foram conduzidas as ações 
durante o ano de 2015, como se deu a relação CRP-GT para o desenvolvimento do 
plano de ação e principalmente pensar em como é possível aperfeiçoar as práticas 
para o próximo ano. 
 
O ano de 2015 foi marcado por algumas mudanças relacionadas ao funcionamento 
do GTDDCA. O grupo estava fragilizado em razão da mudança de gestão, e parou 
um tempo para repensar sua função e seu funcionamento. 
 
No mês de abril, devido ao agravamento das discussões em torno da redução da 
maioridade penal, o grupo volta a se reunir, já dentro de nova proposta de 
funcionamento, que teve por características: tempo e tema determinados, sendo 
estipulado do presente até o mês de agosto para a realização de mobilizações e 
atividades, realizando um evento no mês de julho. 
 
O trabalho se inicia a partir do plano de ação do GT que se encontrava com diversas 
das atividades previstas não realizadas, sendo duas delas a realização de rodas 
culturais e encontros itinerantes. A partir das mobilizações e estudos internos o 
grupo se preparou para as atividades externas que foram compostas por 5 rodas 
culturais sobre a redução da maioridade penal ocorridas em diferentes instituições e 
diferentes públicos. 
 
As rodas culturais foram os momentos de preparação do grupo para a realização da 
segunda edição do Encontro "Psicologia e socioeducação: adolescência, 
subjetividade e encarceramento", que aconteceu em 25/07/15. 
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Todo esse processo se deu entre vivências, nem sempre esperadas ou agradáveis, 
mas envolvendo muitos aprendizados, e são esses momentos que nos propomos a 
compartilhar e avaliar a partir de agora. 
 
Primeiramente é preciso falar da oportunidade de mobilização do grupo, pois a partir 
do momento em que houve indicativos de que pelo menos algumas atividades que o 
grupo desejava realizar iriam sair do papel, as pessoas retornaram ao espaço do 
grupo, às reuniões e se dispuseram a construir. Essa relação e desejo estavam 
desgastadas em razão de outros acontecimentos que no ano anterior trouxeram ao 
GT sentimentos/movimentos ao mesmo tempo de distanciamento e relação 
verticalizada com CRP. 
 
Outro fator de grande importância percebido nesse processo é a mobilização dos 
estudantes de psicologia, que em suas formações ainda sofrem grande carência de 
envolvimento com as questões políticas da psicologia, o que acarreta em 
profissionais que não reconhecem seu conselho enquanto casa e não se propõe ao 
compromisso social da psicologia. Os estudantes tem muita força de mobilização e 
não só precisam como merecem mais atenção por parte do conselho. 
 
Ante as inúmeras adversidades vividas nesses meses de construção o grupo 
descobriu sua força criativa e conseguiu com muito amor envolvido superar cada 
uma das dificuldades, isso nos mostra a importância da manutenção dos grupos que 
pensam a psicologia e realizam a interface conselho/sociedade civil, pois ali 
encontramos questionamentos pertinentes a psicologia que em nenhum outro lugar 
seriam colocados. 
 
Em relação aos processos que não foram tão bem sucedidos e de acordo com a 
avaliação do grupo necessitam de melhorias encontramos primeiramente a relação 
que a gestão tem estabelecido com os GTs de forma geral, não apenas o GTDDCA. 
Não está bem explícito o que a gestão entende pelo papel e importância dos GTs, 
isso devido a uma inconstância ao que diz respeito à realização dos planos de ação 
dos mesmo, e o suporte, que em determinados momentos acontece, em outros são 
totalmente ausentes, sem que fique exposto as razões de determinadas preferências 
e apoios. 
Foi percebido pelo grupo também que o sentido mesmo da construção coletiva não 
ocorreu na parceria GTDDCA e CRP, pois as interações se deram muito em nível 
prático (solicitações), e de ideias que chegavam a nós já elaboradas pela diretoria, 
ou ideias nossas que já eram colocadas prontas para a diretoria. Assim colocamos 
que a verticalidade marcou nossos contatos, nos afastando do ideal de diálogo 
horizontalizado, que teria proporcionado maior participação de ambas as partes em 
todo processo. 
 
A importância dessa compreensão afeta diretamente a relação estabelecida entre a 
instituição e os grupos, pois nos relocaliza e permite que as intervenções não sejam 
súbitas ou incompreendidas. E também para que a amplitude dos eventos sejam 
pensadas em razão do tempo possível para execução, ou seja, aprovação do plano 
de ação com antecedência e garantia de apoio para a realização do que ali for 
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aprovado, pois é muito cansativo agir sem saber se acontecerá, ou ter que 
abandonar um trabalho no meio. 
 
GRUPO DE TRABALHO RELAÇÕES DE GÊNERO E PSICOLOGIA/GTRGP 
 
Coordenadora: Helena Miranda. 
Participantes: Ajurimar Santos, Alessa Denega, Alessandra Almeida, Ana Cláudia 
Urpia, Anni Carneiro, Ariane Sena, Claudiana Santos, Darlane Andrade, Diogo 
Sousa, Julianin Araújo, Larissa Dantas, Maiane Sauer, Marta Campos, Paula 
Gonzaga, Rosângela Castro, Suzana Costa. 
 
1) Quantitativo de Reuniões:  
 
O GTRGP realiza reuniões mensais. Todos os encontros ocorreram na sede do 
CRP-03, nas seguintes datas: 03/03, 30/04, 21/05, 18/06, 23/07, 17/08, 24/09, 23/10, 
05/11 e 23/11. 
 
2) Temas discutidos nas reuniões: 
 
• Agenda e Plano de ação do GT. 
• Organização do evento do dia da mulher em março/2015.  
• Elaboração de Nota de Repúdio contra propagandas da sport.com sobre a 
temática de gênero. 
• Participação do GT no CONPSI: Mesa institucional com os GTs de gênero, 
raça e emergências e desastres. 
• Elaboração do Livro do GT. 
• Elaboração de texto para compor a introdução da cartilha online do Crepop 
que trata de violência de gênero.  
• Discussão sobre elaboração de uma cartilha com toda a rede de atenção às 
mulheres vítimas de violência.  
• Elaboração de documento sobre relatório psicológico em casos de mudança 
de nome de travestis e transexuais. 
• Criação de GT específico para atualização da Resolução CFP 01/99 que 
dispõe sobre orientação sexual (GTPSIG). 
• Elaboração de carta às empresas de publicidade acerca de propagandas que 
objetificam a mulher. 
• Participação do GT nas reuniões do CMM (Conselho Municipal da Mulher). 
• Participação do GT em eventos da semana de Psicologia. 
• Participação do GT no IX Simpósio Internacional Desfazendo Gênero 
• Participação do GT nas Conferências Municipal e Estadual da Mulher. 
• Participação do GT na Reunião coordenada pelo CREPOP para alinhar 
proposta de Seminário com as coordenações de curso de Psicologia.  
• Participação do GT no I seminário com coordenações de curso de psicologia 
da Bahia. 
• Atualização do texto do GT para compor site do CRP-03. 
• Discussão sobre Estatuto da família.  
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• Discussão sobre o Projeto de Lei 20.628/2013 que proíbe a veiculação, 
publicação, ou qualquer outro meio de divulgação, no Estado da Bahia, de peças ou 
mensagens publicitárias que utilizam imagens sexuais como atrativo.  
• Discussão sobre pronunciamento machista do vice-presidente do CFP na 
APAF.  
• Elaboração de texto para matérias de jornal: A Tarde e Tribuna da Bahia. 
• Discussão sobre participação no Evento do GT de relações raciais para tratar 
das mulheres nos espaços de poder. 
 
3) Elaboração de documentos, textos e notas: 
 
3.1) Carta às empresas de publicidade acerca de propagandas que objetificam a 
mulher: “Carta Aberta aos profissionais da publicidade sobre propagandas que 
estimulam o preconceito e a violência de gênero”. Ofício nº 294/2015, 02/10/2015. 
Disponível em: http://www.crp03.org.br/conselho-produz-carta-sobre-propagandas-
que-estimulam-o-preconceito   
 
3.2) Nota de Repúdio sobre o livro "Piadas sobre Meninas - para os meninos lerem" 
da V&R Editora. Elaborada em 16/11/2015. Disponível em: 
http://www.crp03.org.br/nota-de-repudio 
 
3.3) Texto para compor matéria do jornal A tarde: “Debate sobre gênero visa escola 
acolhedora”. Jornal A Tarde, 28/09/2015. Disponível em: 
http://atarde.uol.com.br/educacao/noticias/1715298-debate-sobre-genero-visa-
escola-acolhedora   
 
3.4) Texto para compor matéria da ASCOM do CRP-03: “Dia dos Pais e a aceitação 
das novas famílias”, 04/08/2015. Este texto foi encaminhado para matéria do Jornal 
Tribuna da Bahia publicada em 08/08/2015, disponível no site: 
http://www.tribunadabahia.com.br/2015/08/08/novas-formas-de-familias-provam-que-
amor-vai-alem-do-tradicional  
 
3.5) Texto de Homenagem sobre o dia 25 de julho: “Dia Internacional da Mulher 
Negra Latino Americana e Caribenha”, 25/07/2015. Disponível em: 
https://www.facebook.com/notes/gt-g%C3%AAnero/25-de-julho-dia-internacional-da-
mulher-negra-latino-americana-e-caribenha/657045501062985   
 
3.6) Carta aberta sobre inclusão da temática de gênero nos Planos Municipais de 
Educação, 30/06/2015. Disponível em: 
https://www.facebook.com/permalink.php?id=1459599177684183&story_fbid=14613
72890840145   
 
3.7) Elaboração de Nota Técnica “Posicionamento do crp-03 acerca da produção de 
relatórios psicológicos em casos de alteração/adequação de nome no registro civil 
das travestis e das/os transexuais”, 28/09/2015. Disponível em: 
http://www.crp03.org.br/crp-03-publica-nota-tecnica-sobre-producao-de-relatorios-
psicologicos   
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4) Organização de eventos: 
 
4.1) Nome do evento: “Psicólogas/os (des)construindo gênero: relatos de 
experiência sobre pesquisas e estudos na área de gênero” (Evento em Homenagem 
ao Dia da Mulher) 
Data: 30/03/15 
Local: CRP-03 
“Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, o Grupo de Trabalho de 
Relações de Gênero e Psicologia do CRP-03 (GTRGP) promoveu o evento 
“Psicólogas/os (des)construindo gênero: relatos de experiência sobre pesquisas e 
estudos na área de gênero”, no dia 30 de março, na Sede do Conselho. Durante o 
encontro, coordenado pelos membros do GT, Darlane Andrade e Diogo Sousa, 
psicólogas/os e estudantes de Psicologia compartilharam experiências no campo de 
estudos de gênero e diversidade, a partir de uma perspectiva feminista. 
As/os participantes discutiram a respeito da invisibilidade da temática de gênero, 
raça, sexualidade e principalmente da transexualidade, na graduação e o quanto isto 
implica no despreparo de profissionais para trabalhar com a população LGBT, 
mulheres negras, entre outros; nos diversos serviços e principalmente nos serviços 
de saúde. A discussão também levou ao debate sobre a necessidade de 
reformulação do currículo do curso de Psicologia, bem como, fortalecer as 
resoluções do Conselho Federal de Psicologia que tratam do racismo e da 
homofobia, além do incentivo ao Sistema Conselhos para realização de encontros 
sobre esta temática”. 
Texto elaborado pela ASCOM e divulgado no site do CRP-03 em 10/03/2015 
 
4.2) Nome do evento: Reunião ampliada para discutir proposta para a IV 
Conferência Estadual de Políticas para as Mulheres 
Data: 05/11/2015 
Local: CRP-03 
 
“O Grupo de Trabalho Relações de Gênero e Psicologia, do CRP 03, fará uma 
reunião ampliada para construir propostas para a IV Conferência Estadual de 
Políticas para Mulheres que acontecerá em novembro em Salvador. 
A reunião será no dia 5 de novembro às 13hs no CRP 03. 
Participe!” 
Texto elaborado pela ASCOM e divulgado no facebook do CRP-03 em 03/11/2015 
 
5) Participação em eventos: 
 
5.1) Nome do evento:  Quintal Psi: Roda de Conversa Direitos sexuais e 
reprodutivos 
Data: 20/01/2015 
Local: CRP-03 
A coordenadora do GT Helena Miranda participou do Quintal Psi, organizado pelo 
CREPOP. 
 
5.2) Nome do evento: 9° Congresso Norte e Nordeste de Psicologia (CONPSI) 
Data: 13 a 16/05/2015 
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Local: Centro de Convenções da Bahia, Salvador. 
Helena Miranda participou da Mesa Redonda Institucional apresentando o GTRGP e 
trazendo discussões sobre a importância deste tema para a profissão de 
psicóloga/o. 
“O Conselho Regional de Psicologia da Bahia (CRP-03) organizou para o dia do 
encerramento do 9º CONPSI, em 16.05, entre outras atividades, uma mesa 
institucional que abordou a atuação de alguns dos Grupos de Trabalhos (GTs) do 
Conselho baiano. A apresentação, que teve como foco os desafios e avanços 
teóricos e técnicos do fazer psicológico, contou com a presença de Ana Luísa de 
Araújo Dias, do GT Psicologia e Relações Raciais; Geisa Bastos Melo, do GT sobre 
Psicologia em Emergências e Desastres; e Helena Miranda dos Santos, do GT 
Relações de Gênero e Psicologia (…) Criado em 2009 o GT Relações de Gênero e 
Psicologia tem como um de seus objetivos trazer a discussão sobre as relações de 
gênero para a Psicologia como ciência e profissão. Segundo a Coordenadora 
Helena dos Santos, o GT é relevante, entre outros fatores, na orientação das 
práticas das/os psicólogas/os como, por exemplo, não utilizarem explicações 
deterministas no campo da sexualidade e desenvolvimento. Dados de 2012, do 
Conselho Federal de Psicologia, apresentados por Helena, mostram a importância 
de se estudar as relações de gênero no âmbito da Psicologia. A pesar de 89% da 
categoria ser do sexo feminino, apenas 1% atua na área de gênero. A mesma 
pesquisa mostra que 46% das mulheres entrevistadas afirmaram que se dedicavam 
quatro horas diárias ou mais aos filhos, enquanto apenas 24% dos homens disseram 
realizar a mesma ação. As próximas reuniões do GT serão em 21.05, 18.06 e 23.07, 
sempre às 13h”. 
 
Texto elaborado pela ASCOM e divulgado no Facebook do CRP-03 em 21/05/2015. 
 
5.3) Nome do evento: Semana de Psicologia da Faculdade Ruy Barbosa 
Data: 26/08/2015. 
Local: Faculdade Ruy Barbosa. 
A integrante do GT Ariane Sena participou de Mesa de Discussão na Semana de 
Psicologia da Faculdade Ruy Barbosa, abordando as temáticas de gênero e 
transexualidade. 
 
5.4) Nome do evento: Semana de Psicologia da Faculdade Unime 
Data: 27/08/2015. 
Local: Faculdade Unime. 
As integrantes do GT Helena Miranda e Ariane Sena participaram da Mesa Redonda 
sobre “Discussões de Gênero na Psicologia” com o intuito de levar a discussão de 
gênero, sexualidade e identidade para os alunos, com enfoque nos direitos humanos 
e na quebra de preconceitos. 
 
5.5) Nome do evento: Semana de Psicologia do CRP-03 (Mesa de Abertura em 
Salvador) 
Data: 24/08/2015 
Local: CRP-03 
A coordenadora do GT Helena Miranda participou da Roda de Conversa “Os direitos 
humanos na atuação profissional: um olhar sobre o cotidiano”. 
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5.6) Nome do evento: Semana de Psicologia do CRP-03 (Salvador) 
Data: 27/08/2015 
Local: CRP-03 
O integrante do GT Diogo Sousa participou da Mesa Redonda “Na Bahia a 
Psicologia tem certeza, a cura gay não tem vez”. 
5.7) Nome do evento: Semana de Psicologia do CRP-03 (Vitória da Conquista) 
Data: 28/08/2015 
Local: Vitória da Conquista 
A integrante do GT Darlane Andrade participou do debate sobre "Quem é a 
psicóloga brasileira?", abordando ainda a saúde de profissionais da Psicologia e a 
Psicologia em meio à onda conservadora.  
 
5.8) Nome do evento: Semana de Psicologia do IPERBA 
Data: 29/08/2015 
Local: Faculdade Ruy Barbosa 
A integrante do GT Ariane Sena ministrou palestra no IPERBA, discutindo gênero e 
transexualidade. 
 
5.9) Nome do evento: Semana de Psicologia do CRP-03 (Feira de Santana) 
Data: 29/08/2015 
Local: Feira de Santana 
A integrante do GT Ariane Sena ministrou palestra sobre “Psicologia e questões de 
gênero: um debate a partir das produções do GT de Gênero do CRP-03”. A palestra 
integrou as atividades do I Simpósio Psi da Subsede Feira de Santana intitulado 
“Psicologia e Diversidade Sexual: uma reflexão sobre questões de gênero e 
cidadania”. 
 
5.10) Nome do evento:  II Seminário Internacional Desfazendo Gênero 
Data: 07/09/2015 
Local: UFBA, Salvador 
As integrantes do GT Helena Miranda e Darlane Andrade coordenaram o Simpósio 
“Gênero e diversidade na Psicologia: produções e desafios contemporâneos”. 
 
5.11) Nome do evento: “Fazeres e saberes psi em sexualidades e identidades de 
gênero: diálogos possíveis” (GTPSIG) 
Data: 17/12/2015 
Local: CRP-03 
“O encontro contou com um pronunciamento do Grupo de Trabalho Relações de 
Gênero e Psicologia (GTRGP), a partir de carta escrita pela coordenadora, Helena 
Miranda. O texto falou da importância do evento e do compromisso do CRP-03 com 
as questões de sexualidade e identidade de gênero. As/os participantes também 
puderam debater a nota técnica que diz respeito ao posicionamento do CR sobre a 
produção de relatórios psicológicos em casos de alteração/adequação de nome no 
registro civil de travestis e transexuais. 
 
A ativista social Ariane Senna trouxe para o seminário as dificuldades enfrentadas 
por ela em acessar os serviços do processo transexualizador no SUS e as barreiras 
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colocadas pelos profissionais para a realização deste procedimento. Ariane, que 
também é estudante de Psicologia, contou um pouco sobre a sua trajetória de vida e 
também frisou que já foi vítima de agressão física por conta de preconceito. Durante 
o encontro, a estudante pontuou algumas questões sobre cidadania, violência e o 
uso do nome social: “É muito difícil viver em uma sociedade que não te aceita”, 
destacou. O receio do retrocesso dos poucos direitos já conquistados foi lembrado 
por Ariane. “Hoje o STF ainda está discutindo a questão do uso do banheiro 
conforme a identidade de gênero”, comentou a ativista”. 
 
Texto elaborado pela ASCOM e divulgado no site do CRP-03 em 19/12/2015. 

 
GRUPO DE TRABALHO CLÍNICA/GTCLÍNICA 

 
Projeto: Ciclo de Debates Sobre o Lugar da Clínica na Contemporaneidade: 
Interfaces, Saberes e Práticas 
 
A comissão que propôs o Ciclo de Debates sobre a Clínica na Contemporaneidade 
foi constituída por três psicólogas, Cecília de Santana Mota (CRP-03/ 10913), Luana 
Lima Santos Cardoso (CRP-03/ 11785) e Marrahdna da Silva Santos Costa Costa 
(CRP-03/ 8543), psicólogas que atuam na clínica e fizeram seu percurso profissional 
apoiadas nesta práxis. Destarte, a partir da prática clínica,das discussões suscitadas 
por ela, e sobre ela, que foi possível pensar neste projeto a maneira como a clínica 
psicológica precisa ser revisitada no seu caráter gerador de espaços de 
“escutabilidade” da subjetividade humana, principalmente na atual conjuntura social.  
  
Ao longo de três meses, a comissão citada no parágrafo anterior, se reuniu 
semanalmente para discutir e elaborar o Ciclo de Debates, dando início às 
atividades no mês de agosto de 2015. Decorre daí que, ao longo da elaboração do 
projeto, alguns temas para a discussão em torno da clínica foram pensados. Tais 
temas versaram sobre como o psicólogo pode criar condições para escutar o sujeito 
nas mais diversas situações em que este se depare com o sofrimento psíquico do 
sujeito, situações que podem estar relacionadas às mais diversas área, quais sejam: 
o hospital, a saúde mental, o ambulatório, dentre outras. 
 
Considerando a importância da discussão que se propõe, pensou-se em 
determinados temas que pudessem favorecer o debate em torno de questões, como: 
o que é a clínica? Como o debate em torno da clínica foi sendo historicamente 
delineado e construído na psicologia? De que maneira a clínica oscila entre a 
primazia no ensino e práticas psicológicas, para, em um determinado momento, ir se 
ofuscando no cenário da Psicologia enquanto ciência e profissão? 
 
Seguindo a linha de pensamento do parágrafo anterior a respeito do debate que se 
objetivou empreender em torno dos aspectos da clínica, e, também, da psicologia 
enquanto profissão atravessada por ela, a clínica a proposta do ciclo de debates 
tenta promover, outrossim, convocações de novas maneiras de se estar na clínica, 
com a manutenção de seus princípios, mas também com seus modos inventivos nos 
diversos contextos de atuação. É nessa perspectiva, de se pensar na clínica de 
maneira ética e política, que a comissão organizadora apresentou e pôs em 
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andamento, nos últimos cinco meses do ano de 2015, o Ciclo de Debates sobre o 
Lugar da Clínica na Contemporaneidade no Conselho Regional de Psicologia de 
Salvador/CRP-03, na medida em que se acredita no Conselho enquanto espaço de 
formação e atualização ética, técnica e política da profissão.  
 
Resultados: 
 

Palestras: O que é a 
Clínica? 

A Clínica 
Ampliada. 

A Clínica 
no 
Hospital. 

A Clínica nos 
Ambulatórios 
de Saúde 
Mental e nos 
CAPS. 

A Clínica das 
Toxicomanias. 

Número de 
Participantes 

56 30 16 06 08 

Data 03/08/2015 14/09/2015 05/10/2015 09/11/2015 14/12/2015 

 
As atividades do “Ciclo de Debates Sobre o Lugar da Clínica na 
Contemporaneidade: Interfaces, Saberes e Práticas” tiveram início no mês de agosto 
do ano de 2015. O projeto teve por objetivo discutir o conceito e a função da clínica 
na atualidade; debater as possibilidades e limites da atuação clínica da Psicologia 
em diferentes contextos e instituições; identificar formas de diálogo e contribuições 
de outros saberes na clínica psicológica; bem como realizar a publicação dos 
debates.  
  
Os encontros aconteceram nas primeiras segundas-feiras de cada mês, no auditório 
do Conselho. Os temas abordados evocaram formas e condições para a escuta em 
situações onde a (o) psicóloga (o) se depare com o sofrimento psíquico, sendo a 
primeira palestra voltada para a discussão sobre o que é a clínica, a segunda a 
respeito da clínica ampliada, a terceira sobre a clínica nos hospitais, a quarta com 
debates em torno da clínica nos ambulatórios de saúde mental e nos CAPS e, por 
último, um debate sobre a clínica das toxicomanias. 

 
No ano de 2015, após a conclusão do ciclo de debates sobre a clínica na 
contemporaneidade, em que foram fomentados debates extremamente ricos sobre 
os lugares e os fazeres da clínica contemporânea entre profissionais psicólogas (os) 
que atuam nos mais diversos campos profissionais, tendo seus fazeres atrelados às 
diversas abordagens psicológicas e psicanalista, tornou-se necessário um 
movimento endógeno de estudo, discussão e construção de saber sobre a clínica. 

 
Para a construção de um espaço de discussão e possibilidade de implementação de 
propostas dentro do CRP-03, a respeito do fazer psicológico em torno da clínica na 
contemporaneidade foi pensado a efetiva implantação do GT de clínica no citado 
CRP. Para tanto, tem sido instituído encontros temáticos quinzenais, com duração 
média de 1h30, para que, em grupo, possam ser aprofundadas as discussões em 
torno da clínica na contemporaneidade. Dessa discussão, pretendem-se construir 
eventos, propostas de trabalho em torno da temática discutida, bem como 
publicações referentes aos temas sobre os quais os debates das reuniões do grupo 
forem empreendidos. Deseja-se, assim, avançar a discussão acerca do lugar da 



 

99 
 

clínica na contemporaneidade, e, mais especificadamente, qual a importância que a 
escuta clínica tem nos mais diversos espaços de atuação das psicólogas (os). 

 
Assim, com o uso do termo clínica, o GT não pretende se restringir a nenhuma 
abordagem psicológica, mas sim compreender de que maneira o fazer clínico da (o) 
psicóloga (o) pode ser revisitado no seu caráter gerador de espaços de 
“escutabilidade” da subjetividade humana na atual conjuntura social e política na 
atualidade e, principalmente, no Brasil.. Neste sentido, dentre os objetivos iniciais do 
GT, pensamos nos seguintes: promover discussões acerca do lugar e do fazer da 
clínica contemporânea; compreender o que é a clínica, quais as dimensões 
complexas pressupostas na noção de clínica, como se deu o desenvolvimento da 
natureza da clínica no âmbito psicológico, como se dá a formação clínica na 
formação da psicóloga (o) na graduação e como inserir a escuta clínica, diferencial 
do profissional de psicologia, em ambientes outros que se diferenciam da clínica 
stricto sensu; articular a dimensão clínica tendo em vista os dilemas éticos que estão 
presentes na prática profissional do psicólogo; proporcionar um enfrentamento ético-
político diante das questões de gênero, identidade, transexualismo, aborto, 
internações compulsórias, dentre outras, que presentes no cenário atual. 

 
É extremamente importante formar um GT e promover debates em torno da clínica 
psicológica na contemporaneidade quando se pensa que, por muito tempo, a escuta 
clínica, instrumento orientador da prática da (o) psicóloga (o), em qualquer área de 
atuação em que este esteja inserido, deixou de ser posto em discussão. Outro 
aspecto fundamental de problematização que este espaço do grupo de trabalho 
pode proporcionar se dá no sentido de trazer contribuições no que se refere à 
compreensão de que a produção de saúde está ligada à afirmação dos sujeitos em 
seus direitos, não sendo possível uma separação entre clínica e política. Essa 
discussão trará elementos importantes para se consolidar ações de cuidado, 
centradas na promoção da inclusão, em qualquer área de atuação da psicologia.  

 
Por fim, foram incluídas novas psicólogas ao GT de clínica, entre elas: Luciana 
Rodrigues Santos e Débora Pires Viana de Jesus. 
 

ATENDIMENTO/SECRETARIA 
 

PESSOA FÍSICA  QUANTIDADE 

Inscritos até 31/12/2015  13.727 

Inscrita de 01/01/2015 a 31/12/2015 1.460 

Isentos (maiores de 65 anos ) até 31/12/2015 481 

Isentos de 01.01.2015 a 31.01.2015 87 

Cancelamentos até 31.12.2015  3.989 

Cancelamentos de 01.01.2015 a 31.12.2015 275 

Inscrição secundária até 31.12.2015 178 

Inscrição secundária 01.01.2015 a 31.01.2015 33 

Cancelamento inscrição secundária  65 

Cancelamento inscrição secundária  01.01.2015 a 
31.12.2015 

11 
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PESSOA JURÍDICA QUANTIDADE 

Inscritos até 31.12.2015  549 

Inscritos ativos 01.01.2015 a 31.01.2015  42 

Cancelados até 31.12.2015  70  

Cancelados 01.01.2015 até 31.12.2015  5 

 
ASSESSORIA JURÍDICA 

 
Seguem abaixo as atividades desenvolvidas pela Assessoria Jurídica do CRP-03 de 
janeiro a dezembro do ano de 2015. 

 
 Foram elaborados trinta e quatro contratos, dentre eles, contrato de prestação 

de serviços, contratos de licitação, dentre outros, bem como foram feitos 
quinze aditivos de contratos, três minutas de contrato, trinta e quatro extratos 
de contratos e licitações e duas rescisões contratuais; 

 Foram elaborados quatorze ofícios com assuntos diversos, tais como, para 
funcionários, para o Conselho Federal de Psicologia, protocolo de petição no 
interior; 

 Foram encaminhadas sessenta e quatro cartas acordo e trinta e-mails para os 
Psicólogos com o objetivo de que houvesse renegociação da dívida 
executiva.  

 Elaboração de trinta e oito processos administrativos e sessenta e-mails 
enviados com boleto referente a renegociações; 

 Um mutirão de conciliação na Justiça Federal com a efetivação de um acordo 
judicial; 

 Elaboração de quatorze Resoluções; 
 Envio de duzentos e dezessete Notificações 1 e cinquenta e sete Notificações 

2; 
 Elaboração de diversos recursos, tendo em vista as sentenças de extinção 

dos processos; 
 Elaboração de cinquenta e seis dos processos de execução fiscal. 
 Foram ajuizados trinta e oito processos de execução fiscal na Justiça Federal; 
 Protocolada duas Petições de juntada e descumprimento na Ação de 

Consignação em Pagamento;  
 Na dívida executiva os valores recebidos foram R$ 31.941,90 (trinta e um mil 

e novecentos e quarenta e um reais e noventa centavos, sendo R$ 31.668,91              
(trinta e um mil e seiscentos e sessenta e oito reais e noventa e um centavos) 
o valor principal e R$ 272,99 (duzentos e setenta e dois reais e noventa e 
nove centavos) de multas e juros; 

 Elaboração de cento e quatorze pareceres no que tange à solicitação da 
diretoria em matérias trabalhistas, inscrição de pessoas jurídicas, na 
modalidade registro e cadastro, alteração contratual, alteração de 
responsável técnico, parecer de visto do Conselho, parecer de inscrição de 
filial, parecer de cancelamento do registro de pessoa jurídica, parecer de 
interrupção temporária de pagamento em casos de viagem e doença, 
pareceres de licitações, dentre outras solicitações; 

 Retificação de seis editais de convite; 
 Elaboração de cinco advertências disciplinares; 
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 Acompanhamento do Processo Administrativo nº 01.2015; 
 Elaboração de quatorze portarias. 

 
O Setor Jurídico encontrou as mesmas dificuldades relacionadas ao envio de 
correspondências pelos correios para os profissionais inscritos neste Conselho, 
referentes as notificações de cobrança e cartas na tentativa de renegociação nos 
processos de Execução Fiscal. 

 
Muitas correspondências retornaram, em virtude da falta de correspondência entre o 
endereço informado no cadastro do profissional e o que de fato ele reside. Em 
virtude disso, muitas correspondências não cumpriram sua finalidade, dificultando e 
atrasando o andamento no ajuizamento dos Processos de Execução Fiscal, sendo 
necessário aguardar a publicação através da Imprensa Oficial para, então, ajuizar os 
processos alhures mencionados. Em termos gerais, os resultados alcançados foram 
positivos, considerando que foram ajuizados 38 (trinta e oito) ações de execução 
fiscal. 
 
Analisando a missão do Conselho e do setor Jurídico de assessorar todos os 
setores no que concerne às normas legais e internas do Sistema Conselhos, 
elaborar pareceres, certidões, contratos, ajuizar ações de execução fiscal e 
assessorar, especialmente, o trâmite dos processos disciplinares ordinários e de 
ética., constata-se que o mesmo contribui com a missão do Conselho, no momento 
em que assessora a Comissão de Ética e a COF no processo de orientação, 
disciplina e fiscalização da profissão. E por outro lado, também contribui com a área 
financeira, no sentido de resgatar valores para o caixa no Conselho, por meio de 
ações de Execução Fiscal o que contribui para viabilizar a concretização das ações 
e metas propostas pelo Conselho. 
 
Analisando o trabalho desenvolvido durante todo ano de 2015 é possível se fazer 
uma avaliação positiva, frente aquilo que foi planejado, pois como dito, 
anteriormente, em termos gerais, as metas foram cumpridas. No entanto, a 
dificuldade de encontrar alguns profissionais para notificar, citar e intimar nos 
Processos de Ética e de Execução Fiscal dificultou o trabalho do jurídico. 
 

Pareceres 114 Ofícios 14 

Contratos e Convênio 34             Processos Administrativos 38 

Aditivos de contrato 15 Petições na Justiça 56 

Rescisão de Contrato 02 Processos ajuizados 38 

1º Notificação enviadas  217 2º Notificação enviadas 57 

Elaboração de Minuta de Contrato 04 Encaminhamento de cartas acordo por 
e-mail 30 

Encaminhamento de cartas acordo 64 
 

Resoluções 14 

Embargos Infringentes  Apelação 06 

Petição informação endereço  
 

E-mails renegociação boletos 60 

Advertência Disciplinar 05 Retificação do Edital da Carta Convite 
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06 

Justificativa de dispensa e 
inexigibilidade de licitação 04 

Certidão 03 

Portaria 14 Extrato de Contrato 34 

Elaboração de atas 24 Notificação Insix - 01 

Total de Documentos Elaborados  854 
 

ACORDOS – PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL 

 
BIBLIOTECA 

 
A Biblioteca do Conselho Regional de Psicologia da Bahia tem a missão de subsidiar 
o acesso à informação para atualização e formação profissional dos psicólogos e 
estudantes de psicologia. A Biblioteca CRP-03 atua com o objetivo de apoiar as 
atividades desenvolvidas no Conselho, fornecendo informações aos usuários 
(público interno e externo) através da seleção, coleta, armazenamento, recuperação 
e disseminação de informações a partir dos documentos impressos e digitais na 
área da Psicologia e áreas afins. O presente relatório tem por objetivo descrever as 
atividades realizadas no ano de 2015.Considerando os objetivos do plano de ação 
para disseminar a Biblioteca e a BVS-PSI, como também a expansão da Biblioteca 
CRP-03 foram desenvolvidas diversos serviços e atividades ao longo do ano de 
2015.  
 

 
SERVIÇOS 

 
01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Empréstimos 
realizados 

3 0 6 2 4 3 7 4 1 3 6 4 

Atendimento de 
usuários por 
email 

20 18 63 20 30 41 38 64 25 54 65 49 

Atendimento de 
usuários por 
telefone 

1 1 3 4 7 3 3 5 0 5 6 4 

Atendimento de 
usuários na 
biblioteca 

6 5 8 10 10 48 15 25 7 22 28 11 

Participação em 
eventos 

0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 

Obras recebidas 27 17 10 4 9 3 7 4 2 7 6 8 

Indexação de 
revistas 

2 0 14 5 3 4 2 2 0 2 1 2 

Cópia de DVD 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Consulta ao 3 1 2 3 3 0 0 1 1 0 0 0 

 Valor total arrecadado R$ 31.941,90 

 Valor principal R$ 31.668,91 

 Valor da Multa R$ 272,99 
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banco de testes 

Levantamento 
Marco Lógico do 
Crepop 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Divulgação na 
entrega de 
carteira 

0 0 3 0 0 2 2 1 0 2 1 0 

Total 55 44 110 48 67 104 74 105 37 95 113 76 

 
a) Empréstimo especial: 
Foram feitos empréstimos especiais para os usuários como uma tentativa de 
movimentar o acervo e atender a demanda do usuário por títulos que são únicos no 
acervo. Os livros de consulta e que se constituem únicos no acervo são 
emprestados aos usuários no final de semana. O usuário fica com o livro em mãos 
de sexta a domingo e devolve na segunda feira. 
 
b) Lista de referências Bibliográficas: 
As listas de referências são feitas quando o usuário solicita bibliografias sobre 
determinado assunto. Elas são armazenadas e periodicamente atualizadas a fim de 
serem disponibilizadas para outro usuário que venha solicitar. Em 2015, o total de 
atendimentos aos usuários por e-mail foi de 483, sendo que 141 referentes à 
pesquisa bibliográfica e indicações de fontes de informação. Atualmente, foram 
feitas 106 pesquisas bibliográficas, este número tende a aumentar.  
 
c) Divulgação de materiais para concurso: 
A Biblioteca CRP-03 também fez levantamentos bibliográficos baseados nos editais 
de concurso e encaminhados por e-mails para os usuários que se inscreveram em 
processos seletivos. 
 
d) Divulgação de vídeos tutoriais: 
Foram selecionados e disponibilizados na página da Biblioteca no site do CRP-03 
vídeos tutoriais sobre como pesquisar na BVS-PSI e vídeos de apresentação das 
bases de dados que fazem parte da BVS-PSI.  
 
e) Divulgação do conhecimento científico gratuitamente e de maneira organizada:  
A Biblioteca do CRP-03 integra a Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de 
Psicologia (ReBAP), que é responsável pela alimentação da Biblioteca Virtual em 
Saúde – Psicologia (BVS-Psi). Por fazer parte da ReBAP desde julho de 2009, a 
biblioteca do CRP-03 é responsável pela indexação do periódico Psicologia & 
Sociedade na BVS-Psi na Base de dados Index Psi e Lilacs. 
 
f) Divulgação nas Entregas de carteiras: 
É feita uma apresentação oral resumida dos serviços e do acervo da Biblioteca 
CRP-03, da Estação BVS-PSI e da Biblioteca Virtual em Psicologia-BVS-PSI. Em 
seguida, a distribuição de Folders da Biblioteca e da BVS-PSI. 
 
d) Elaboração de cartaz divulgando a Biblioteca: 
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A biblioteca CRP-03, em parceria com a comunicação criou um cartaz de divulgação 
do acervo da Biblioteca que lista os principais temas da área da psicologia e áreas 
correlatas de interesse do público-alvo. Esse cartaz será enviado para as 
faculdades. 
 
e) Divulgação da Biblioteca no Boletim eletrônico CRP-03: 
Divulgação das publicações da biblioteca relacionando-as com o tema a ser 
lembrado nas datas comemorativas e através de sugestões de leitura no Boletim 
eletrônico do CRP-03. 
 
f) Atualização da lista de contatos das faculdades com curso de Psicologia: 
Foram feitas diversas atualizações na lista de contatos dos cursos de Psicologia. A 
lista, além dos contatos das coordenações dos Cursos de Psicologia também tem os 
contatos dos Serviços de Psicologia, e todas as instituições estão classificadas em 
cada subsede. 
 
g) Dar continuidade à expansão qualitativa e quantitativa do acervo da Biblioteca 
CRP-03: 
Com o objetivo de ampliar qualitativamente e quantitativamente a Biblioteca CRP-03 
encaminhou diversos ofícios e e-mails solicitando doações para editoras e outras 
instituições cuja área de interesse perpassa a psicologia. Foram enviados 26 e-mails 
e 41 ofícios solicitando doações. 
 
h) Treinamento de usuário na BVS-PSI e em outras bases de dados: 
São apresentadas/os as/os usuárias/os os recursos oferecidos pela BVS-PSI, onde 
são feitas orientações para pesquisas e o manuseio do catálogo da biblioteca no 
Sistema PHL, na BVS-PSI e em outras Bases de dados e fontes de informação que 
disponibilizem publicações online. Os treinamentos são previamente agendados.  
O treinamento tem acontecido ocasionalmente e principalmente nos dias das 
entregas de carteiras, quando o usuário aproveita para fazer o cadastro e eu 
aproveito para mostrar alguns recursos da BVS-PSI e de outras BVSs. 
 
i) Cursos de qualificação profissional: 
Curso de Gestão de Acervos Bibliográficos, Arquivísticos e Museológicos. 
Duração: 6 meses. 
Público: profissionais que trabalham direta ou indiretamente com acervos 
documentais e/ou arquivísticos e/ou bibliográficos, portadores de diploma de curso 
superior reconhecido pelo MEC. 
Carga horária: 180 horas-aula desenvolvidas a distância, com um encontro 
presencial ao final do curso, que acontecerá em Recife-PE. 
 
j) Participação em eventos: 
 
IV QUINTAL PSI: Psicologia Clínica no SUS 
A Biblioteca CRP-03 apresentou referências técnicas e fontes de informação sobre a 
temática do evento e exposição do acervo relacionado com o tema. 
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QUINTAL PSI – A PSICOLOGIA COMO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL 
A Biblioteca CRP-03 apresentou referências técnicas e fontes de informação sobre a 
temática do evento e exposição do acervo relacionado com o tema. 
CONPSI 13 a 16 de maio 2015 
A Biblioteca CRP-03 esteve presente fazendo divulgação da Biblioteca, distribuição 
de folhetos e folders e sorteios de livros entre os visitantes do stand. 
Semana da/o psicóloga/o de 24 a 28 de agosto 
A Biblioteca fez exposição dos livros do acervo e distribuição de panfletos. Foram 
selecionados os títulos que tinham relação com a temática das palestras 
apresentadas.  
Reunião de funcionárias/os 
A biblioteca fez uma apresentação oral do acervo CRP-03 para os funcionários. A 
apresentação foi personalizada e foram divulgados livros de acordo com as áreas de 
interesse dos funcionárias/os. 
Parada do Livro em 23/10/2015 
A Biblioteca fez panfletagem na parada do livro, A Parada do Livro é uma ação 
conjunta de instituições públicas e privadas e faz parte das comemorações da 
Semana Nacional do Livro e da Biblioteca, com objetivo de assegurar a 
democratização do acesso ao livro, o fomento e a valorização da leitura e o 
fortalecimento das cadeias produtiva, criativa e mediadora da leitura como fato 
relevante para o desenvolvimento da produção intelectual e do acesso aos bens 
culturais no âmbito do Estado da Bahia. 
Evento do CRP-03, A Clínica no CAPS - Lugar da Clínica na Contemporaneidade no 
dia 09/11/2015 
A biblioteca CRP-03 fez exposição dos livros do acervo e distribuição de panfletos. 
Foram selecionados os títulos que tinham relação com a temática do evento “A 
Clínica no CAPS e nos Ambulatórios de Saúde Mental”.  
Os participantes do evento que se interessou em saber mais sobre o tema e pelo 
acervo da biblioteca optavam por assinar a lista de presença da exposição da 
Biblioteca CRP-03 recebendo por e-mail uma pesquisa bibliográfica. A pesquisa foi 
elaborada contendo os títulos do acervo selecionados para exposição e referencias 
de diferentes bases de dados.  
Evento do CRP-03, A clínica das toxicomanias - Lugar da Clínica na 
Contemporaneidade no dia 14/12/2015 
A biblioteca CRP-03 fez exposição dos livros do acervo e distribuição de panfletos. 
Foram selecionados os títulos que tinham relação com a temática do evento “A 
clínica das toxicomanias”. Os participantes do evento que se interessou em saber 
mais sobre o tema e pelo acervo da biblioteca optavam por assinar a lista de 
presença da exposição da Biblioteca CRP-03 recebendo por e-mail uma pesquisa 
bibliográfica. A pesquisa foi elaborada contendo os títulos do acervo selecionados 
para exposição e referencias de diferentes bases de dados.  
Envio de Cartazes da BVS-PSI e Biblioteca CRP-03 para as faculdades.  
A Biblioteca CRP-03 solicitou da REBAP 40 cartazes da BVS-PSI objetivando enviar 
para as faculdades, mas a instituição não tinha disponível a quantidade solicitada. 
Foi feito um novo contato solicitando a art do material para que o mesmo fosse 
impresso pelo conselho, contudo obtivemos a resposta que não seria possível 
preparar a arte do material, pois não tinham imagens em alta resolução. Devido às 
demandas do setor da comunicação, o processo de licitação e o fato da Biblioteca 
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ter aguardado a resposta sobre os cartazes da BVS-PSI, optou-se por fazer o envio 
do cartaz de divulgação da biblioteca CRP-03 em 2016. 
Disseminação Seletiva da Informação – DSI 
Em 2013 e 2014 foram feitas algumas tentativas de DSI, eram enviados os resumos 
dos artigos indexados na base de dados PHL. Foram enviados 19 e-mails contendo 
resumos dos artigos, contudo não obtínhamos nenhum retorno e os e-mails 
institucionais nem sempre eram utilizados.  
Em 2015 o projeto foi repensado da seguinte maneira:  
A partir dos assuntos e áreas de interesse das Comissões e dos GTs, a Biblioteca 
CRP-03 realiza uma seleção dentre os últimos artigos de periódicos cadastrados na 
base de dados PHL e do Periódico “Psicologia & Sociedade (online)” indexada pela 
Biblioteca CRP-03 na Base de dados Index Psi e Lilacs, na BVS-PSI. 
Periodicamente, seriam encaminhadas listas com a referência de artigos que 
abordam os temas desejados e, por meio delas, os psicólogos integrantes das 
Comissões e dos GTs poderiam solicitar cópias daqueles artigos que lhe 
interessassem.  
Esse projeto acabou por não ser colocado em prática e deverá ser reavaliado para 
2016. 

 Aumento no número de atendimentos presenciais de usuárias/os. 

 Aumento no número de atendimentos virtuais de usuárias/os. 

 Aumento no número de empréstimos. 

 Aumento do interesse dos usuários pelos livros disponíveis para consulta. 

 Aumento da procura por livros voltados para concurso e materiais que 
continham assuntos requeridos em processos seletivos. 

 Aumento de usuários interessados em obter publicações impressas do 
sistema conselhos de psicologia. 
 
A Biblioteca CRP-03, por meio de ações voltadas para o acesso e a disseminação 
da informação como: exposições, levantamentos bibliográficos, treinamentos de 
usuários, participação em eventos promovidos pela Instituição, etc. tem buscado 
promover as publicações do sistema conselhos, fortalecendo o papel político e 
estratégico do CRP-03 e disponibilizando fontes de informação científicas e 
confiáveis, como também a atualização profissional, através da divulgação de 
referências técnicas produzidas pelos conselhos de psicologia de todo o Brasil.  
 
A Biblioteca CRP-03 tem por lema não permitir que o usuário saia da instituição sem 
que a sua necessidade informacional tenha sido atendida. De maneira que, se 
inicialmente ele não obteve o que procurava, outras opções são oferecidas para que 
o mesmo possa ter sua necessidade informacional preenchida. Quando necessário 
sempre é feito um segundo e/ou terceiro contato com o usuário por parte do setor.  
 
Quando a Biblioteca não possui o item especifico que o usuário necessita, a 
biblioteca oferece outros materiais que tenham o assunto. No caso daquele item ser 
imprescindível, a Biblioteca localiza outras instituições que disponha do material 
solicitado.  
 
Desta maneira, a Biblioteca tem estado em consonância com a missão da 
Instituição, através do seu compromisso com democratização do acesso e 
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disseminação da informação, para o desenvolvimento da Psicologia como ciência e 
profissão.  
 

LISTA GERAL DE EVENTOS - 2015 
 

EVENTOS CRP-03 EM SALVADOR 
MARÇO  
02- Mesa “Psicologias da semana das calouras/os de Psicologia da UFBA 2015.1 
05- Quintal Psi – Um espaço de encontro Cultura e Debate. 
10 – Projeto Encontros - Educação e Inclusão: Desafios e possibilidades na atuação 
da/o Psicóloga/o. 
11 – Reunião com a Sedes (Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e 
Desenvolvimento Social). 
30 – Psicólogas/os (des)construindo gênero: relatos de experiência sobre pesquisas 
e estudos na área de gênero. 
ABRIL  
08 – Reunião com conselhos e entidades para inspeção no Hospital de Custodia e 
Tratamento da Bahia. 
16 – Visita conjunta ao Hospital de Custodia e Tratamento -  Na luta antimanicomial. 
MAIO  
13 a 16 – CONPSI : 9ª Congresso Norte Nordeste de Psicologia 
15 – Reunião ampliada Gt de Esporte 
26 – Palestra da Comissão de Orientação e Fiscalização  para alunos da Faculdade 
Bahiana Medicina e Saúde Pública. 
JUNHO  
04 a 06 – Capacitação da Comissão de Interiorização 
17 – Roda de Conversa “Ajuda Humanitária e Rede de Apoio em Situações de 
Emergência e Desastre. 
JULHO 
16 e 17 – Capacitação nova equipe CREPOP CRP-03 (Centro de Referência em 
Políticas Públicas). 
20-  Reunião dos trabalhadores de Saúde Mental 
24- Ato contra redução da maioridade penal – Praça Campo Grande 
25 – Psicologia e Socieducação: adolescência, subjetividade e encarceramento. 
26- Reunião das/os psicólogas/os do SUS. 
AGOSTO 
03 – Reunião da Rede de Enfrentamento à Violência contra a Mulher. 
Ciclo de Debates Sobre o Lugar na clínica cotemporaneidade: Interfaces, Saberes e 
Práticas. 
19 – Reunião FETSUAS 
25 –  Roda de conversa: Potencialidades e desafios da prática da psicologia nas 
políticas públicas na Bahia, às 18h, no CRP-03. 
26 - Oficina técnico-ética sobre o exercício profissional da/o psicóloga/o, das 14h às 
16h, no CRP-03. 
27 – Mesa redonda “Na Bahia a Psicologia tem certeza, a Cura gay não tem vez”, as 
18h, no CRP-03. 
28 – Roda de conversa “Os impactos da contemporaneidade na mobilidade humana 
e no direito a cidade”, as 18h, no CRP-03. 
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Apresentação do novo site do CRP-03. 
31 – Reunião com CRESS e SJDHDS 
I encontro sobre “Formação em Psicologia na Bahia: precarização e padronização 
do ensino” 
SETEMBRO 
12- Reunião do Coletivo Revoada. 
14- Ciclo de Debates Sobre o Lugar da Clínica na Contemporaneidade: Interfaces, 
Saberes e Práticas. 
19 - Encontro Nacional do FNTSUAS, no CRP-03, das 08 às 21h. 
OUTUBRO 
05 - Ciclo de Debates sobre o lugar da Clínica na contemporaneidade: interfaces, 
saberes e práticas - Clínica no Hospital. 
08 – Assembleia Geral Ordinária. 
13- Roda de Conversa sobre pertencimentos em favor da saúde psíquica. – GTPRR 
Grupo de Trabalho de Psicologia do Esporte. 
24-  Reunião Ampliada GTPE. 
NOVEMBRO 
03-  Lançamento de edital em formato de roda de conversa – GT Relações Raciais. 
09-  Ciclo de Debates sobre o Lugar da Clínica na Contemporaneidade: interface, 
saberes e práticas: A Clínica no CAPS e nos Ambulatórios de Saúde Mental”. 
12- Capacitação Cominter, no Hotel Vila Velha. 
12- Capacitação Cominter. 
12- Seminário de Coordenadores de Curso. 
19- I Simpósio Psicologia e Relações Raciais: por fazeres e saberes antirracistas. 
26 - Quintal Psi - A Equidade e as Políticas Públicas: a Psicologia como agente de 
transformação social. 
DEZEMBRO 
12- Ciclo de Debates Sobre o Lugar na clínica cotemporaneidade: Interfaces, 
Saberes e Práticas – A clínica da toxicomania. 
17- Fazeres e saberes psi em sexualidades e identidades de gênero: diálogos 
possíveis. 
 

EVENTOS CRP03 NO INTERIOR DA BAHIA 
 

MARÇO  
21 – FEIRA DE SANTANA: Apresentação do CRP 03 e da subsede: quem somos e 
nossos planos para 2015 /oficina prática profissional e código de ética. 
ABRIL  
09 E 10 – ITABUNA E ILHEUS: Visitas as instituições de psicologia/ Palestras e 
debates 
11- ITABUNA: Plenária Ordinária. 
MAIO 
21 A 23 – TEIXEIRA /EUNAPOLIS/PORTO SEGURO: Visitas as instituições de 
psicologia/palestras/oficinas. 
29 E 30 – Visitas as instituições de psicologia/ reunião integrada. 
JULHO 
17 – SANTO ANTÔNIO DE JESUS: Visitas as instituições de 
psicologia/palestras/oficinas/entrega de documentos. 



 

109 
 

18  – SANTO ANTÔNIO DE JESUS: Plenária Ordinária 
29 – JEQUIÉ: Visitas as instituições de psicologia/palestras/oficinas/entrega de de 
documentos. 
30– ITAPETINGA:Visitas as instituições de psicologia/palestras/oficinas/entrega de 
documentos. 
31 e 01–VITÓRIA DA CONQUISTA:Visitas as instituições de 
psicologia/palestras/oficinas. 
 AGOSTO 
DIA 22  
TEIXEIRA DE FREITAS: 
Local: Auditório da Câmara Municipal de Teixeira de Freitas. 
Mesa Redonda: “A redução da maioridade penal: um debate urgente sobre 
juventude e vulnerabilidade social”. 
DIA 26  
ALAGOINHAS:  
Local: Auditório Da Faculdade Regional de Alagoinhas – FARAL/UNIRB. 
Mesa Redonda: “Psicologia Jurídica e as questões da infância e juventude”. 
ITAPETINGA :  
Local: Escola Ester Ferraz. 
II Café Psi. 
SANTO ANTÔNIO DE JESUS: 
Local:Centro Comunitário da Paróquia de São Benedito. 
Oficinas: O lúdico como instrumento facilitador e a Construção e vivência de 
mandalas como uma forma de arteterapia.  
DIA 27  
ITABUNA:  
Local: Praça Camacan. 
Psicologia na Praça. 
Local: Tarik Fontes Plaza Hotel. 
Mesa Redonda “Psicologia Social – Relação Teoria e Prática”. 
SANTO ANTÔNIO DE JESUS:   
Local:Centro Comunitário da Paróquia de São Benedito. 
Oficinas: A influência nos tipos de personalidades nos relacionamentos afetivos 
e  o Corpo na Análise Bioenergética. 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Local: Faculdade Maurício de Nassau. 
Palestras:“Quem é a Psicóloga brasileira?”/“Psicologia enquanto trabalho: 
saúde/doença da/o Psicóloga/o”/“Possibilidades de vida na Psicologia em tempos 
conservadores” 
BARREIRAS 
Local: Colégio Estadual Antônio Geraldo. 
Cine Debate para ver e refletir: Filme Preciosa – Uma História de Esperança. 
DIA 28 
FEIRA DE SANTANA 
Local: Auditório do Instituto de Educação Gastão Guimarães. 
Simpósio Psicologia e Diversidade Sexual: Uma Reflexão sobre questões de Gênero 
e Cidadania. 
DIA 29 
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FEIRA DE SANTANA 
Local: Auditório do Instituto de Educação Gastão Guimarães. 
Simpósio Psicologia e Diversidade Sexual: Uma Reflexão sobre questões de Gênero 
e Cidadania. 
IRECÊ 
Local: Instituto Federal da Bahia. 
Seminário: “A atuação da/o Psicóloga/o no SUAS” e Oficina “Redução da 
Maioridade”. 
SANTA MARIA DA VITÓRIA 
Local: Auditório da FACITE – Rua Emílio Marques, 298. 
Roda de Conversa “Avanços e desafios na atuação da/o Psicóloga/o”. 
DIA 31 
PORTO SEGURO 
Local: Câmara da Cidade de Porto Seguro. 
Roda de conversa: A atuação da/o psicóloga/o nas políticas públicas. 
SETEMBRO 
24 e 25 – Conselho Itinerante Subsede Chapada. 
24- SEABRA: Conselho Itinerante, Visitas as instituições de psicologia/palestras. 
25- IRECÊ: Conselho Itinerante, Visitas as instituições de psicologia/palestras. 
26 - JEQUIÉ: Reunião para escolha de representante. 
OUTUBRO 
14 a 17 – BARREIRAS: Conselho Itinerante, Visitas as instituições de 
psicologia/palestras. 
NOVEMBRO| 2015 
05 e 06 – PAULO AFONSO: Conselho Itinerante, Visitas as instituições de 
psicologia/palestras. 
05 a 07 – GUAMAMBI: Conselho Itinerante Visitas as instituições de 
psicologia/palestras. 
09 – JEQUIÉ: Reunião para escolha de representante. 
DEZEMBRO 
10  – Quintal Psi - VITÓRIA DA CONQUISTA 
10 – Reunião com estudantes e psicólogas/os da região do Extremo Sul – Teixeira 
de Freitas. 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DO SISTEMA CONSELHOS 
 
O Conselho Federal de Psicologia (CFP) e os Conselhos Regionais de Psicologia 
(CRPs) formam juntos, o Sistema Conselhos. 
 
FEVEREIRO  
26 – Reunião GT de Especialidades (Brasília). 
MARÇO  
13 –  Seminário de Direitos Sexuais e Reprodutivos e Reunião Nacional do 
CREPOP (Brasília). 
20 - Reunião Conjunta da Comissão de Direitos Humanos do CFP e Comissões de 
Direitos Humanos dos Conselhos Regionais de Psicologia (Brasília). 
20 e 21 –  Treinamento Comissão de Orientação e Fiscalização em Brasília 20-
Reunião conjunta da Comissão de Direitos Humanos (Brasília). 
26 –  Reunião Plena da Comissão Nacional de Assistência Social (Brasília)  
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ABRIL 
23 e 24 - Seminário de Treinamento Contadores e Tesoureiros (Brasília). 
MAIO 
29 - Reunião de Presidentes e Tesoureiros 
30 e 31 –APAF - Assembleia de Políticas, da Administração e das Finanças. 
SETEMBRO 
12 e 13 –APAF Extraordinária -Assembleia de Políticas, da Administração e das 
Finanças  (Brasília) 
15 e 16–Seminário de Inspeções a ManicômiosJudiciários (Brasília) 
18 - Seminário Nacional Psicologia na Educação: Debatendo as ações no sistema 
conselhos (Brasília) 
NOVEMBRO 
13 - Encontro Nacional das Comissões de Ética, Brasília. 
14 - Reunião Nacional do CREPOP (Brasília). 
26 - Oficina Gestão de Riscos Emergências e Desastres (Pernambuco). 
DEZEMBRO 
11 a 13-APAF Extraordinária -Assembleia de Políticas, da Administração e das 
Finanças  (Brasília) 
 

PARTICIPAÇÃO EM OUTROS EVENTOS 
 

MARÇO  
06 – 1ª Jornada de Psicologia – Psicologia e Direitos Humanos (Faculdade Castro 
Alves). 
17 – Reunião do Conselho de Enfermagem (Reunião de articulação da Semana da 
Luta Antimanicomial). 
MAIO  
27 – Ato Público da Frente Estadual Contra Redução da Maior idade Penal. 
JULHO  
31– 9ª Mostra CRP Rio de Janeiro. 
13-Caminhada contra a maioridade penal. 
AGOSTO 
25-II Encontro de Psicologia da PMBA - Salvador. 
27 - 1ª Etapa evento comemorativo pelo Dia do Psicólogo - Faculdade Adventista da 
Bahia - Alagoinhas 
29 – I Fórum de Psicologia da Região do São Francisco - Paulo Afonso. 
SETEMBRO 
01– III Mostra de Psicologia Unifacs. 
OUTUBRO 
15- Reunião instrutiva para orientação/discussão das revistorias do PNAH. 
21e 22 - Revistoria PNASH 2012. 
NOVEMBRO 
23- Cerimônia de Diplomação psicólogas formandas/os em Ciências Militares. 
03 e 04 - X Conferência Estadual de Assistência Bahia. 
25 – Ato Público pela vida das mulheres. 
 

EVENTOS APOIADOS 
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JANEIRO 
06 - Reunião ANPSINEP (Articulação Nacional de Psicólogos Negros e 
Pesquisadores) – Brasília. 
28 a 30- FENAPSI  no Encontro Baiano de Gestores Municipais de Assistência 
Social – Alagoinhas. 
MARÇO  
07 - Tributo a Negro Blul – Grupo Reaja – Salvador. 
19 - Lançamento Livro a Psicologia na Assistência Social: Convivendo com a 
desigualdade. – Salvador. 
31 - Projeto “A Atuação do Psicólogo no tema das relações étnico/raciais Região 
Metropolitana – Bahia. 
MAIO  
18 a 23 – Semana da Luta Antimanicomial. 
JUNHO  
24 a 27 - XII Congresso Nacional de Psicologia Escolar e Educacional e 37ª. 
Conferência Anual da ISPA. – São Paulo. 
Participação do Grupo de Trabalho Psicologia e Educação no XII Congresso 
Nacional de Psicologia Escolar e Educacional e 37ª. Conferência Anual da ISPA. – 
São Paulo. 
SETEMBRO  
01 a 04 - IV Seminário internacional a Educação Medicalizada – Salvador. 
06 a 13  - Participação da AMEA (Associação Metamorfose Ambulante) no Encontro 
Ocupa Nise – Rio de Janeiro.  
NOVEMBRO  
Participação do GTPE no evento da Confederação Brasileira de Tênis de Mesa. 
DEZEMBRO  
Participação da AMEA (Associação Metamorfose Ambulante) no 15° Congresso 
Nacional de Saúde. 
 

EQUIPE CRP-03 
 

COF Antonio Rogério da Costa Greenhalgh 

Helena Miranda dos Santos 

Taís Cardoso Britto 

Arquivo Everton de Jesus da Silva 

Crepop Larissa Correia Nunes Dantas 

Glória Maria Machado Pimentel* 

Gerência Lourena de Oliveira Cruz 

Assessoria de Comunicação Gabriela Maria Bastos Ferreira 

Murilo Bereta Duarte* 

Assessoria Jurídica Mirela Oliveira de Lima* 

Lilian Nascimento Cunha Dantas 

Assessoria Contábil Pedro José Meireles Ferreira 

Secretaria Hortência de Jesus Andrade 

Atendimento Jacira da Natividade De Oliveira Souza 

Yumara Lago de Araújo 

Aline Alves Santos* 
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Recepção Irani Sacerdote de Souza Silva 

Serviços Gerais Maria Aparecida de Oliveira 

Nilvando Simões Meireles 

Biblioteca Rosaline Barreto Otero 

Financeiro Daniela Cerqueira de Santana Laurentino 

Denyse Fernandes França 

Vilard Santos Melo 

Recursos Humanos Maria Sônia Carvalho das Neves 

Gabinete da Diretoria Paloma Assis da Silva 

CPD Rogério dos Santos Uzeda 

 
Estagiárias/os:  
 
Leonardo Santos Brito* 
Leandro dos Reis da Silva Lima* 
Marcelino Pereira Costa Neto* 
Mariana Teixeira Silva* 
Gerônimo Manoel do Bonfim* 
Pablo Mateus dos Santos Jacinto* 
Andressa Lemos de Souza Andrade* 
Edson dos Santos Júnior 
Itamar Almeida Bitencourt 
Deane Barbosa de Jesus 
Roque Luiz Argolo Souza 
 
* Contratos encerrados em 2015. 

 


